
Art. 4.° Emquanto não for installada à
Mesa de Rendas do Porto Acre, o serviço de
transito en.,re as Alfandogas do Pará e Ma-
nãos no que concerne á importação, reex-
portação o exportação será desempenhado
pot' empr.wados o guardas dessas reparti-
ções, que acompanharão as mercadorias ou
os pr 'duetos e processarão em Porto Acre
as guias ou notas, manifestos ou rees do
carga o fiscalizarão o emb Lrque e desem-
barque, averbando ou certificando os respo-
ctivoá d icdinentos jusoificativos do destino
das mercadorias e origem ou procedendo.'
dos produtos, afiro de se realizar a baika
dos termos do responsabilidade e entrada
nos entrepostos, conformo os preceitos da
legislação em vigor.

Art. 5.* Tanto as mercadorias como os pro-
dutos por a molle modo navegados dever
s • r conduzidos em porões distinct

'
os

damen te lacrados sob o sio ,to das alça. n iogas
antes da parida dos vamos, athn de se ga-
rantir a imprescindivol fiscalização, entre a
região ou 'Vreitoriti' da Porto Acre o o do
Estado do Amazonas.

Art. 6.° Na Lata absoluta de empr,gados
para acompanharem os vapores, seguirão os
guardas, como actualmente se pratica, fican-
do, poréin, estaciona to em Porto Acre um
funecionario do qual pior daduellas adfan•
deg,as para superintoador a fiscad t zaçã,o e
processar os documentos do transito expe-
didos por aquellas repartiçõas ou a eitos
destinados.

Art. 7•0 El-rumam° n'm houver repartição
fiscal eni3arrega.ia, do recobininnto das mer-
cadorias dospecha . las para Porto Acre, a
entrega, se fará á autoridade competente para
tal flin devidameir e autorizada.

Rio do Janeiro, 7 de março de 1903, 15° da
Republica.	 •

FRANÇISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 28 do corrente
Voram nomeados:
O 1° e.scrIpturario da Delegacia Fiscal do

Thesouro Federal, no Estado do Ceará., Jozé
Heramgenes de Oliveloa Amaral pia-a o 1 o •
gar de canferento a Alfandego. da Estado do
Pará;
. O 4 escripturario da Alfandega do Santos
Agripino Xaviai • Pereira da Brito paoa, iden-
tico lugar na Roeebedoria do Rio de Ja-
neiro;

O ajudante do corretor da Caixa do Amor-
tiz.ição José Antonio Gonço,Ivos Agra Junior
p am.a) legar do corretor da mesma repar-
tição-

- Foi exonera,do.por abandono do emprego,
Thumaz Evaristo Pessoa do Niodo do logtr de
4° eseripturario dii. Alfanciaga do Estado do
Pará.

— Foram aposentadas, na conforrni lado do
decreto iogislaaivo n. 117, de 4 de novembro
de 189

C in.lido Serafim Alvos, no togar de 1 0 es-
cripturario da Bolegacia, Fiscal do Thesouro
Fedor:11, no Esta lo da Bahia,

Leopoldo José &Amou, no da ,fiel do the-
soureiro da Alfandega do Rio de Janeiro.

Ministerio da Marinha
Por decreto do 27 do corrente moz, foi

nomeado para exercer o cargo do capitão do
perto do Estado do Piauhy o capita otenon'o
Manoel Joaquim Nobrega do Vasconcellos.

SECRETARIAS DE ESTADO

(la Justiça e Negocios
Interiores .

Expedientode 28 de março de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se um anno do licença para
tratar da negocius de seu interesse onda lhe
convier ao 2° ton-nto do l° batalhão de
artilharia de posição da guarda nacional da
comarca de NrGll d'oy, no Estado do Rio de
Janeiro, liamilcar Barbosa.— Enviou-se a
portaria á Recebo loida desta Capital.

—Furam antoriz aos
O !gomara' commandanto suw .rior da

guarda nacional desta. Capital, a coneti n 01.
guia de madança conformo requareii, para a
comarca de N.theroy, onde prorondo fixar
rasidencia,, ao alferes da 1" companhia do
Ll e hal,allião da guard:‘ rotaionai dos ;,a Ca-
pital Manoel .los o Peroira

O (-monta coo trnan lati	 eitpe;.iI.
da guarda nacional do E.I.ado d Amazonas,
a conceder guia do mu lança, conforme ro-
quoreti, para a comarca da capital daquello
Estado, onde prot.@ ido lixar rosidenoia, ao
coronel commandan te da 8° brigada de infan-
taria da guaril nacional da cantarea de
Maus Raymundo de Vasconcollie;

O coronel cominanda,nto superior iutorino
da guard ). nacional do Estado ile Pernam-
buco, a conceder OPia do mudança, conformo
requereu, para esta Capital, calo protondo
fixar residencia, ao coronel comiLa.ndante da
6° brigoaia de cavall .ria, da guarda nacional
do municipio de Cabo, naquilo Estado, Gle-
ga.au Herculano da Silveira Pinto

O coinat talante suporio.. int odno d.t guar-
da nacioaal n lo P.;stado da Bailia, a c.nJo.loe
guia do Inu 1 oça, confonns re.itiorora,.a,
pira ao 'raleei, da capital davello Est Ido,
onde preton.lain fia ir residencia, ao cap tão-
assistente da 2` brigada de arti h iria da,
guarda nacional da com tr 9, .d.p' La,viais
1123.Wint8 Anwnio Cori .èaCuur.inho o ao capi-
tdo . cirargiao do 14130 batalhão do inranotria-
da mcsaia indicia, da c noivei). de Am segada,
João d!, sou :a Carvalho.

—Trioonistiu-se a prosidento do Estado
do Ceará, p ira 03 fidS convoniences, cópia do
termo do nascimento lavrado a bordo do
'paquete nacional Mundos o relativo ao me-
nino Doside 10, filha do alarmol la.asideriu da
Silva, natauat do referido Estado.

DIRECTOalÁ DO INTERlolt,

Foi nomeado H3nriqw? Angust . do 1.ineve
Cirno para exercer o Ligar da auxLiar dito
Biblintnoca, Nacional durante o impedi manto
d Artline de Lima Franco.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL •

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO

JUNINO XLII — 150 DA REPUBLICA — N. 75 CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA 31 DE MARÇO DE 1903
-

SUMà1A1-Z.10
Ame DO Poluta nsorrivo :

Decreto n. 4.7fi, qtt3 crés. no Perto Acre uma
mesa de rendas de i s ordem.

Ministerio da Fazenda—Deerctos de 23 do cor-
rente.

Mintsterio da Marinha —Decreto de 27 do c•r-
rente.

11•01ILIIT4RIAIN Dl EsTADO

Minieterio da Justiça e Negocios Interiares-
Expedi,nte das Directorias da Justiça, do in-
terior, da Coetabilidade e do Saude Publica—,
Polícia do District° Federal..	 • '

Ministerio da Fazendo, —Expediente das-tire-.
cteriae do Expediente e daeReadas Publidas do
Thesnuro Federal — Recebedoria do Rio ti.
Jant iro,

Ministerio da Marinha — Portarias, expediente
e requerimento cbspaebado.

Ministerio da Guerra — Portarias, exp3diente e
requerimentos despachados.

Miaisterio ia ladustrta, Viação e Obras Publi
— Expediente das Directorias Geraes da Cone
tabilidade, da lodustria e de Obras e Viação
— Directoria Geral des Correios.

NOTioimuo.

Mmt0AS REalsTRADA5

Pi-nroo s Perimem' — Rendimettos da Alfandega.
do Rio de Janeiro, 411 . Reeehedorta do Rio de
Jareito e da de Minas Geraes. •

Eerr+rs e Amos.
FARTEI COM)dinitCIAL.

$ociaosot:e ANoNTUAle Relatorio da Ernpreza
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PATRYTFR Dr NVFNO.A.O,

ANNINCIDe.

ACTOS DO PUDER EXECUTIVO

DECRETO N. 4.7Sn — DE 7 DE mano
DE 1903 ( • )

Crea em Porto Acre uma Mesa do Rendas de ia
ordem

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Hrazil, usando da autorização
confaida ao Governo no art. 122 da Nova
Coiso ilação (lis Leis das Altandegas o Mesas
do Rondas, decreta:

Art. 1.0 Fica creala em Parto Acro uma
Mesa do Rendas do 1 0 ordem. com as atari.
buições donni ias nos arte. 124 .e 125 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandogas e Mesas
de Rendas.

Art. 2.'' Esta M:sa do Rendas fica sob a
jurislicção imatediata da Doleg teia Fiscal
no Estado do Ammonas e tora um adminis-
trador, Une escrivão e o possaal extarno con-
traetado que for procis para p..ostar o sm-
vioo de guardas, patrão o roina,lores, ate
que o Congresso resolva sobra a °reação
elfectiva dest is nItoilits clitsvs.

Art. 3.° O; logares de aiministrador e
sa,,crivão exorcidos em ColflallSaãO por
empregados do Fazen ta.

(•) Reprodaz-se por ter sido publicado com in-
correcções,

•
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R . que,.iinent despachadds

11 vtil 0 .-t : :vio e Ma ezos o sititro alternos
do ivnina•io Salv tio p liii o ;Asti-
fli - •z ..it) tiara se olotri.olla, •ons nos ;atm s im-
nrihat mento so terio.e3 fiou	 em tino
afala lo e dom do unia tnao,c,11, )0:b-
rido, á vi s ta do dispo , to no art. 121 do Cu-
digo de Ensin 1.

boin.IP4o- da CinC41 .100 Cota 0 outros,
Mimosos do tlyinn isto da Bailia, paditylo
p )rmi ,sã. 1):I, i. o na tricul mii ti) 5° n Ltin

na d . oc id meia dum uma inalei do 4 0 :km no.
.o. á vi ta do lispio,to no aro-

o» 120 do Cuiligo do Ensino.

DIRECTORIA DE CO\ TATI.LIDADE

S 'licitaram-se ao Mioisterio da Faz3n tut os
paga non tos :

Do 2'15$, forncAtnontos feitos á Casa de
Dot 'aça ). em dezembro ifiPti mo;

Do 90-: á suporintonduticio da Limpeza Pu-
bli..n. polo serviou prestado á Escola do Rel-
ias Atoes o ao Tribonal do Jury durane o
4o trimestre ultimo;

fie •:(10, filha d ..ifferença do vencimen-
tos a guio iiern '.11L'At) o ai nox :oiro :ilumino
do IloNpital Paula Condido Augusto Duarte
de M .rates, relativos a j melro e fevereiro
mil ti no;

26$200, trabalhos exesmtados na 8a do-
legacia policial

fio 12i3$S00, objectos de expediente forne-
cidos ao Trionnal Covil o Criminal o ao do

*Jury cio fevereiro findo;
3: . isT$749, fornecimontos á Repartição

de Policia, em u dito ma de leveroiro.
— Raquis.totostrr
Ao tlito Mindstopio o adeantomento do

2.000$ ao secretat•io da Escalo, >i (ciou u,1 de
Bellas Artes;

Ao da halostrlo qu proa-Limado afim do
sn. erToc; ¡mil, e mi ti- go leia,. a doação ‘'o
apparolho d 11" eir,!ii p. licial,
em 4: . taamby. com a Reportado Central da
Podei r.	 •

• — Foram autor zad 5 divors't,s obraA no
In•altat ) doa .ardo-, oludsh e a conssracção
de um	 id . i -o no lios:pioro Naci q il. too io
ilo hee-1., e as proposas 1111IS vantajosas

apresei t.olas em co•ieurroncia.

— Rocornmendous s ao enoc11113 . r0, por
essa occasião, inaxano cuidado e a Maior
rantrla nã . ) Só n i OrZan Zat;..to .a; dausil!aS
que devout :or iinp .oas aos cio] • •zu 1 ml,es,
cujos con ractos s !rã o	 ra-
Vaçfho	 n.1 fis-
calizaçã . , qo • devo s r CX.JeC.11 h n t e çã
dessas oras e ein quarKi tS minut da ser
reit 1,s polo systema ora o,doinado lio ciou-
currencia publica.

Expediente de 27 de março de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SACOU ITIMICA

Accusou-se:
Ao In- p ictor do sande dos portos do Piauliy,

o recebimento do officio n. 14, do 1 uo
corrente;

Ao director di. Estrada de Ferro Central
do Brazil. ¡dein n. 59Oode 24 dd eido . 'ele.

- Coo) unicou-so:
Ao Sr. Mints;ro. qiio o Dr. Jai ne Silvado,

medico a r o:doar dos-ot Direi •oorr) Gomo,
ach ia.! 1 c on do legado do soado
da, 1. 3 eit•citinseripção sonitari t, po .e, • ebe ido
som:oito os v,mcotionto- disto c urgi) o nãe
os d inodieo auxiliar, quis são pago- ao sou
sohstituto, quis exumo in . .ori namen te tal
rUnet;

Ao director geral de Ilyo- co ) e As5istoncia
Pultt'c i. que da c .sa sii,o á r ta Vi:-contio
do Ri Branco o. 61. Ni f.horoy, veili um
do imito de fabro ainarclla para a rua do
Conoto n. 82, uniu foileeeu.

Dia 28
Aeou sou-se • o dit •ector ida Er. ali. de, F ir-

o, Cont-al io irrizil o r i 00 ao do of-
td ii n. 5I. do 2 do cio'rente.

So icioa,rain-s) tio Sr, Mini•ti •o pr
eis para ,plo a R . putitição dos Tuilio:raidais
con.t.iu : uma 111,1i t, Lel thorio •a, veto) .itsta
Directoria Geral e o Laisoratorio do Niangui-
nhos.

so
A ,. divo • or ovni da couta,bil MAI) 4 ver-

sas c • ollia,s na ituport m o ia total ao 1 :41$0ii0,
de furo:sei m o n tos feitos as iii • log te a d.s
de, no rnoz tl fuvoreiro findo;

A À secrotarli) 41a, Fai il 1 ale de Medicina, o
diploma do Dr. Julio Azurém Fu d,

.1e ái .eetor di ENtrada de Ferro entrai
do Br. • zil. os lotai is de rxamas do vali .1ez de
Gut' , freda G ,ellio d 1, Silva, Aticonio Boato
Coelho e Bento dos Santos;

Ao director guiri; dos Correios,idoin do Ma•
non' Luiz de NIeleiros Filho e Antonio 13.4rrei-
ros la Rocha.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL •

Por acto de 30 do corrente foi ,resilizilo
a cinco •J nu moro de inspectores soccionaes
da, 3' circo 1114Cripção urb via o ol,tv :do a, sois
o dos circu is 'ri pão urbana, p i54ando
ter e,xoreicio n ,sc:t o inspoetor socciotial
daquella João da Fonseca Lima.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thasouro
Fdderal

EXPEDIENTE DO SR. milvisrRo

/lio 28 de março de 1903

Sr. Mmistro da, Marioha
N. 25—Em s iluoã ) ao vosso ailso n.•322,

do is lo cabo-mo ) wou[11,-
eacvs duo e,ta Mint4 . r.o ji o,itt ' ri , ) t o

d ms contos ilo que são c,.,1 ),
11 tupt iumltn Sz	 e Wils:in s ,)18
Comp., na nu	 noto! de 20.o $IS

, peles forooeioh qatos d14 LI tnUS 4 105n 141: 110.N tu
1 serviço de &morro naval ; e que a renda

•
destinada ao mesmo serviço, na fórma do
.urt. 1* n. 66, da lei n. 813, do 21 de d ;zem-
bru do 1901, iinportou no
de 1902, em 83 .813$8 o).

Dia 30

Sr. governador do Estado do Rio Grande
do Norte :

N. 2 —Transmittindo-vos, por meio da in-
clusa, cópia, o tolegramma, que mu 10 do
corrente dirigiram ao Sr. Presidente
Republica Alexandre de Souza Nogueira e
outros, commission :dos pelos salineiros desse
Estado, sobro diffieuldaties crea Ias á expor-
tação do sal, rogo vos digneis habilitar esto
ministerio com os access trios esclarecimen-
tos a respeito do assumoto.

EXPEDIENTE .D0 R. DIRECTOR

Dia 30 de março de 1903

Sr. inspector da Alfan .lega do Rio de Ja-
neiro

N. 1 03— Afim do que informeis a respeito,
conformo resolveu o Si . . 'Ministro, por des-
pacho do 20 do corrente, incluso, vos ro-
snou° o redpierimonto em que a Companhia
Novo Lloyd Brazileiro podo reAituição da
importancia de direitos pogi s por objectos
importados durante o anno do 1902 o con-
stantes da inclusa relação.

101—L'oniniudee-vos, para os devidos
ermos, que o Sr. Ministro, • :ttendendo ao
que rent' •rou a Société des Mines
de Mang , vése do Ouro Prelo. assolveu, por
deswbeno de 23 do coi-ente, au:ortzar a
i enção d . ) (breais. nos torna s do art. 20,
§. 6, e onb n . olo com o art d is Preliini-
narios d t Torila lio m iteriai c-instante da
in o lu a reina vindo do Antoorpia no tra-

cem destino	 r •querente.
"Nr . /11°1adh'05—eorntnunic p ura os devidos
effeitus, qu3 o Sr. Niin.stro resolveu, do ao-
cor it) com o parecer olá -tido polo Conselho
do F Lzentio„ oiti sossão di 9 do corrente mei,
in loferir ii reolterimonto. tronsmittido com
o v°-so offici n 18. de 10 (1 •ja•osiro
e n qu ml o flui do :urrai:zona dessa. reporti,ião,
Luiz Pinto de NI igaldães. reclama, contra
vo.ss: decisã, ) condemnando-o a pagar, rios
termos do n.3 do art. 120, e § 3° do art. 184
da Consolidação das Leis das Alfatidegas o
Mesas do Rendas. além dos di eitos e taxas
de vil is, o valor -.o 24 vidros polid os, sem:
aço, c 'nulos em orn h udu, vinda, polo va-
por allornão Pernambuco, entrado em 18 de
outubro proximo pa•isarlo.

N. 106 — Conorminico . vos, para os fins
conveni • ntes, que o Sr. Ministro, atteniendo
ao que requereu a Como inhio, Viação Foi'-
rei Sapticahy, resolveu, por despacho do 27
do c irrente, autori , ar, do accordo com o
n. XI do art. 30 da t ui n. 559, de 31 do de-
zembro de 1898, revigorado paio art. 16 da.
lei n. 951, do 2' do dez smbro de 193r. o des-
pa sub termo de rosp msabilidade, de duus
tanques de fooro para c lixo, de agua, oestina,-
dos á linha ferroa eu constru .çao além do
Livramento o importados pelo vapor &rabo;
fio mio marcado o prazo de 30 dias eara a
areserit,i,eão d is documentos justificativos
por p ria da requerente e designado o ougo-
nliri . o) Jos(' Lopes do Castro Junior para.
examinar o material em questão.

— Sr. director da Casa da Moela
N. 15 — Communico-vos, paro os Pols con-

veni iates, que u Sr. Ministro, p ir despacho
do 14 do corrente, profori lu Sul iCO u objecto
do offi iu ci u Caixa de Amo rtização, n. 25,
do 26 do fevereiro fim lo, resolveu autorizar a
itnpress' o dos titulo s substita j vo.4das apolices
da ',vida publica do valor o 'Minai de 1:004
coda nrn i, -me os. 10.83i e 13.229, do juro
antroo do tl ./., hoje 5 0/ 0 papel e da emissão
de 1838, is velos se ex tViAraul mio poder,
do Manool José Perotra, 800 proprietario.

- Doe,larrot-:
Ao p rcete do Estodo do S. Paulo, pora!

os do -idos fins ovar sposto á c n iiIta da
Dir iot»i • i L do lator •ior •lesso Es ;a1 soro s,
est em e si)cuo•o u d.e i logislooivo n. 904, I

12 1) novoisi l sro do 1902, que r •guia a na- 1
tu alizaç ,o de es:ran goiros. que a inesni
exe itio.to do 'elide do regulamento que ainda
irão foi expedido

Ao commis-ario fiscal do3 exames propa,-
• ratorios no Estado do Espirito Santo, em so-
- loção ao officio d ?1 disto mez, que devem

sor consideradas nulas as provas do latim
da tuna h a que se refere o mesmo uffielo,
sulsituettenkto os candidatos a novo exame.

—Remetterarn-se
Ao director d t Faculdade de Direito do

Poleiro, a po it , ria de 27 do corrente rn z que
nomeou	 f iy3 . to Tavares tl t;ou vera Bar-
reto	 ex • roer intcrioarnento o togar de
a,itu nso tIL 'i'.srlia faiiiild ia ) ' lura uto o
ini)liliiiato d	 1rtekt. 01 Nia 1031 arthur

toldo te olo sisos cinda ) a de 17 pd 1
gila! ilavia, $olo nomeado para e0 1 gar,
t nbin inorinam MU), o bac:tarei Jos,"i An-
toni ) Corroa k diu silva;

Ao 1 ietia •ei E In ilido Gomos Foreira Vol-
biso. Dr. usear gr . iro e Ur. Bonolicto

iis porton ts	 2r) e 27 lo cor•ronto
•I.. pelas tina is for tin notuliad respocti-

voatien to. delega(' s 11 -caos lo govarno jonto
á E:tossida le Livre de Diroito d.1. 13 una, ao
Gymtiasi d mesmo Estado o ao Collegio do
S. Luiz do Itú.
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N. 16 - De amoedo com o
•
 despacho do

Sr. Ministro, è 14 do corrente, exaredo no
ila Caixa de Amortização, n. 30, de 2

do m +sino inez, mo-vos providendeis para
qui) sojasn impeesses -nesse estabelechnonto
as cautelas substitutivas das apolices extra-
viadas ns. 63.717 e 63.718, ernittidae em
1863, do valor noinioal de 1:004 ,cal:t urna,
juro antigo de 6 0/s, hoje 5 •/,, papel, e de

, propriedade do Dr. Pedro lienrique da Gama
Guimarães.

-Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 13-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendeudo ao que
solicitou o Club d Engenharia, em oficio de
16 de fevereiro ultimo, resolveu, par acto
de 19 do mesmo mez, autorizer-vos a re-
metter ao mesmo eltib os relatorios do Mi-
nisterio da F 4zeada, relativos aos •annos de
1889, 189o, 1901 e 192.

-Sr. engenheiro José Lopos de Castro Ju-
nior:

N. 35-Comtnunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 27 do corrente, reeotveu desigoar-vos
para exanina,r dous tanques de ferro para
caibrai; de -agua importados pela Companhia
Viaçã ) Ferroa. Sapue ahy cone destino á sua
linha ãrrea era construcção além de Livra-
meato; devendo correr por conte da UldSina,
companhia quaesquer despezae com esse
serviço.

- Sr. delegado fiscal ria Bebia:
N. 33-Dec1aro-vus, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho da 23
de fevereiro ultimo, resolveu approvar a

„ proposta transmittida com o vosso officio.
n. 168, de 6 de novembro do anuo passado,

, e em que o escrivão da Collectoria, das ron-
das federaes ein Amargos, Euripedes Go-
mes Mn leednilica o nome de Viriato Pinto
para Seu ajudante, e bein aesiin rscoinmen-
der-vos providencieis p (ra, que seja lavrado
novo termo em additamento ao de 25 de
julho daqueile armo, no qual se doclaro qu
a garantia prestada pelo r ;ferido escrivão
.responde pelos seus actos, ato linite fia
lianea, desde o dia em que elle assu

• respectivo exercido ; ficando, aléia dieso,
salvos os direitos da Fasenda Fisderas sobre
os seue demais bens.

N. 34-Des1aro•vos, para os devido °frei-
tos que o Sr. Ministro, satifasondo a requi-
sição censtante do officio do goveraalor dessa.
Estado, a. 1, de 3 de fevereiro ultim), re-
solveu, por acto de 16 do corrente, auturizer
o despacho, livre de direitos, nos termos do

. Is 29 do art. 20 das Prellininares da Tarifa,
.dos artigos cons .,asites da inclusa relação o
destinados ao serviço sanita ao , desse mesmo

; Estado.
- Sr. delegado fiscal na Ceará:
N. 20-Declaro-voe, para os devidos effei-

,tos, que o Sr. Ministro, atteedondo ao pe-
dido que fizestes em tele,grarnrua do 4 da
corrente, resolveu, por despacho de 6 do
mesmo inez, ,utorizar vos a requisitas . rn (is
um empregado da Alfandega desse Est lie;
alim de auxiliar o serviço da repartição a
vosso cargo.

- Sr. (adegado fiscal no Espirito Sante:,
N. 14-Doclero-vos, para of3 dovidue °Efei-

tos, que o Sr. Ministro, tenso pses oite o
requerimento. encaminhado com o vosso
oleio n. 7, de 23 de fevereiro findo, e no
qual o 1 0 escriptur ..rio da . ~Ioga des.se
Estado Horrnenegildo Pereira do Almeida
pede relevação da, pena da suspensão per 15
dias, que anima, lhe haver sido impos.a, ro-
elven. por desp . olio de 18 do cor-ene. ia-
def5rie o mesmo requerias-lato e knarnlLr qua
aqu .11e escripturiario seja submetidas) á
specçáo de sauie.

N. 15-Duclaro-v5s, para os fine conve-
nientes, oue o Sr. Ministro, inrd.speCtiO
de 10 de ilezembro ultimo, r !solveu ((mov.. r
as providencias a que se refere VOSSO officio

n. 11, de 3 d n )vembro 	 anno passado, re-
tasiv is á v a do material Te deado da de-
molição lo preito de proppíltleUiUaiáo
eito a rua de S. Digo, nessa dial s.

--- Sr. do1e4a to :fiscal na Marenhtio:
N. 22 - raiando-se que o tom) de

flan-a que pres ,od o conectar ilae emitas te.;
deram em Vianna, Raymundo Mantilha:to
Campello, e cujo processo envi eitos com o
officio n. 220, de 31 de dezembro do ann.)
proximo passado, não contém a deelaraeão
de que-ficam salvos os dirait is da Fazenda
Federal sobre os demais bens do responsavel
-s-racommendo- vos, de ordem do Sr:Ministro,
que mandeis lavrar novo termo, em ' pie seja
preenchi ia :tquella falta e soppriniala a exe
pressão-para auge:lento-que se lê no que
M enviado, por cOplas com o aliando officio,
visto não ter razão de sai', uma voz que a
fiança em questão não é do quantia superior
a 200$o0U.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geram: 1
N. 24-Para que se possa resolver sobre a

proposta transinittida com o vono officio
n. 88, de 5 do novembro Ultimo e em que o
colleetor das rendas federaes em Bailo H
zonte Aristides 'Franc seu de Castro Jun-
queira indica o nome de Antonio Frende°
Junqueira Junior para seu agonte; recoin-
meodo-vos. de accordo com o despedir) do
Sr. Ministro, ile 2 do correste, provi leneieis
para que seja lavra o novo termo, em a idi-
tainentu ao primitivo, no qual se Ileclare
que a denso, propeli, daqu:ell emlleetor res-
ponde por qualquer alcance em que elle O
Seus prepoetos forem encontrados.

- Sr. delegado fiscal no Paraná: •
N. 13-Declaro -vos, para os devidas ef-

feitos, qui o Sr. Ministro, lattandonde ao que
reque/ eu a Ude .ade Estadual de Ageicel-
tura, desse Estado, represen,,aaa por eu pl.e,
sidento, Dr. anuvio Issrreira il.) Amaral e
Silva, na petição enviada com o vosso infido
a. 6, de 12 d.e fevoretro ultimo, roulveu,
por acto de 12 do c 3rr ate, autoriz.tr o des.
pach ), livro de di -eitos, nos termos do
art. 20, n. VII, lettra c da lei ci. 953, de 2á
de dezembro de 11)02, dos objectos agrieolas
constantes da inclusa,. ralação o que a r que-
rente pretende iMportar durante o correi:1,e
aluiu, ficando, porém, alterada para 7.0.)0
kilo, conformo a declaração da tuella so
dados transmittila com o vosso ofilci, n. 7,
da id lo mesmo mas, quantidal) do aram s
mescionada na referida relação.

-Sr. delegado fiscal em Peroambu30:
N. 6i-ltemerto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 26 do corrente,'
concedendo ires mezes de licença p ira tre
tameno de saude ao 4 0 escripturario da Al-
faralega, desse Estada Adalberto Peregrino da
Rocha Fagundes.

-Sr. delegado fiscal no ' Rio Grande
Sul:

N. 36-Daelaro-vos, para os devidos erfel-
tos e de accerdo coai o despacho d ) Sr. Mi-
nistro, do 23 do corrente mu, que a divida
da 2:35o$, provenioate de veudinontos que
o Dr. Francisco de Assis Pereira Noronha
re.:laom, como rui ici da culenia tpihy, no
municipio da Cruz Alt 1, no requeron iate
enceininhado com o vosso Alojo a. 119, de
ti do juneo de 1001, não pôde ser paga por
est Ir .preseript%.

-Sr. dalegado fiácal em S. Paulo:
N. 57 - C oninunienvos, para os devidos

off gtos, que o S. MinistoVI r 4 1 t3111 eu: p re-
,,erhe o recurso ,eneaanionado comi e vi o)
officio n. 27E, de 7 de o rtiáro do ann) pie)
xiiuo pastrad), o interposto poe João de An-
gelo. n igocian to de ceais ido na cidalle de
Bragança,. n. ,NSa Estado, do acto' pelo qu
tassa., aulegaoia, não se storif)rinando c uri a
,loJisio di ro.lsetur da, ensine chiai); que
julgou negai:adoece o auto lavrado contra o

dito negociante pelo agento • fIcj Thornaz
Gomble por infracção do art. 5211 ) regula-
menta expedido para, execução 410:!:•0t0
Il. 3.62

'
2 de 2;1 de inana- 1113E)0, impez ao

refrarrente a muita de 504, iniiiimu do ..wr-
tiip 27, latra f, do ~silo regulamento,
'resolveu. de conforuirdailõ cazia o perene
einittido polo 'Conselho do Fazendo, o sessão
*cit.; 9 da carecera mez, rolo tomar conheci-
mento, do alludido repeso, por OU 33r.d3
revista, nos termos da art. 39, n. TI,. do
mencionado 4iogulamorito..

Directoria das ,Renclas, Publicas

Requerimentos clespoduzdos

. Dia 27 do março de 1903

Victori no de Barros Cervalhaee.-Satisfaça
a oxigeneia do parecer do Sr. zelador dos
proprIts nacionaee.

AlIierto A ndrié e Manoel All)RrtO Min4.-
Senado, o documento .do lis. 32 a jim, volte . o
processo á esta 'directoria.

,itgCenEnondA Do RIO BI: JAMEIRO

Dia 28 de março de 190:S

Requerimentos despachados

George Wrinnher & Comp.-Averbe-se
muda iça.

Adelaide da Conceição Ronieu Braga. -
Transfira -se.

Luiz Cabral de Oliveira.-Illom.
José Baptista Ta,va,ree.-lisom.
Francisco Manh ado da Cestas-06ms
Antonio Jona i ma Dom ing ue . Vez -Redu-

za-se o valor locaaivo de t :59 000.
Antonio Lemos Guinsarlies.-,Pago o im-

posto em ri	 tr, aufira
SabineScheid.-Seollé o conhecimento e sa-

tisfaça a ex gen° ia," da S	 D i r, !cum. ia .molieão & Cu inp.-Provado u pa.gamouto
dos impontes,.transtira.se.

Manoel . de Abneida Cosi.a.-,AI tare-se a In-
dustria de accôrdo com o paro cor,

Elvire Rita, M rol ev ação podida
pula supplicante só pó te ser coacalida, poe
equidade, o que escapo, a coSneateacia aush

spiniola Veiga.--Pago; latim-
Dirm3aentjellas,

tos ata debito e a multa do, 2.()$, te insflre-s 3.
Dr. Francisco Voa Erien. -Sono os do-

euBinse.lint°arsilino Alfonso Ribeiro.- Sanada. o
conhecimento. cobres° a dizeroaea.

Amaro Gonçalve; da Cunha.- Pa a
multa de 20$, transfirdese.

Antonio Mendes dr. Silva Guimaalisse,.....
Traosdra-si.

José de Souza Medina.-Restitua-ses aquan-

tia 4l40. Car.loso. -Pago o imposto
em nIebito, transfira se.

Eugoldu Beuno.-Trensfira-so.
Albino d'El Rio sl iéro.-Transt,ea se.
Araujo & Carvaltio.-Transd? ea-so. 	 •Antonio Ign tolo Martins Gor	 -. Recuo_

que-se o 1 .nçamonto.
José Martins Bayãa Filho. , -aoesineoa.sa a

la Pçianitno°)111zWinss.	 & astoP...-Transflra-se.11 irado ele	 00114).-Salladà
0 .01110,:i111011t0; trais fi 	 ee

A ff ai?3.) 13 Jrgas. -LkOfiusira ao com prilo r.()toro & leinios-Roctitkuiese o lança-
acinto	 ,

serei Vieira da Costa Paiva.-S.ttisfaça
n ,

ontgenola 41,a. Sah-DirecWPia.
Mexias:inato antoolo Ramos -Transfire-se.•joasvi in Migo ilt) Brito. -IteJtil.inu-se.
D. lsabo: 1. [dobar -Tronsairose.
neori	 NSio 5.-Trans Or
Staine ar'a Vinao Sa tstrap.-Tranetira-se.
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,No procoíSes de contravenção do regula-
mento (Nas un)osto do co ta: imo, itatteurado
pelo a,2.on te ateai Pie to NI Leitodo coo „lia, os
negocian tos dos ta praça Dias & Caboal,dau-se
o seguinte despt.teho

( A justilIcaçzie..‘.0 folhas, pada prova não
sÔ pelas contradi. õos das tesmunhae como
por não teta ficado provado que o. volume
aPprehendido n icsta.belecimento de Dias ,fst
Cabral, á. rua dos . alo (Iradas 'pelo agente fiscal
Pinto Machado, no dia .29 do novembro do
atino passado. tosse o mesmo que lho dera

, para guardar Antowio José do Souza, como
pretenderam jiastifie ar. A' vista do art. 51
ílio decreto n. 3.622, de 26 do março de 1900,
todos os objectos sujoiaoe ao imposto de con-
sumo qui% forem oitcontrados dentro das
casas coolEnoortiaea ou em p ;dor dos merco-
a •ris olabo laaame. ainda que guardadss em
caixas ou o'in inoveis, são considerados ex-
P'EOS á Nre/ ida e nesse caso estio os charutos
apprehendi dos áquella firma, por falta de
cornpetent ,e,

Julgo. í ior isso, procedente o anuindo auto
e atiPo ota as autoados a multa do 50 1$, de
conformi , lado coto o art. 27, lettra, e, do
cima° do creaoo—Intimo-se.»

No pro ess) instaura lo c outra, Manool Josis
Carvollted a, esteardocida á . Rua Frai :aiveca
d. 5U % por inf ;acção de) regulamento dos int-
Postos de consumo verificado pelo agente
fisr..:al Fera ando Ribeiro de Carvalho, deu o
Co, . Dr. do 'actor da Recebedoria o seguinte
despacho:

Cabo eo rabricanto José Joaquim Gomos a
rospona too, 'dado do auto do 11. 2, visto ter
deixado •salij r do sua, fabrica vinho artificial
sem ser acme opanhado do compkoente sello
Essa beb ida t Oi inculcado ao autoado como
sondo de oaaae, m ostrangoira. conformo alie-
gação do st, a rojão pala, qual a expoz á vonda
Independ ao te da salagent, por julgal-a vinho
natur %I.

Sendo p( )réfri, luva mistura do vinho, al-
cool, a; ssuea r e agua, como o declara o Labo-
ra.tora Naci onal do .ana l yses, artificial e o
imPos to foi sonegado pol o anuindo fabri-
cant' a, contra % o qual, onitrotanto, não pólo
Pro eal ticer o auto de fl. 2, e.-ei, dos ordens
da Diroctoeia do Expoliento, ia. 51. do 13 de
SU Aembro, 89. 90, 9 2 o 95. de 18 do dezembro

1002 fiend o desta sorte impune o infra-
ctor; 'Ião que, julgo improcedente o m

mado ' auto e rao torro desto mau acto p ira a
i nstas ceia supor ter.»

..•nnn •••nn•••

MinÉderio kra Marinha

1)( n. portaria de 24 do correria) mez, foi
exon orado do cargo do capitão do porto
do £ astuto do Piamby o 1° tenente Gorvaeio
Piro Sampaio.

__p or outra de 27 do corrente, foi nomeado
o subo ..3ngen1ioiro naval de 2e classe, 2° te-
nente Vital 13 andão Ca,valcanti para exer-
cer o i. , orgo do judante da directoria. das
°moas do machinas do Arsenal de Marinha
do Rio do Jon iro.

▪ —Por oto ` ros do 30 il.) corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças

De tres ree7.e3. na fiirma da lei, ao enfer-
meiro naval do l e classo Fr:Amoco Baptista
de Castro para a 'atar de sua soude °ode lhe
convier ;Ao marinheiro nacional. invalido, Ma,o001
14044 da Rocha, para transferir sua resilencit
desta Capital para o ti:O taso do Coará, perco.
assado° solao e o valor das rações.

EXPEDIEN141 DA PRIMEITItigeÇÃO

Dia 26 de março de f003

Ao mi0o:4. .01i.) da Justiça o Negocios lote-
riorea transin;. 411- 0, Por copia, o termo r"-

florente ao nascimento do menor Desiderio,
oe ;orei ,o a bordo do paina; a .,

na travessia 4 10 1 ) .1il,	 !. ' I	 \L ir
a 23 do fevaroiro Miamo (viso it. 44.

•
—Ao Quartel General

Doclarando que cumpre, atim do que se
possa resolver nobre o fornecimento dos ar:-
tigos solicitados pe!a escola de aprendize's
marinheiros de Alagoas, nos pedidos que en -
e Lminhou esse Quartel General a esta secrq-
taria d.e Estado ionn os ofilcios ns. 46 o 47
4° secçio, do 14 de fevoreiro ultimo, e cul;á
segundas vias se remettom, qii a referidà,
escola satisfaça a exigencia estuai; no final
da circular de 15 de mareo de I"3), aproa
sanfona) urna nota dos proços pel is qua ,s iht)- n
de:lant soe alli a.l . p.a . idos os a rtioo) existen-
tes no respactivo marcado (aviso n. 4_7) .

Declarando, visto ter deixado de vigo-
rar o ajusta feito no ann passado com
Honorio Lima para o fornecimento do pão,
corne verde e verduras aos noeios da ar-
mad L. em Angra dos Reis e Ilha Grande, o
não convir renovar-se o mesmo ajusto, 'que
os cumman lantes de navios o divisões que
alli a lort iram, devem adquirir, mielian to
eoneurreneio, o pão, carne Lordo e verduras
do que careceram (aviso ri. 431).	 •

C onmun'cou-se á Conta leria (aviso n. 430).
Tran .mittindo, c on destino ás Escolas de

Aprend i zes Marinheiros e ;ia fio alhos do
-entoamos, Rio Ciranda, Alto UrligiaLy
Matto Grosso as tab dias da distriSuição de
croditos para despezas fia morinlia nos Es-
tados, d . 1 roo te o ac mal evoca:ao e dotar-
minando qui, chamo a attonea • dos respecti-
vos coinnia.ndantes para a ordem expedida
na circular n. 4Q1, de 13 cie tu In° do 1894,
que por cópia se remette, o qae deve sor
fielmente obsvvaila (aviso n. 432).

—A' Capitania do Porto do Estado do Ama-
zonas:

Transmittindo os exemplares da tabella
da distribuição do creditos para despezos
marinha nosso Estado duranos o actual ex-
ercido, e teiterando a orlem expedida na
circular n. 431, de 13 de feveroiro de 18;a1,
em virtude da qual, sempre que houver no-
cossidade do novos credites ova aquilo
destino, deve essa capitaida entender-se com
a Delegacia Fiscal do Thesouro Fatorai ahi
estabelecido, afim de que sejarn enviadas á
esta secretaria as compotontes dornonstra-
çõee, indicando, discriminadamento, ae quan-
tias nece)sarias, as vorbas orçainentarios,
suas consignações e sulaconsigaa,ções (aviso
n. 433).

— A' Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
zonas :

Transmittindo os exemplares da tabella
do distribuição de crelitos para dospozas
da marinha nosso E•tado durante o aet.u.:.1
eerc.cio, o declarando que, croupoLindo
Contadoria deste Ministorio, mi ;poli 'ente-
mente da intervenção da Socrotoria de Es-
tado, o exame o clossiticação ilas mesta is
.iesp zoe, devo essa de ‘ egacio. on %'lar dirooLa-
monte á olboii la contadoria as respec•iv
dom ;nstrações 'nonatas, afim de que se
veritl uo, cote p eomptidão, o esot Jo cos
ereditOS distri l luid , s, e si I rue ntil etsupee
em l,a a compete :to esccipturação (aviso
n. 431).

— Ao Cominissariado Geral da Armada:
Autorizando a mandar tom . cor ;o) cerpo

de infantaria do morinha uma b maoira na-
cional de sota o aee ,.Sering para o se,.vieo
do mesmo corpo, pela quantia do 2(8. de
acauedo com a informação 'tratada por essa
poininissariado em 18 do earronte (aviso
n. Communicou-se ao Quartal-Ge-
neral (iviso n. 429).

EXP)IENTE VA SEGUNDA SECÇÃO

Die 21 de março r'í: 1003

Ao quaetrol-oenoral: 	 •
R c anm melando que providencie afim de

qua seja enviada á Secretaria do Estado
copio dos assentamenws do enfermeiro naval
de 2° classe Manoel Chichorro da Motta;

Mandando providenciar para que o vapor
Andra faa saia deste porto, ho dia 25 do cor-
rente, cru vi &gera de inatrucção, com os as-
pirantes a guardas marinha, devendo tocar
na Bahia o em Pernombuco, de onde reores-
sará, directamente do modo a chag Lr ;to por-
to desta Capital no dia 19 do mez vindouro,
kl -vou to em ambos os Estados o rospectivo
oo.antan lente rocobor os voliintor;oe que
foram enviados pelas capit (toas do p ,rtos
doo as do jalgados -pio; polos ctrurgilos do
nodo e (ias e.scolas do aprendizes mari-
nheiros.

Ministerio da Marinha—N. 308-2° secção
—Rio de Janeiro, 24 ..o março do 1903.

Ao Sr. procurador seccional da Repu-
blica— Satiolazendo visa solicitação, oon-
stonte do ondeio n. 101. do 29 do dezembro
do anno pa,s ulo, relativamente á acção pro-
posta, e nitra a União pelo capitão do fra-
g itagroduad.) o reforil1ado.Fau.-tin0 Martins
Ba,stos, declaro-voe que, pelas lois Cio vigor
na marinha o (Oficial de , que se trata hão
tem direilo ao que pretendo.

A' vista, porém, do art. 6° da lei n.193 A.
do 3 1de janejro de 1890, que regula a ro-
forma cornpulsoria no exercito, parede justo
que o referido reformado rio mesmo
mez em que ela foi promuloada (7 do ja-
neiro do 189O) tenha as mesmas vantagens
do mencionodo artioo,qao o Polui' Executivo
não pedet ornar extensivo á marinha.

Assino, julgo procedente a reclamação.
solide o fraternidade.— Julio Cesar

Noronha.

Dia 24

Ao Ministerio das Rolações Exteriores,
accusando o recebimento do um exemplar
.la Statistique 2nddicale pour 1809,
reinetido aquela: ministerio pela legação
da França. —0 exemplar foi enviado á Inspe-
ctoria do Saude Naval.

— Ao Quarr,o1 General
Ola.nd;Lndo dar baixa da, praça do corpo de

marinheiros nocionaes a José Anselmo da
CUS7t, Fig,ueiróa, conforme requereu seu pao
José Paulino da Costa Figuoiróa, visto ter
se alistado na Escola do Aprendizes Mari-
nheiros de Pernambuco sem o seu consenti-
mento, e entregal-o ao requerente, que
deverá préviamente indemnizar os cofres pu-
blkeos das despozas feitas.— Como:ladeou-se
á Contadoria.

Autorizando a requiatar da Imprensa Na-
cional a rehnpres.ão doo regulamentos an-
03XOS aos do :retos n.s. 4.111. de 29 do teve-
rico de 18138, que rege o serviço ci L fazenda
das corpos da marinha e 7.542 A, de 30 de
junho de 1870, que rege igual serviço a
bordo dos navios da artnoda.—Cotnatunicou-
se á Contadoria.

Pormittindo o use do uniforme mescla na
pharonotia e loborotorio do Hospital do Ma-
rinha e nas enfeio-teorias. e . nfoerno eequereu
o pitam mc sutieo 00 3• classe 20 talen to Al-
varo :empato di Corvalho, astondendo a que
Rio obst orto o plano de uudartnas não cogi-
„ar do caso, são plaUsiveiS as razões que
aproseatou o phormac tutica de 3 • classo Al-
varo Augosto do Carvalho no oficio enviado
cem o de o. 445, do 26 do miz proxina0 pas-
saio.

Dia 26

Ao Ministerio da Fazenda, remettendo
cópia do decreto de 11 do corrente, aposen-
tando, no cargo de prodco 10 I° cl usa do
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Corpo de Praticas do Rio da Prna, o seus
affidentes, o 2' tononto graduado Manoel
Ferreira, bom aweim a de seus assentarnon-
tr., do termo de in4spacção de surde, da
consulta do Consolho Naval no 8.863, do
20 de foveroiro ultimo, e a compotento
tabolla do liquidação do seu tempo do ser-
viço.

—Ao Quartel General:
Mandando exoluir do quadro dos navios

da armada o aviso .1nruenia, mettilo a
piqué no rio Purtis pelo paqueto Esperança,
da, Amazon Sleant Xavegation Company,. li-
mited .

Autorizando a conca ler ao foguista de
I a classp José Dormond de Oliveira um ma
deliconça, saiu yenciinentoe, para tratar
de seus interesseis no Estalo do Espirito
Santo.

Dia 27

Ao Quartel General:
Doclarando qu a do aaconlo com o parca T

do malho naval, em coasulta n. 8.791, de
5 de d izembro do anno p assado, é pannittido
ao ajudante machinist extranuinerario,
guarda marinha Diniz Mondes Salgaao, cora
tri mim' para o Asylo do Invalidos da Patria,
e ora em acanto.
D,einetsolido cópia das instrucçõe.s que,

por esta soeretaria do Estado, foram expe-
didas aos sub-engenheiros navaos seas tone ¡tos
Emiti() Julio Iless, Marnel Marques Conto,
Antonio Diniz do Paro Dantas o Alhorto Fre-
derico da Rocha, p tra o desempenho da cum-
mIssã quo lhos fai cominettida.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 25 de março de 1903

A' Directoria da Escola Naval, doe/arando,
do accordo e Pin o parecer da conselho naval,
em ctinsuf ta n. 8.891, do 10 do corronto mez.

'quo O valido para a na lameiraa o certificado
do approvação no exame do historia, p ass ido
pelo Gymnasio Nacional ao can tateto á. ma-
tricula. ()atavio Fornandas de Faria Machado,
devendo-se, porém. estabelecer, no projocto
da regulamento, q ie entre a reprovação
mossa oscula e a approvação DL mestaa épica,
em outro instituto de ensino, prevalece
aquella para a itratricira (aviso ti. 394).

—A' Capitam' a do Porto do Rio Geando do
recommendando quo providenco afim

do 'que s.ji convonientemente reparado e
collocado no respectivo legar so a f essa ca-
pitania o mangralho do ferro co baliza-
mento illuminado do Canal da Barca, o qual
foi tritifnainente derrubado pelo vapor ren-
hira, da Companhia Nacional do Navegação
Costeira, a cuja conta correrá a despeia com
esse serviço conforme se obri zoa eia reque-
rimento de 20 do corrente mez (aviso nu-
mero 395).

—A' Capitania do Porto de Matto Grosso,
declarando, com relação á consulta que fez
aquolla capitania sobre si podia, funecio-
nando a mesma em legar onde existo arsenal,
mandar subrootter a exame diversos machi-
'listas do 4 . classe da marinha mercante que
desejassem obter carta stiecessi vaineoto do as,
2a e 1° classiesainri, vez preenchidas as forma-
lida les exigidas peio ri -valimento da Escola
Naval, visto não cogitar o vigente regti•
lamento das capitanias do portos de melhoria
de classes desses machinisars o sambam
sobre si polia passar as rospoctivas cartas
até a do V. classe,— que, de acordo e an
parem do consolho naval. ofnittido em cora
sulta a, 8.82 t, de 16 de janeiro ultimo, nos
E:toadas ondo não houver eecola do inani&
nista, livro ou offioial, os roeoectivoe capi-
tães da p irtos só Leen' comporencia paios
mandar passar car os do machinistas do

clasio da marinha mercante ( aviso
n. 396).

— A' Capit .. nia do Porto de Santa Catha-
mina, communieando ter sido exarado o des-
pacho—não pó le ser atten lido—no oficio
n. 7, de 12 do corrente mez, em que solicitou
o regresso á mesma eapitani I, do oporario
do la classe da °Moina de construcçõos
=vem do Arsenal de Marinha desta Capital
Dolphino José clo Sant'Anna, que alli se
achava destacado (oficio n. :197).

— A' Contadoria da Marinha, transmittindo
os papeis, relativos g.3 propostas apresou-
tadas ultimamente em concurrencia publica

•para as obras necoesarias no andar termo
do ali:leio em que funcciona esta s icretaria
de Estado e autorizando a mandar lavrar os
co.upotones ajustes, de accordo com as bases

' organizadas pela Directoria de Obras Hyd rau-
ticos do Are mal de Marinha d.-sta Capital,
com Jerooymo Simões de Oliveira para a
exocuçãoflos trabalhos do primeiro dos dous
grupos em que foram divididas as referidas
obras e com Heitor Mello para a dos com-

' prehendidus no segundo (aviso ri. • 378).—
Communicou-so ao Arsenal de Marinha do

'Rio do Janeiro.

Dia 26

A' Inspectoria de Saudo Naval:
Declarando que a inspecção de sairle,ma.n-

dada procedor por aviso n. 251, do 2 do cor-
rente rnez, no mostre da affiaina do pyrota-
choia do Aramai de M &rinha desta Capital
Joaquim I'ereira Baeroso, devo ter lugar na
sua resi te laia, á rua Visconde de Sepotib
n. 15?, em Nilleroy, visto a molestia do que
soffre não porinibtir o s ar comparecimento
á mos na inspoctarta ((afloro n. 402.1

Declarando que à inspoccção de saude man-
da f a, prosador por aviso n 292,de Ia do cor -
rente mez. no contra-m +sOre da olfi iina de
esaingirdeiros do Arsenal da Nlarinha desta
Capital José de Souzi Crneirodo Andrade
41 toa ter lovr na sua re -Meneia, á rua Vis-
coa to 41 s Sopetiba. n. 156, Nithery. vis.o a
molestia de que soffre não perrnittir o seu
comparecimento a essa inspoctoria (officio

. 403).
—A' Capitania do Porto do Santa Cathariva,

rernottorala, aesignada,a carta do machinista
do 4• classe da marinha mercante Samuel
de Araujo Figueiredo (officio n. 4)4).

Dia 27

A' Inepectoria, do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro

Autorizando .a fazer entrar no dique da
casa I, age & Irmãos o vapor Gados Gomes,
afim de limpar e pintar o casco, conformo
propoz o fiscal das obras do construcção
naval confiadas á roferida casa (aviso o. 405).
—Communicou-se ao Quarto) General

Declarando que a casa do residoncia do
m ,stra dos diques desse arsenal na Pira, das
Cobras, entregue ao hospital do Marinha.
para enfermaria de isolarnouto, cuntinúa
ser necessaria ao mesmo hospital, visto não
estar ainda declarada extincta a peste, con-
forme informou a esta Secretaria do Estado
o inspector do Saude Naval (aviso n. 408).

— A' Prefeitura 4 10 • Distrieto Federal,
restituindo o processo do aforamento do
terreno de marinhas, á rua do Coronel Pedro
Alvos a. 107, e o do aecrescidos fronteiro,
requerido por Jeronymo Cardoso Moreira, e
transmittindo a cópia da inforinaçao pre-
stada a respeito pela Capitania do Porto
desta Capital (aviso n. 407).

Dia 28

A' Contadoria da Marinha, pedindo que
providoncie para que sejam devolvidos a esta
Sooret iria de Estalo us pap Os sob a ma--
teicula, 4 —diversos—lo01 que acompanharam
o aviso n. 64 do 13 de junho do mesmo anuo,
aatorizaudo essa contadoria a lavrar coto

tracto com a Companhia Lloyd Braziloiro
afim do levar ao pharol dos AleroÂtos man-
timentos, sobresalentos e dinlicTro (ofacio
a. 412),

—lo Ministerio da Indastria,Viaoão e Obra-
publicas, remettendo as cópias das infor.
nafta-tias prastadas pela Repartição da Carta?
Maritima e Capitania do Porto do Estado do
Rio Grande do Sul acerca do requerimento
em que Jorge Clanson pediu concussão para.
por i ou companhia que organizar construir
um porto na visinhomça de Tramandahyo
naquolle Estado (avisa n. 413).

—A' Repartição da Carta Maritimit„ au-
torizando a mandar imprimir na Imprensa.
Nacional ca exemplares era brochura, dia
acaleoneta, para o serviço chronometricon.
em uso na secção astronomica da Directoria.
de Hydrographia dessa Repartição. mediante
o pagamento do 225,O (aviso n. 414).

—Ao Arsenal de Marinha do Estado do
Pará, c,onceden io, do acamai() com o parecer
do Conselho Naval, omittido em consulta
n. 8.9)2, de 24) do corrente moz, a Manoel
Antonio de Souza, opora,rio de I a classe da.
officio% de car tpinas desse arsenal, a gra-
tificação ad leciona/ de 2 m oa, sobre seus vea-
cimentos, a que se rafara a •terceira obser-
vação da tabella n. 3 das qao tais:trama com
o decreto n. 240, de 13 de dezembro de 1491,
visto contar mais do 20 annos do eorviço
(aviso n. 4 5).—Ceenmu oleou ao á Dolagacia
Fiscal do Thesoitro Fedoral no Estado do
Pará.

Requerimento despachado
Dia 3.1 de marco de 1903

Ajudante do inachinista reformado Pedro
Josa do Moraes.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 30 do corrente:
Foi dispensado o l • tonante do 6• rugi-

mento do artilharia Jorge Gustavo Tinoco da
Silva do togar de encarregado do doposito de
artilharia do Arsenal do Guerra desta Capi-
tal.

Foi transfarido para o Hospital Militar do
Farto Atear o pharmaceutieo a ljunto do
excreto na guarnição do Rio Grande do Sul
Arthur Simeão da Mota, confirmo pediu.

Furam nomeados para o Collogio
Subalterno de cor/11)0111UL, o ta foroaalu-
nino Dornocrito Barbosa;

Auxiliar do onsiejo o alferes do 1° regi-
ment 3 de cavallarra Antonio Lesse, Pereira
da Silva.

Expediente de 2-1 d; março de 19in

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Polindo pagamento das sooftintos quan-

tias :
De 2:209$130 á Companhia Nacional de

Navegação Costeira (aviso n. 2.(a) ;
De I:848;;; a Azevedo Alves & Irmão (aviso

.De21221);:5
6'4900 a Vicente da Cunha Guima-

rães (aviso ri.  216) ;
Do 2:617e500, sendo : 38$500 a Neves

& Comp. o 2:579:;;a Vicente da Cunha Gui-
marães (aviso n. 249).

— lt 'meneado cópia do decreto de 18 do
corrente que con.sode aposontadmia
guarda da Escola Militar do Brazil Elias
Francisco Coelho e os pap , ie ima a moti-
varam (aviso n. 248).

Ao Suprema Tribunal Militar, rematando,
para ou fins convenientes, cópia dos decretas
do 18 do corrent o promirendo varies orna
ciaes nas arma; de artilharia o cavallaria
o concedendo reforma RO soldado do Avio.
d is Invalidas da Patria Francisco Martins
de Assis.
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- Ao oommandante da Escola Militar )
Brazil, /man lambi trancar as miticulas
aluitrAus ;ditareis alo unos Acendia° d'Avila
Med's.). Es.,:vão 	 d..3 C:ir/7)11o, D
Tito Castello Bi/aneo, Joaé Podro Gomos o
Joaquim Fran-isco Daarto, go I deverão ser •
visou dou s primeiros no 50 bats lhão di asti-
tilaria, o teseeiro o o quarto no 50 do intata-
-faria o o uliino na batoria do 50 de arti-
lharia, dostacalo no Rocifa.

- Ao chofe do Estado Maior do Exer-
cito:

Cor.cedendo:

Licença, para no corrente anuo, se matri-
cular na Escola Mdit Er do Brazil ao solda i°
do 24" batalhão do infantaria, Plutarcho Soa-
res Caytibi

Trota de corvo; entre si, conforme podem,
aos alferoS (`X , ;(3 1 1 ..nSes Aceacio Teix /ira do
Carsa..ho e Goduirodo do Vargas Vasconoellos,
este do campo de transporto o • aquelle do
40 reohnento de cavallaria.

Doclarando /pie /toam sem ettoito o aviso
n. 636, .ie II do genrrente, qne transferi, na
arma de artilharia, do 2o b il;alho para o
60 roginiento o 2" tonence Anniba.,1 Suetonin
do Msnezes Dias ; o o avio n. 732, de 20
deste noa, pie manda matricular na Escola
do Rio Parto o paizano N ipoleão Duarte.

Mandando
Rescindir o contracto celebrado com An-

tonio Jus ' dos Santos pari servir como
saiador /II bit /da de mlisca do 90 rogimento
de cavalara e celobrar um outro, para o
rnosmo din. com José Ru trigues de Miranda
Machado ;

Sorvir por tires mozes na gua-rn ção de
S. João a'El-Itiv o al foro: do 2" batalh to de
infantaria José Atiousto SOarW5.

TransfOr n 10:
Na arina d.; ortilhari .i, para o • l o batalhão
I" tenente do 6° reg; omito Pedro olasso

de Castro Nleriez s o -posa esto reoimentu o
1 0 ton ou° d tquelle batalhão Fe:is Mocho da
Costa Pereira

Na arma do c tvallaria para o 5oregimento
O atearei exo o d:/nte do quadro em serviço no
3^ Alfredo Nunes Garcia.

Requeria?, •nius despachados
Dia 30 de março cia 1903

Segundo tonente roformada Brono do
Sousa P pedindo peomi-são para
transferir a sua resi :encia, do S. Paulo para
ii Ainazonas.-Coinpieto o solho do sou re-•tiori mon to.

Alferes amorno C umerio Gondim, solici-
tando eon tino ///ão tu. posto de 2 0 teimou; ou
de alferes.-Indeforido.

Escrevente ao Lao.), aturio Pliarmaceutico
Eiol as Penaf rto do ti atuo requerendo ;.rei
mezes 1 liconça.-Soja in-poccionado.

Gonçalves Castro ek: Cotip. , aprosouton io
amostra. io estop i-us tecia de
fornee ir ii, aoco /do c111 a amostra apre-
sentada pela Inteudencia.

Ninisterio kt ju i,Nrd . ia,, Viação
e Obras Publicas

Director:o Qtd. d-..

Expediente dc 28 de março de 1903

Ao Minister.° da Fazrula foram solicitadas
as seguintes providencias :

Sobre os 'nig:amemos
• De 2 . 1135 peli Dolegacia Fiscal em Santa

Catliarina ao 2* ()Melai da Administra:ao
dos Correios do reh* do Es.ado Pedro Ale-
4andrino Duarte Silva, vencimentos corres-
pondente ao periodo de 19 de uuolbso a 31
de dezembro do 181'5 (aviso n. 1.020)

D3 632$‘?58 pela m )sr-na dolo sacia ao citado
funcs ionario. idoin de 1 lo j moiro a 10 do
julho de IS1/0 (aviso n. 1.0

Sobre a psesisteio de c )ntas d thesouroi"o
da Repartiçã das Telgrapho.. de,:poz is riu)
o mesmo foz por conta dd /ide/anta:um° do
10:001$ (aviso n. 1.06)

Sobre distribuição:
• A' Delegacia Fiscal no Pa rá, d 0 :15')$ afim
de atten Ir as requisições do a iministrador
dos Correios do referido .Estado ( aviso
0. 1.0. 6) ;

A' no Maranhão da de 8$ para o mesmo
fim (aviso n. 1.0 )7) ;

S dose o rocolhinanto da importancia de
2:376$750 pela Aia ?sol?, Telegraph Company,
t safego inu .,u ; com a Repartiçao Geral dos
Telograph ,s no 40 trunestre de 1902 (aviso
n. 1.03-3)

restituição de 6:694/010 e francos
1.274 á mesma pelo mimo intrivo (aviso
a	 ; 

Sobre o pagamento de 3.260-4-4 ouro, á
mosina, subvenção a que tem oireit, (aviso
o. 1.040) ;

SolLre o pagamento de 265-200 á Com-
panhia do Lloyd Braziloiro, pis-agens con-
cedidas a immigrantes em outubro e no-
veinb; o ultimos (aviso n. 1../4(i).

Roiterou-se o aviso n. 137 de 16 de ja-
neiro ultimo, sobro o pagainencio pela Dele-
gacia em Londres do frs. 68.807.8 ) á Ad.
iuiniStruçi udi Colonia do Cabo da Bua Es-
perança, d /vido pelo •'orreio Brazileiro pelo
transito te sritorial do corresp in lendas no
Estado Livre d, Grongo em 19)0 (aviso
n. 1041);

Idem o do n. 130 da m osma data, sobra o
pagaiuen to do frs. 68.8i7,80 á mimes miL a fini-
nistraeão, idiota idarn em 189) ( avi-o
n. 1.0)4)

'dom o din. 2.6 ./7, do 18 do outubro do
atino pas adi), si i3l'e o pagamoot ), pela
mesma delegacia, do frs. 65.185, 30 ao Cor-
reio da Gra Brotanh o devido ao Correio
do Estado de Grongo pelo transito territorial
de correspondencias expedidas polo Correio
Brazileiro ou 10o1 (avio n. 1.015),

-Communicou-se ao dir/ctor d.i Esta-
tistica a :ipprovação da escolha da proposta
apr/sontada pela tiruia E. L hin . sirt na con-
correm:ta para forroximelito de objoctos á
()Moina typogra phica durante o corrente
anilo (avi-.o n. 12).

Dia

Ao Ministerio da Fazenda foi-uni soli-
cita os os soguint 5 pagamentos:

De 452$503 a F. F. Braga, co da do tr-
oroassiontos f0i r 04 om outubro do anno pas-
sado á Administração dos Correios io Dis-
trict° Federal e Estado do Rio de Janeiro
(aviso n. 1 04-4);

De 12:1O0,;, importancia da, subvonç /o
relativa ti quarta viagem fl i lintrt do norte
p li paquete Mandos. do Lloyd Brazileiro,
em janoiro oLimo (aviso n. 1 054);

De 4:50o$ Mein, relativa á I' viagem rea-
lizada na linha do sul pelo pago /te Vi,toria,
da mesma .(5)pa,ac1))5m ; nhia e em feveroiro ultimo( 

De 8:00.1$ idem, idem, polo pa,que o Porto
Alegre, 2 viagem, no mesmo inez ( aviso
n. 1.050);

DO 12:150$ idom, l a viagem na linha silo
norte, pelo paquete Pernambuco, no mesmo
mez (a,v $o o. 1.057):

Do .:5aeIS idem, 2' viagom, linha do Rio
Grau le, peio pa meto Prudende de Aluraes,
no mesmo msz (aviso ri. 1.058)

De 12 150$ idem, 33/ viadem, linbir, do
norte, pelo paquete BraZil, no IIDU doja. oiro
dose :trino ( aviso n. 1.0	 ,

Do 21:251 1$ idem, relativa á viag qT1 reali-
zada pelos paquete-) Diamantino e Mercedes,
no rrosmo moa (aviso n. 1.0(30)

! De 2 865 francos ou 1:012207 (ouro) a 27,
' pugmimonti ifa Delog teia de Londros .á Secre-
tora Internacional di; Berna (aviso n.1.05d);

De 50$, publicações parava Inspectoria. -
Geral do Illumin /çao, em janeiro ultimo
requisitado por offirio n.	 (aviso n. 1.061);

Do 444$150, fornecimentos á Estrada de
Ferro Cent/al do Brazil, em dezembro
ultimo, requisitado por officio n. 399 (aviso
n. 1.062) ;

De 280$ a Arthur Leitão & Comp., forne-
cimentos feitos a esta Secretaria do Estado
no corrente rnez (aviso n. 1.363) ;

De 21 a F. F. Braga, de fornecimento
á Repartição Geral dos Tolegraphos (aviso
n. 1 001);

De 6400 a Machado, Leitão & Comp., de
fornecimentos á EstracLi de Forro Central do
Brazil, em dezembro ui hino (aviso n. 1.065)

De 5o0/5 a Emalo Timo, lo trobalhos ex-
ecutados na mesma rt partição, no mesmo
mez (	 n. 1.0 6);

Do 54$ a Alitouio Viei /a Junio-, do tra-
balho esecutalo pira a Directoria Gorai de
Es .atisttea, em julho do anno passado (aviso
n. 1.067);

De 296$300 a F. F. Braga, do forneci-
mentos a este Ministorio, cio novembro e
dozombro ultiinos (aviso n. 1.069);

De 260$ a Anuiu ao Vieira & Comp., alu-
guol do predio onde funcciona a Repartição
Fiscal da City finprovements Company, rela-
tivo ao mez pass ido (aviso n. 1.071)

D ) I48s a Albino Marquos, do forneci-
mentos á Estrad h de Ferro Central do Brazil,
em outubro ultimo (aviso n. 1.072);

De 801k; a divors ,s, do fornecia:tantos á
mesma, em dezein /ro ultimo, requisitado
por officio n. 408 (sviso n. 1..173)

De 434$600, indemnização á Repartição
Geral iios Tolegraphos de trabalhos para
este Minister)°, no anuo pzussado (aviso
n. 1.074);

De 2.'462-2-5 ou 47:304S010, a 1 I 63/64,
á I? a,ilian Coara ets Corptiration, impor-
tancia dos 10 0/. retidos Lias contas de for-
110Piillento do mat ri a I rnetallico á Inspecção
Geral das iibras Publicas, duram o amimo
passado (aviso u. 1.077).

Requerimento despachado

Dia 28 de março de 1903

D. Antonina do Paula Velasco, pedindo
pensão do montepio, na qualidade do viuvai
di, Carlos Antonio de Santa Rosa, 2° official
da Adininistração )los Correios do Estalo de
Minas Gora /s.-Apreiento certidão do nasci-
mento do Carlina e do obito de João.

Directoria Geral da Industrio.

Circular -Ministerio da In lustria, Viação
o Obras Puloicas-Rio do Janeiro, 27 do
março de 1903.

No intuito de ovit ir que para este Minis-
teriu po.ssim surgir embaraço- a urna prom-
pta e acertada providencia, quando houver
de delibe rar sobre pleitos cio quo tome p irtse
a reoartiçao a vosso cargo, 1/ecorrunenlo-vos
que façoas prece ter solopre do semi conho-
ciinonto e, portanto da sua autorização, o
procediineuto legal que s.1 tornar iralispe so-
vei perante :is autoridades judiciarias, para
jolgamonto ou do algum acto ema ;ido do
vossa administtação, ou da infracção do
leis, regulamentos e colai/actos, com lesão
dos direitos que vos coinpet /na defender.

Essa medida poderá ter logar por meio de
talogrzunina n s casos de urisonei , em qu./ a
consulta rn idiante orne o possa pia/judie ir as
providencias asseeura.t,rirs doi direitos of-
fandidus.-Saude e fratornidado.-Lauro Se-
veriano . -Aos Srs, chefes de ser-
viço.
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Expediente de 21 de março de 1903

Autoriz ni se o director do Obsorvatorio
do Rio deJaneiroa eati .egar,por ,imprestinio,
*o capitão Alipto Gama, 'qus faz p irte da
etiminIssão do limites com a Ropublica Ar-
gentina, á requisição do Millistoriodo ExLa-
rior, o theod dito photographico Latia:solvi
existente naquilo observaturio.

— Cum liuniaause ao Ministerio das Rola-
çaias Exterior 'ste p sido •autorizado o director
do Observaturio do Rio de Janeiro a mandar
entregar por empresti mo, conforme roquid
tou, ao capitão Alipio (iania, que faz parte
da c minissão do limites com a Republica
Argentina, o thoodolito photog,raphico do
Laussedot, existente n quite observatori4.

Dia 24

•Declarou-se ao . inspector de navegação
subvencionada, para us devidos eIrciSos,
attendendo ás allegações do Novo Lloyd 13ra-
ziloiru, uma voz que as viagens na linha de
•Santa Catharioa, do 1 a 17 de abril proxiano
vinduuro nau podei a sor effectuadas por va-
pores daqurIla„ eompaiihia, dov irão sor fre-
tados outros que realizem as referidas via-
gens. As 8-guiares, em manto não regressar
o Dapemerim, deverão ser feitas por outro
vapor ao Novo Lloyd.

Dia 26

Solicitou-se do Novo Lloyd Brazileiro, afim
de attender á requisição do Sr. Dr. chofo
de Policia, passagem, no primeiro paluate
que partir para o norte, para os Srs. Leo-
poldo Santos, José Joaquim Fero-tales, Mar-
cos Antonio Alves o Euclidos do Chav s
Mello, de 1 . classe ; o aos Srs. José Davi(' de

Anttnio Sampaio. Benedicto Fer-
nandes Monteiro, Weucasláo do Almeida,
Fileto Fr incise° Maio o Marianno d t Silva
Lara, do 2& classe, que alli vão buscar o
vapor Tamandard.

Dia 27
Declairou-se ao inspector da navegação

Subven. donada, para os devidos offeito8, que,
á vista das r tzõos adduzidas pelo Novo_
Lloyd Brazilairo para ser disponsado de ul-
timar a viagem da linha norte—sul o poder
ser aproveitado o paquete kis em substi-
do p gueto Pernambuco, na viagem de 21
do corrente, para os portos do norte, que
foi deferido o sou pedido, mediante a pei.da
da subvenção corre.sponlento á viagem da
mencionada linha.

—Declarou-se ao inspector da navegação
subvencionada, para os devidos offultos, q IPS

fui autorizada a supprasão da via.gena do dia
22 do corrente na linha Sergipe e Alaaoas,
á vista lias razões apresentadas pelo Novo
Lloyd 13razilairo.

--; ACCUSOU-SO o recebimento do oficio do
enviado extra.urdinar o o ministro planipo-
tenciario do Brazii em Washington, que
veiu acompanhado de um exemplar da pu-
blicação oficial dos trabalhos do congresso
internacional para protecção da industrio
do café, nu qual lha coube o ensejo do repre-
sentar dum vantagem o nosso paiz. e. qu oito
á parte que s relO 'e ao inteirasse
festado pelos representantes de outros pomes,
acorca das idtouções do Braz,1 quanto as
suggestões feitas 'pelo congresso, reit tra que
o Governo confia n sua pa ri )tica solicitu-
de, para habilitado com os dados o escla..4-
cimentos roteias arius á ,uollo file.

— RemetLeU-Me aos pri Sil3111.08 e governa
dores dos Esta tos ti t União uin exempl ir d a
relação dos privilogiis industriai is e ga-
rantias provisorias e nce lidas dur auto o
anuo de I 9,)2, aflui de ter a mesma relação
publicidado nesses Estados, na Virmo do
art. 85 do regulamento n. 8.820, do 30 do
dezembro de 1882.

•

Dia 28

Pc I 11- ,1!i	 Mini-torio da Fazenda qu
provi orlem tio sontido de que a Improusa
Nacainal s a, com a In xi La urgenei t.
as moinai In .a4 éje firor¡sri s i uprassos
que lhe ria'atri to. tias -polo, Repardçáo Geral
dos 'foleg a . hos.

— Env,ou-se ao Ntinistatrio da Jusdça o
orç monto da despoza com a liga;ão, por
via tal ph mica, da residia • ia do curilnatn-
dant3 do 4. districto militar á Repartição
Central da Policia, afim do que a respectiva
importan tia de 2315900 sej a posta no -The-
suuro F ,deral á disposição da Repartiçao
Geral dos Telographos.

Directoria Geral de Obras e Viação .

Por portaria de 30 docorrente eoncaleraius
se 90 dias do licenatt. com ordonaila . n .s
termos do § 1° ( 10 art. 20 do decreto n. 4.484,
do 7 de maço da 1870, ao Laical. .phista. de
4' classe da Estrada .as Ferro Central dul3ra-
zil Aleib.ades Pereira do Figuoiredta elil
prorogação'da de 6) dias concedida pela di-
rectoria da mesma estrada, para tratar de
sua saude.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Circular n. 23/1 .—Rio de Janeiro, 30 de
março de 1903

Levo ao vosso conhociment ) que esta dl-
rectmria aced ni a prop isto que lho acaba
de fazer o C irraio Portuga •z. relativament •

estabolocimento nas coloni.as por itiguezas
a datar de 1 de julho praxiino fut iro, do ser
viço de permutação do fun , 1 s por via pie
ti. de in ineira a periniatir quii ela) o r ,Ç
reaul emente com o B razil, por intorine tio
do dito Correio ; doven.lo ser opportuna-
mento publicada no Boletim Postal dosta di-
rectoria a lista do todas as asta,•ões das reta
ridos coloni LS aator i zad 13 a executa • o ser-
viço mis gilas à- fs.—a:tudo e fraternidade. O
director -eral, Lui3 Be ia Paes Leme.—Srs.
admieistradores dos Correios.

NOTICIÁRIO

're1eg;rammrt-0 Sr. diretor geral
da Imprensa Nacional recebeu o seguinte:

VICTORIA, 16—Com devidas formalidades
foram Inaugurados boja trabalhos constru-
ação Estrada Forro Victuria Diamantina.,
Pedro Nolaseo.

Wribunal do Contn+—Ordyni do
pagamentos sobre os quaes profer; u despa-
cho de re istro, ein 30 do corrente, o Sr.
prosaico te deste tribuntl..

Ministerio dt Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 929, de 21 d.o corrente, pagamento de
37920 a gOSS Irin to & Comp.

'
 de f ira ci-

mentos á Itispnção Geral do obrais Publi.:as,
eia novembro do anno proximo pa-salie

N. 931, da masin dita, i :ern do 2.3I43,
aos. mesmos, ideai idem, em dezambro u.
timo;

N. 93..), da me ana data, idom lo97a' i92,
Jos.	 & Gmn:)., idem, ite ti;

N. e2. da mostos, data, li1i,io 3.ra
Dootingos Joaquim da Nilv:k COMp , ilera
ideia. , ia uoveiniro do aano proxiinu pis-
sal.);

N. 927, da mesma data, ileoi do 1:09 i$O47,
Coi upa.,hia. 'sty improvements, tio a,xas

julho a dezembro tilámos, rei ativas á Es-
trada de Ferro Central do Drazil ;

N. 912, do 23 li corronto, tiara ,1 21:250;
ao laloy 1	 azil Iara d t :ati va t al ) a t tai,i, a á
viag• eat r ! .IlL i Ia IM lia I I. tl...õl It . ti dto
Grosso pelos o L ,Ideto- .31),Cs' ic ,1 e Lt•
LIO 111.M c10 1(5.0.01) O ult j ii i;

do 20 1 at e rant,..1,1emdc 1:5O0,
ao mamilo: Latos dt viagoat na Dali 11.)r5
sul, pelo oaquoto Mane( lio (no ,.do 'd 3in-
bro do :um proxi no piSi bt10

N. 871, da lues ao data, Atra ao 1$77a
Go1441,es, Citar° & Comp.

'
 do fornoeoluent)

á Estrada de Ferro Central do Brozit, em do-
zeinbro ultimo

N. 872, da mesma data, idnu de 98•37
a diversos, idem, Hem, nos maus de outubro
a dezembro u tini is

N. 87 1, da mesma da' a,. idem tio 272a8O7
a ver -ios, idem, ide 11, nos moam d.e outubro
e dezembro ultiiui 5;

N. ,..037, d • 21 do corrontiailato ci 362$613
Estrad • de F rro central do Rrail, de

.rarvao Carda fornacido á Repartiçã • litral
Is Telitgraahos, eia outdoro do aano pra
xono passado

N. 896, da mesma data, Mem da 17S800 a
Marques, Costa & Coruja; le fornecitnentos
álepartuilçt,i

ultimo
()Geral dos Telegraphus, em da

zumbiu 
N. 92, do 23 do ci,rrentM Moro do 120 &

J. II.. Whyte. dit fornecimentos á Inspecção
Geral das Obras Publicas, em junho do anuo
proximo passado

N. 881, de 20 do corrente, idem do
19:890$107 á Estrada de Ferro C !ntral do
Brazil, do carvão Gard .ff tornaci lo á Enraida
de Ferro do Riu do Ouro, durante u D tri-
inest • e do atino proximo passado

N. 865, do 19 do arrento, idem de
2:752$2.a2 a Belmiro Rod, i :uca & Coinp., de
c d., . o fornecido á E-triala do Ferro Central
di tirai!, eia dezembro ultano ;

N. 882, de 19 .10 c 'ruiva idem de 4a$113
companhia Cily linp'ovineets do Luas de

o g aedo prisão 4in4o fouce/ia a lOirootoria.
G •ral ,ie ii;sta Istina relativas ao 2. scmo are
da an proxi mo passado ;

N. 861, da ia s•itt lata, id:ttn do 3405
á mesma, de taxas do esg ta) d is Ve.110g
'L cargo da Repartição iieral Teligr.tph04, ro-
lativas ao ° setnmto do atino proxiind pas-
sado passado ;

N. 863, da mesma data, idem da 48:a063
á Mesma, do taxas de es roto da secrsraria
deste tfinisterio, relativas ao 20 se nastro do
' bano . proximo passado;

N. 864, da mesma dat a idem de .2:3555098
á mesma, de taxas do e;goto dos prodios a
carn da nspocão dera' de )lbai Publ
rotativas ao a° stapestro do anuo prox.n10
passado ;

N. 911, de 23 de corrorre, idem da quantia
de 6 )6a75o á Companhia Naci mal do Navo-
;.-aição Costeira, d 5 p tssag •as CJil',0 lida;
p ur liii d ,sto M nisteri	 eia daombro
do ann priaiono p tSSa lu

N. 9	 de 26 do corrente, timo da
31:30 oa743 a div tesos, de furo .t!insicuus
Es rada de F11',1 Central tu Brazil, :,08 Int3;,

Z.38 do soattubro do/amaro ulti oos;
N. 8.i1, de 21 do correitte, id tin de

2:2 .0:$ a José Gomos Ferreira, idem, idem,
om dezembro ultinios;

N. 5/31i, de 2,3 do corrente, idem dg
1:4 . 9$16 I a liversos, idem, i.1 un, nos ine-
zos do nav tinbro e deveu iro latimos

N. 1.033, do 21 do e prr,m .e, idom
at3 23tt7a a Javiulin dl, 'divo Sc Comp., idein,
i leoa cio lt'ztt,mmtjro ultima.,

N. 1.0.A, da lu isola .ta-a, idem li
33t333 a s mien ia de farniseito int is á Es-
trada, de Fere., Rio d ouro, 'uri 3.3aaiihro

do 23 tia c irr eito, idem de •
2u211:51:3;3.;;(3) 2 . :aos mesmos, de formanuatutos á
Estro ia dm Formo Cenoira' do Si.aztl,
dezembro tilam° ;

N. 903, d t 27 do arrearia idem do
2:434280 a diversos, idem idem ;
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. N. 98 1, cliVesma data, idem do 6:200$ a
Iodo, GrÁso!raes, de trabalhos executados
para a mesma estrada, em dezembro ultimo;

N. 1.027, do 28 do corrente, idem de
21 -l5e148 a Domingos Joaquim da Silva &
Corno., de fornecimentos á Estrada de Ferro
tio Rio do ouro, era setembro do anuo pro-
'Cila() passado ;

N. 1.04 i, 1 t mesma data, idem de
28: o79$7i	 em oure, a Anzazon Telegraph
Gwapany, do ubveuçio;

N. 1.00R, do 27 do corrente, idern de 12
ao Jornal' do Contraerci ..), do publicações foi tas
ein proveio) da Administração dos Coreeios
do Distrectu Federal e Estado do Rio do
Jante ro, em detembro ultimo

Ministorio da Justiça o Negocios Interiores
-Avisos

N. 8"l2, do 20 do corrente, pa gamento do
75$, de diplomas do bacharol feitos na Im-
prensa Nacional, por t o Externat do Gyrn-
nímio Necional, nos mezes de ab, •il, maio e
dezembro lo anno proximo assado ;

N. 103, de 10 de jamoiro, idern de 503268 a
João Evangelista dos Santoá Durães, de orde-
nado que lhe compete, de 15 a 31 do outu
bru do anuo finJo, por ter exercido interi-
nortionto o cargo do escrevente da Casa de
Detento;

N. 642, de 5 do corrente, idem de 390$,
dos vencimentos que competem, era feve-
reiro ultimo. ao; amanuenses interinos do
Tribunal Civil e Criminal

601, do 3 do corrente, idom de 228$571
ao bachaeel Menool do Amido Góes, dos
ordenados que, como juiz de direito em ' lis-
ponibilidade. lhe competem de 1 do janeiro a
4 do fevereiro ultimo

N. 87', de 25110 corrente, idena do 29:560$
a diver oe, de fornecimento do ma,terioes e
obras executadas no edifl.do d rua Primeiro
de Março ora que funcciona, o Supremo Tri-
buno!, em eozeinbro ultimo;

N. 842, do el. do coeren to, idem de 	
13:821$070 a dl vers Bs, de fornecimento e tra-
balhos realizados em dezembro ultimo, para
o Ilospicio Nacional do Alienados;

N. 600, de 3 do corrente, idem de 67$500 ao
porteiro do fribunal Civil o Criminal Jos6
Caetano Machado, de dospeza.s miudo.s por
ello pagas em fevereiro til [no;

N. 773, de 17 do corl'ente, i4 .411 do 50$ ao
porteiro do juizo seccional do District° Fade-
rd Volt:intim 13.az Tinoco da silva Junior,
do despezos miadas por elle pagas, nos mous
do janeiro o fevereiro últimos, com o as,oio
do etiitivio onde funcciuna aguei!, juizo.

N. 877, de 25 do cortoute, idem de 340$
a diversos, de foraecimentos, em outubro e
dezembro ultimss, ao Lazareto da ilha
Grande a ao Hospital Paula Condido;

N. 745, do 14 do corrente, idom de 305$400
ao administrador da Inspectora do Serviço
do Izolamonto o Desinfecção Desiderio Pa-
gani, do despezas do prompto pagamento
por olle pagas em janeiro o fevereiro ul-
timos

N. 819, de 19 do corrente, credito de
7:200$ á Delegacia Fiscal em Sergipe, para
pagamento, durante o corrento ()acordei°, do

, ordenado que compete a diversos juizes do
ikliro ito em disponibilidade;

N. 79, de 17 de janeiro, pa.gamento de
151:400$ a diversos, do objectos artiaticos
para a galeria nacional de Relias Artes;

N. 755, de 16 do corrente, idom do 235$ a
Monteiro & Comp., de concertos Nus em
reposteiros do Tribunal Civil o Criminal, em
fevereiro ultimo

N. 71,7, de 18 do corrente, idem do 127:1;400
Rolvigues S.: Comp., do objectos de expe-

diente forli • idos á secretaria deste Minis-
terio, em rdveroi e, ultimo

N. 815. de 10 dotorronse, idein de 203$ a
•Marcos Esuaty, de uma constrição de codula.s
antigas para o Archivu Publico Nacional

N. 747, do 14 do corrente, idem de 61$520
a Rodriguos & Comk., de objectos de expe-

diente fornecidos á secretaria do Cominando
Soim •ior ;ia Guardo Nacional desta Capital,
em fevereiro ultimo

N. 813, do lo do corrente, lnil de K3 a
I.ouzinger & Como., de eobjeetos do expe-
diente fornecidos ao Juizo Secional para o
serviço eleitoral, em fevereiro ultimo;

N. 753, de 16 do corrente, idem do
424$750 a diversos, de fornocim ontos. pio-
;uras e outros trabalhos realizados no pa-
vimento termo da Secrotorta do Olinisterio
da Ja.:tiça,, em fevereiro ultii»0;

N. 754, da mesmo data, idem de 2:975$
a Morreis, de trabalhos realizodos n Fa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro, ora
fteveroiro ultimo;

N. 716, tio 11 do corrente, idem de :57$800
ao director da Instituto Nacional tia musica
Alberto Nopomucono, das desposas por oito
paoas no ale; o fevereiro tinimo;

N. 872. de 25110 corrente, I l o in do 4:215$
a Lopes & Sobrinho, de obras realizadas para
o liospieio Nacional do Alienados, em do-
Z:mnbi.o ultimo •

N • 816, do 19 'do corrente, idem de 3403332
3 diversos, de alugueis dos predius occupvlos
pelas deleoacias do saude, relativos ao mez
de fevereiro ultimo;

N. 814, do 21 do corrente, idem de 141$ a
J. It. Camões &Comp., de artigos fornecidos
á Secretaria de Estado deste Ministerio, em
fevereiro ultimo

N. 833. do 20 do corrente, idem de 193$ a
!lima Jacques, de tr tbolhos telophonicos
realizados na Repartição da Policie e na
13 % delegacia urbana, em março corrone

'
•

N 862, do 24 do corrente, idem de 2:610$
a diversos, de fornecimentos e trab altos rea-
lizados no hospital Paula Condido, em de-
zembro olámo.

Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos

N. 61, de 20 do corrente, pazamonto de
81$ a Leuzingor & Comp., de varios abjectos
fornecid.), á secretaria deste Ministerio, em
fevoreiro ultimo

N'. 54, de 17 do corrente, idem de.O54$650
ao porteiro da secretaria deste Minieterio
Paulino José Sooros Pereira, tia f lha, das
dee ,ezas da mesma secretaria em fevereiro
ultimo.

-Ministerio da Fasen la-Officioso
N. 18, da Delegacia Fiscal do S. Paulo, do

29 da janeiro, erudito de 1:512$617
delegacia, para pagamento de divida em ex-
ercícios findos;

N. 54, da Delegacia do Santa Catharina.
de 5 de novembro de 1902. idetn do 1:114e70
áquella de.egocia, idem, idem;

N. 2S8, tia Delegacia de Porto Alegre, do
29 de novembro do 1902, idern do 1:767e096
áquolla delegacia, Menu, idem;

N. 253, da mesma delegacia, de 2 do ou-
tubro do 1002, idem do 750$ áquella dele-
gacia, idem, idem;

N. 184, da delegacia do Pernambuco, de
23 de °titulo.° de 1902, idem de 55o$ aquela
delegacia, idem, idem;

N. 308, da Delegacia de S. Pauto, de
17 do outubro do 1901, idem do 1:157$33s
áquella Delegacia. idom, idem

N. 283, da mesma Delegacia, do 8 de ruo-
'ombro do 19o2, idem do 31$ á tuella Dele-
gacia, para pagamento dos vencimentos do
agente dos Correios Eduardo Maricape

N. 17, da Delegacia do Santa Cath ena,
do 28 de fevereiro, idem de 240,z; aquella De-
legacia, para pagamento das peWb- '5 devidas
á DD. Magdaleno. Rodriguos da Costa e
Maria 'Morna Sampaio

N. 19, da uelegacia. Fiscal de :Sore-Oito . le
15 de fevereiro, idoin de 16:0 tlo
Delegacia., para pagamento de arnortizaao
do apoli.es

N. 132, de Delegacia de Santa Catliarinn.
do 19 do novembro de 1002, ideia lo 83.305

Delegacia, para pageigento da
divida, de que é credor .1osé lIonorato Eloy
de Medeiros ;

N.I08 da Delegacia do Santa Cor!otrina.,
de 20 do setembro do 1002. i l lo01 (1't qi oltia,
do 1:6613...61 ágool a delegaPoi. poro pa;s o

-mo :to do iiví.it de que é credora ir. Marta
Conceiçio Camargo;

N.180 da. Delegoci t do Moronheo, de 25 de
dezembro do 002, ii nu de :;i;1311r) apicoa
delegacia, poro pagamento de dividas em
exercidos findos;

N. 26 di Delegacia Fiscal em Curytiba,
do 17 do corrente, idom de 30* eiquella de-
log teia, paro pagamento da pensionista D.
La,ndelina Alves Teixeiel;

N. 180 da Junta Cornmercial, de 21 de-
zembro do 1900, pagamento do 48$020 a Mon-
teiro Guimarães & Comp., do objecto de
expediente fornecidos áquella repartição, em
outubro de 1900.

Ns. 147 e 63, de Caixa da Amortização,
de 29 de julho de 1902 o 12 fie 'fevereiro últi-
mos, pagamento do 852e,, da folha de grati-
ficação aos empregados encarregados da as-
signatura de notas, ao inez do outubro do
armo proximo passado ;

N. 206, di Casa do Moeda, de-18 do cor-
rente, idem de 30$ a Maria Girilhorriaina, do
sucos para nickets fornaldos lquella, Fépar-
tiçÃo, em dezembro ultimo;

N. 173, da Delegacia Fiscal em Minas
Geram, de 15 do outubro de 1902, credito do
1:313$669 áquella Meg ida para, pagamento
do dividas em exercicios findos;

N. 186, da Delegada do Porto Ateore, de
22 de outubro de 19i2, dloni de 3:64l$158
áquella deloo,aoia, para p es• nmento do di-
vila, do exorcicios lia los do que é ceedora
D. Catharina Cestria de Araujo;

N. 45 da Inspecção do Obras Publicas, do
13 de fevereiro, pagamento do 32$ a João
Souza Pimenta, do fornecimento e collocação
de vidros no proprict nacional da ria do

ChristuvOu n. 2e3, no mu de dezembro
ultimo ;

N. 44, da mesma inspecção, de 13 do fe-
vereiro, idern de 254411 a diversos. do ma-
teria,es fornecidos e do gaz consumido nas
obras do coes Dei Vodu°, deca Floriano
Peixoto o molho da (loca da Alfandoga, nos

•zes de julho a dezembro do anuo proejai°
paesedo ;

N, 13, da Estatistica CommorciaL de 7 de
fevereiro. ideia oe 15t34L a diversos, do
consumo de gaz no 40 trimestre elo anuo do
1902 e furnechneato á tuella repartição, em
dezembro ultimo

N. 593, da Imprensa Nacional, de 11 do
novembro do 1902, idem do 30990 requblla
repartição, de publicações do editads para a
Direct iria, do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, em outubro do anuo proximo passado ;

N. SO, da Imprensa Nacional, do 23, do
fovereiro, idem do 18-4700 áquella repartição,'
da publicação de edites em proveito do Dire-
ctora do Contencioso, em dezembro do atino
proximo passado

N. 1, di D degoicia em Porto Alegre, do 5
de julho de 1899, credito do 300$aquella de-
gania, pára pagamento do ajuda do custo
devida ao 4° escripturario Artindo Moura de
Azovodo ;

N. 123, da Delegacia no Amazonas, do 9 do
dezembro de 1992, idem do 45,3 d.g.aella de-
legacia, para pagamento da pensão devido. a
D. e'oliciona, da Costa Rosa .•

N. 18, da Delega.ca orn Matto Grosso, do
20 .e outubro co 1902, idem de 300$ á Dele-
gada no Rio Girando tio -ul, poro pagam-minto
da ajuda de Onsto •eVida, ao 2° escriptororio
Thoodoro Lisboa, Daptisto

N. 111, da, Delegacia no Pará, de 13 de
novembso de 1004 idoni de 3:034 áquella
dobe; teia, para pagamento do dividas orn
exercícios findos

N. 2i, da Rosolo, Ioda desto Capital, de 16
do corrente, pagamento de 875$ a diversos,

publicaeÃo dt editaos daquella repartição
nos moam de abril a dezembro do anilo pro-
ximo passado.



Terça-feira 31	 e	 DIAXIO OFFICIAL
	

Março — 1903 104.1

•
— Ec'iCis finitos
Roquerini alt.„os

.De Aurelio effivos Ferreira Campos, paga-
mento de 222:-;503, do gratificação por ser-
viços extraordina,rios execatados em IRO

De M. Laxo, & Comp., ideia •le 114$110, do
fornocimentos t Co.ga, (ia Moeda em 1903;

DL Coma tolda U bani da Estrada do Ferro
Paraoaense, i I nco de 23:411$370, de forneci-
mento de mitcia1 o luz .ao Arsenel do Ma-
rinha do Para, nos ex ireicios do 1893 o 1900;

Do Marreco. Gonçalvos & Cosa, Roia do
1:182$, da fornecimentos ao Ministerio da,
Justiça no armo do 1901;

De Isaltino Vidal Peixoto, idem de 41$280,
de fardamentos não recebidos nos annos
1892 e 1893

De Joaquim Alberto da Silva, idem do
64700, do soldo vencido no anno do 1901.

Do Trajano Coser, idorn de 183$, d g venci-
mentos do campanha, no anuo de 1891;

De Mario Augusta Ribeiro Flores, idem de
40$. de p msão. nos 'Rezes de setembro
dezemblio de 1931

Do Joaquim Folia do Vargas, idem de
162$, de forragens 'no °xereteio de 1894

Do ex-collector da Parahybit do Sul João
Maria da Rocha Werneck, idem de 753$366,
do porcentagem, difforeuça que de menos re-
cebeu nos exercicios do 1897 o 1898

MI The Leopoldina Railway Company, Li-
mited, idem de 376$560, 'te passava conce-
didas por conta deste Ministerio, no anno
de 1899;

Do João Cardoso do Avila, idem de
527$850, de fornecimentos ao Minirierio da
Guerra, em 1899.

De João Luiz, idom de 13$500, de farda-
mentos não recebidos, no anno le 1894;

ex conectar do Rio Bonito, José Maria,
Kleus Lrgen. Liem de 7350), de porcentagem
vencida no exercido da 1898

Do Decio Teixeira dt Silveira, idem de
1:203$, pelo alug uol do c urna do sua, pro-
prieda,do que serviu de invoroada ao 40 regi-
mento de cavallaria, na cidade do D. Pedrito,
durante os mezos de junho a novembro de
1899

De D.Innocencia Barádna, idem do 217$096,
de funoril e Montepio no poriodo de 9 a 31
de dezembro do 1901

De Machado. Soares & Comp., idem de
1:613 ,500, de forneennentosa este ministorio
no exercido de 1892

Do Aprigio J..sé da Silva, pagamento de
1:125$ do serviço de eonducção de molas na
linha do Correio de Arrayas ao Porto Na-
cional, a Passos e a Sante Mario, de Toque-
tinge, durante os metes de julho a dezembro
do 1896;

	

De All'ro	 t i. da Silva Moro, idom
:10:111 3 .	 lfien.ção ad licionol vencida
nos a • in•ia 1	 1: 1 30 o 1901;

	

e o ll s •	 las rendas tederaes de Sapo-
lorn de 570.4,13, .1,) porce3tagem de

;
Do, enlle 'ter de Duas E .rras, idem de

114$0 • 6, It pore gnia i-ein de 1897.
— \Unis icrio da Marinha—Avisos:
N. 329. do 10 do corrente, pagamento de

14:086.;830 a II Lupt Biotin & Comp., do for-
cia lato de 200 carabioas Mausor a este Mi-
nistorio, no ano o do 1932

N. 385, de 21 do corrento, idem de
1:0324192 a Bolirend Sclunillt & Comp., do
fornec monto do °limos, mocha,s, chaminés,
et'., durante o anilo do 1002

N. 33, do 14 do março de 190.1, credito
de 5:661$'550 á Delegacia Fiscal em Pernam-
bico, para pagamento da divida de exor-
ciclos fin•los de que é ore lora a Companhia
Pernambue toa do Navegação
. N. 416, de 23 do corrente. pigainonto do
37:034$ á Companhia E lificadora, do (Ar os
executadas nos edifloios da Escola Nevai, em
1902.

N. 384, de 21 do corrente, iLi , ?,m de 924022
a diversos, de forne3imentos á Bibliotheco. e
Museu da tslarinha, em 1902

N. 301, de 18 do coerente, idem d.o
4:601$748 a diversos, de fornecimentos a
esto ministerio, em 1932.

- Ministorio da Guerra—Avisos:
N. 240. de 24 do corrente. pagamento de

21:505$930 a Vicente da Cunhi Gunn cães.
do poças de fard .une ite que forneceu á Escola
Militar do Brazil, em 1902

N. 236, do 23 do corrente, idem de
6:892,$3 . •'1 a divers •s. do fornecimont no do giz
no 3° trim istre do armo proximo passa i° :1
diversas repartições destilo ministerio e de
trabalhos executa los no Arsenal de Guerra
desta ra.p l tal e fardamento fornecido a Escola
Properatoria o do Tactica do Realengo, no
exercicio do 1902

N. 160, de 25 de fevereiro, idem de
2:643;0 a diversos, do fornecimeutos a va-
rios estabelecimeotus deste min1sterio, da
public Lção de olitaes e do alugueis de bonds,
no °xereteio de 902;

N. 134, do 17 de fevereiro, idem do réis
22:494770 á Companhia Lloyd Braziloiro,
de transporte de ciam Is, etc., que realizou
por conta deste Ministeria, em 1902

N. 164, de 23 de fovereiro, idem do .réis
10:152$770 á mesma, idem, idem, idem

N. 175, do 6 cii corrente, ¡dom de ré:s
4:410$020 á Lcopoldina Railway Company ',t-
rancei, idem, idem, idem;

N. 154, de 21 do fevereiro, i• (t5fIde 168$700
á empreza Esperança Maritima, Won, idem,
idem;

N. 812, de 12 de dezembro do 1930, credito
de 634120 á Delegacia Fiscal um Sergipe,
para pagamento do dividas tio exercicios dag-
'dos do que são credores Guilherme Filho
& Comp.

N. 237, do 23 do março, idem de 909$700,
a diversos, de publicação de oditaes de varias
repartições deste ministerio, em 1902;
• N. 201, do 11 do corrente, ideia de
2:315$800, á, Companhia Mogya.no, do Estrada
de Ferro.de transtorto dg tropas, fretos etc.
por conta deste ministerio, em 1902;

N. 170, d3 23 de feveroirb, idem de
13:760$049, a diversos, de fornecimentos á
Intondencia Geral da Guerra; em 19021

N 28, à 17 do corrente, Llom -de 24$, á
r•ornp inhia Ferro Carril Villa. Isabel, do
passagens fornecidas p ir conta deste minis-
t 'ri, nos mimes de odttibro a dozmnbro de
1902;

N. 232, de 20 do corrente, idem de 24$500,
á mesma, idem idem, nos meus de julho
a setembro do anuo proximo passada;

— • .	 • .

Externato do Gyrnnatido Na-
eional—Ne,to exto 'nato offectuar.se-hão,
hoje, ás 10 horas da manhã, exames de geo-
goophia. o inathornj,tleo, do 2 0 anuo; latim,
ingl sz e g :ogeoplia do 3 4; g .ego, portuguez
e mathematic do 4 e grego do 5' .

Continuaram hontem na Impronsa Na-
cional as provas oraos de portuguez dos can-
didatos aos Jogares vagos de 48 escriptu-
rarios deste tribunal

Foram chamados seis concorrentes, tendo
sido approvados: Japn dos Santos, Joã3 Ba-,
ptista Paiva Junior, Joaquim do Castro Bar-
bosa Junior e José Basilio Pyrrho.

Houve doas roprovados.
Ama ihã, no mesmo local, serão chamado3

José Caadido da. C inta, J,y liiio Leal, J11,9-
tino do Ma3octo Coimbra, °Ideio Lr de Faria,
Grestos Xavier de Brito, Raul do Avoliar e
Annelle, Sebastião Barco loa, SiZiLliti Peixoto
e Walderniro de Sá Oliveira.

Escola Rol ytochnlea —O resul-
tado do exame °Mu:tu:110 hoje foi o seguinte:

Exoreicios proticos de machinas ,(regula- •
mento de 1911), — Apprava,do plenamente,
Carlos Carneiro Leão de Vasconcellos.

Observatorio do Mo tie janeliro — Boletim meteorologico— Dia 25 de março de 1003.

HORAS earometro
a 0°

.
TemPereet

ar 

a
oentigrada

Tenso do
vapor

Humidade
relativa

VIMOS cÉo pg$NOMENOS nrennsos

g

IN

,

Direcção

é)
t

k Nuvens

.

•...-..----er-~

1 h. tu.—

-~-.•-•—•

799,7

-,..,—,—,,,

'44.5 20.0

MIIIMMn1n11.1•n

F8 0.0 Nullo 0.7 CK
4h. na.... 750.5 ti 7 17 2 79 1.6 NW 0.2 CK
7 b. m.... 959 8 ?4.1 20.0 •	 00 1.8 NNE 0.9 CK. Sb
t;) h.	 01..„. 769 O 26 8 213 17 2.0 NNE 0.3 CK. K
1	 li.	 t 	 759 1 25.2 19.5 82 6.7 SE 0.8 OK. K
4 h. t 	 758 8 24.6 19.2 83 8.3 SE	 ' 0.8 C. CK
7 h. t 	 758 3 24.4 18.1 85 8.3 SSE 0.2 C. SC

/O h. t 	 780.8 24.2 18.6 88 3.4 SSE 0.2 S. SC
G.

Médias 	 759.60 24.69 19.11 84.0 4,0 I 0.5 . •
I

Temperatura: Matimo, *a 4 h. da tarde, 27 3,7; miamo. ás 7 h. da manhã, 233,5.
Evaporação em 24 horas: 2m/m,0._ Ozone: ás 7h. m.0; tts 7 h. n. 1.
Horas de insolação; 8 h. 99 m. 48 s.
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Cibiservatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteoroiogleo - Dia 26 de março tê 1923

••••
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-,~

'

Baró metro TemPera' .

_

I
•

' Tensão ! Humidade

VENTOS

Il

_.	 ,--.----

CO	 i.
O

PIIENOMENOS .DIVERGO8	 •

a o°	 - eentigrada
,h,	 ,„	 relativa,,„
"" . "1"" n

2,
Direcção

, a
a)

11'
Nuvens

,

1 h. m... 759 5: 23.6 17.3	 80
,

1.8 E 0.0 Limpo
4 h. m 	 758 7 . 23.4 18 5	 86 1.5 ENE 0.3 S. SK
7 h. m 	 759.0 •	 23.1 ' 18 5	 88 0.0 Nullo 0.6 CK. CS

10h. m 	
1 h.	 t 	

759 3 •
758 O

26.6
•	 25.4

19.1	 7:3
‘	 18 3	 76

1.0
6.7

NW
SE

0.2
0.5

C. CK .tC. CK	 . .
4h.	 t 	 756.6 26.4	 -

.
18.4	 72 6.7 S 0.7 C

7 h. t 	 757 O 25.4 18.7	 1	 78 7.1 SSE 0.4 C. SC
10h. t 	 158 1, 25.4 . 188	 79 1 6 SE 0.3 CK	 .

;, -..- -
Médias....:. 758,28 24 91 18.45	 790 3 3 __	 " 0.4 _ -

7:emperatura: Maximo, ás 4 h. da tarde 24 10,2; minimo, ás 7 h. da manhã 22 8.

Evaporação em 24 horas, 1° 1/%3.- Ozone: ás 7 h. da m. 5; ác 7 h . d?, a. ?•
Horas de insolação: 9 h. 35 m.

•

"directoria de Meteorologia- do Minliaterio da Marinha - Repartição da Carta Maritima, - -Mappa das
observações feitas na 3 • Meada do mez de fevereiro de 1903.

POSTO DIA OBSERVAÇÃO-Ca,pitania do Porto em Fortaien.

LONGITUDE APTROXIMADA. =-= 38 , 27' 31" W Ot.ra .

ESTADO DO TEblY0 DURANTE AS 24
HORAS 'ANTECEDENTES

ti

- Tempo variavel. Choveu e relampejou á
nouto

- Titmpo bom.
- Tempo bom á tardo e á nouto; pela ma-

nhã chuviscou.
- Tempo bom durante o dia; á nouto ro-

- Tt:ranp9, 1), ()iuN-°a . iavel. Choveu ás 4 h. a., 7 h.
a o 10 h p.

- Tempo variavel A's 8h. 30 m. a. cho-
veu o ás 10 h. a. calda um aguaceiro.
Observou-se nevoeiro a noute.

- T. lupa Tarlavel. ['oh manhã chuviscou
e á milite chuvt.0 o relampt ,jou, ouvi-
rate-4,t trovõ s tv, longe.

- Tempo var avo! Pela manhã: caldram
al ? tuts agu .teeirt.s ;'ts 9 h. p. elieveu
e relampejou.

O observador, Emitia Assis Furtado, witacionario.
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•

intreet orla de Meteorologia da Marinha - Repartição da* Carta Maritima - Resumo meteorologia° o magne-
te° do dia 29 de março de 190N (domingo).
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3 a... 7511.01 23.8 14.69 67.9 N	 3 - - - - - - -
Central 8 a... 755.49 22.9 17.33 33.5 NNVI	 3 Claro Orvalho ..	 O - - - - -

DO 9 a... 758.44 2s.7 17.85 63.6 NNNY	 3 Mu to bom Nevoe.ro tenue baixo ..	 o - _ - _
morro 1/2 d.. 755.43 30.6 15.89 49.4 N	 3 Claro - ..	 o - - - 4.1 -

de 3 p... 754.58 30.3 13.88 43.1 SSE	 5 - - - - - - - - t
.Antonio 2 p... 751.53 21.5 13 88 4,.5 S',-8:	 5 - - - - - - - -

9 p... 755.73 28.9 18.32 61.8 i alma	 O Muito boin Nevoeiro tenne balizo ..	 O 32 6 32.6 88.8 - - 10.89

1/2 11.. 756.08 25.2 18.96 71.0 NW	 . 2 - - - - - -
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•

•

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DOMINGO

•

Ob‘ervações meteorologican aimultaneaa

Ao meio-dia médio de Greenwich oi 9k 07m a. t. ra. da ' Capital

Did 30 de marçNe de 1903
•

•

:	
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.

.	 •

- .., -	 - -. • -- ---•	 -- -- -

.	 .	 .	 a
•gi	 vime •	 ?„1	 I O	 .
.	 .3	 !i'l g	 21	 X g

4	 o	 e	 .<	 o i;	 â f''	 ill
eu

;MDO	 RIMADO	 et	 •	 5 /.•	 0 ..tenções	 o .44 14Urc ,4	 1...	 03	 NRISTYLOSIDADD	 ri roo ;SOMBRIO°	 • RE-MUS	 áTstoSPnalatC0
t 5.	 o	 o

.	 .X 4	 o	 e.	 .	 Vã,..	 ..	 " o	 " 21	 ri •.Nd	 66	 NA VflaPERA	 4 ,	 4	 34	 4 ;

I!	 e.

r. 

O 0	 o	 4,'..	 •
	 g	 .,....	 e

.	
....e	 .	 .	 .	 o	 o	 1...

....	 0	 ./.	 •,•	 O	 O	 O	 ./.
%Um 	 759.70	 27.0 22.32	 87.5	 Meio nublado	 Bom	 Nevoeiro tema+ baixo	 SE	 Muito f-aco	 Bom	 32.0	 23.5	 27.75	 -
S. Luiz 	 	 -	 -	 -	 Meio nublado	 Bom	 - --	 NE	 Regular	 Incerto	 -	 --	 -	 -
Fortaleza 	 	 29.3	 20.12	 68 O	 Ousei nublado	 Muita	 bom	 Nevoeiro tenue	 SE	 Fraco	 Muito	 bom	 30.4	 24.3	 27.60	 -
Natal 	 	 -	 -	 -	 Quitei nublado	 Incerto	 Nevoeiro tenue baixo	 SSE	 Muito fraco	 Muito bo0	 -	 --	 -	 -
ft•ofe 	  782.28	 27.8	 21.05	 75.n	 Sle,e; nublado	 Incerto	 :.evem n ro tonna alto	 ESE	 Regular	 •	 Bom	 29 4	 2.1.6	 27.00	 -
Áracajá 	 -62.55	 28 2	 11 01	 65.5	 Quasi nublado	 Bom	 Nevoeiro	 tenue	 S .:	 Fraco	 Bom	 20.8	 24.8	 27.30	 -
S. Salvador 	 	 -	 -	 -	 Quasi nubm-io	 Bom	 Nev.eiro lance baixo	 .NE	 Regular	 Bom	 -	 -	 -	 -
Cuyabá ...... 	  784 59	 25.2	 22.05	 92.5	 NIeno nith ido	 Soo brio	 --	 ?0	 ?	 Bom	 34.7	 24.1	 29.40	 -
Victoria 	 	 -	 -	 -	 -	 Meio nublado	 Incerto	 --	 INSZW	 Fraco	 Bom	 -	 -	 -
Ouro- Preto 	 .. 78(.62	 23.0	 13.89	 81 O	 Qoast (ir po	 Bom	 --	 Est',	 Fresco	 Bom	 26.,	 15.0	 20.85	 -
Juiz de Fdra 	  761.30	 23.7	 11.63	 62.1	 Meio nublado	 Bons	 Nevoeiro tenne	 NV,	 Frw.co	 Claro	 29.1	 10.4r	 22.55	 -
capital 	  761 31	 ' 6.8	 17.91	 7 1.0	 Limpo	 Muito	 bom	 Nevoeiro tenue ba xo 	 MV	 Aragem	 Muito	 bom	 32.6	 263	 27 7e	 4.1
e -Paulo 	  71-2.80	 22. 0	15.8.	 SI) O	 Quavi limpo	 ?	 Nevoeiro tenue alto	 E	 ?	 Bom	 31.2	 17.2	 24.20	 -
Santos .... 	 	 -	 -	 -	 -	 Quasi limpo	 Bom	 -	 -	 Calma	 Muito	 bom	 -	 -	 -
Curityba 	 	  781 70	 24.2	 18.16	 80.9	 Limpo	 Muito	 bom	 -	 NE	 Bafagem	 Muito	 bom	 1	 15.0	 ?	 -
Paranaguá ..... 	 	 -	 -	 -	 - I	 Ouns1 1 ,n1 90	 Bom	 I	 N	 Aragem	 claro	 -	 -	 --	 -
Florianopolis 	  759.45	 26.0	 21 91	 S7.7	 Qnasi nublado	 Incerto	 Nevoeiro	 tenue	 N	 Aragem	 Variavel	 32.1	 25.2	 28.65	 -
Corriente• (;..4) 	  757.70	 25.0	 19.65	 83.0	 Quasi limvo	 ?	 1	 NE	 Aragem	 ?	 35.0	 25.0	 30.00	 -
Itaqui 	 	 .
Rio Grande (-,0,).. 758.28 	 22.6	 17.87	 SI O	 Nublado	 Encoberto	 Nevoeiro	 baixo	 8	 Bit fagero	 Variavel	 36.6	 21.5	 26.55	 -
Cordoba (511. ...	 782.50	 1 , .0	 tt 91	 1 0.0	 Nubla to	 ?	 ?	 s	 ?	 ?	 ?	 14.5	 ?	 -
Rozario (;..? j..••• .. 761.10 	 15.0	 ?	 ?	 Nnn b ado	 2	 I	 N	 Fresco	 ?	 ?	 141)	 ?	 -
Mendoza Gol >. . .. 763.80	 22.0	 1	 ?	 Quasi limpo	 ?	 .	 SW	 4,1,11.6111	 ?	 21.0	 ?	 1	 - e
Buenos Atroa (;.). 760.110 	 66.5	 12.49	 89.5	 Nublado	 Incerto	 --	 s	 Fraco	 Mau	 23.0	 11.0	 18.50	 -

---	 ..	 .	 .311~

Non - Na Capital o tempo está bom, e ainda assim se conservará.

•

Fm Curtvba trovejou ao SE limitem ao anoitecer.
Em Para ǹegna chovi,con e relampejou ao SN70 na ma,b, do hoje.
Em Floriatiopol i s trovejou de SW ao NE Imitem á tarde, relampejando á noite em diversas direcções.

As observações com este signal (5.1) tão do hontem.

ERRATA-Nas observações moteorologicas simu l taneas de 25 de corrente, annrxas ao resumo meteorologia* de 27, as pressões barometricas em Aracajá e Core
i *ates foram respectivamente, 760 35 ovm e 757.70 m/m ; a temperatura maxima na Capital foi 29.8 ; as temperaturas minimax em Cuysbá e Entono' Aires foram,speotivameate 220 7 e 1705, sendo a temperatura média de Belém 27 025 o não come foram rnblicadas.
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Obituario— Sepultaram-243 no dia 22
de março ali% nte 40 pessoas, sendo:

Nationaos 	  30
Estrangeiros 	  10

40
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino-- 	  17

40
Maiores de 12 annos........ 20
Menores do 12 annos. 	  14

40
Indigentes 	  	  11

, MARCAS REGISTRADAS
N. 1.180

Actien Gesellschaft Fr Anilin Fabriha-
tion, estabelecida em Berlim, Allernanlia,
apresenta a marca supra, que consiste na
palavra !ladina. Esta marca serve a distin-
guir artigos de photagraphia, da fabricação
da depositante. Cidade do Rio de Janeiro.
13 do lavereiro ao I903.—Como proc.ura.da-
res, Jates Gdraud, L .clerc & Comp. (Sobre
urna estampilha no valor do 3)0 réis.

Aprosent ida na Secretaria da Junta Com-
merci .1 da Capit tl Federal a 1 hora da tarde
de 13 de fevereiro de 1903.-0 secretario,
Cesaw de Oliveira.

Rogistrada sob n. 1.186, par despacho da
Junta Cominercial em sessao do hoje. Pagou
no prirn..iiro exemplar 6$000 de sello p"r
estampilhas. Rio do Janeiro, '26 da in trço de
1903 —O secretari Cesar de Oliveira. Ao
ladu achava-ss o carimbo da Junta Colmar-
cia! da Capital Federal.

N. 8.042
Augusto Freire, negociante, estabeleci lo

nesta praça, á rua da 'Assembléa ns. 99 o
10l, cum a Nacional Fabrica a Vapor de
Esp nailhos, vem aprosoruar á meritissima

. Junta Commercal a marca acima estampada,
gu trnecala de um duplo filete consistente
em um ornato de fórma circular no centro
e tripli,.o circular nas extrernida.les, con-
tendo os dizeres --Marca Registrada —sapa-
radas por uma borboleta, em alijas azas se
veein as iniciaes A. F. A refarida marca
será usada gravada ou e;n oti metas nos es-
partilhes do is . 0 fabrico o cominarei°, po-
dendo variar em cares e iiiinan sa.'s, afim do
bana distinguir e melhor ,garan ar os seus
direitos de propriedade, fabrico e amimar-
cio. Rio do Janeiro. 3 do fevereiro do 1903.
—Augusto Freire. Ach tva se collad i. e devi-
damente inutilizada urna estampilha do :100
réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da capital Palmai. ás 11 horas da ma-
nhã de 3 de fevereiro de 1903.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.642 por despa-
cho da Junta Commercial em sessata de

. hoje. Pagou no 1° exemplar 6$600 de &Alo
flor .estampilhas.—Rio de Janeiro, 23 de•
março de 1933.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira. Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Comi:arejai.

N. S.O43
Souza Cruz ia Comp., negociantes, estabe-

leci los nesta praça, á. rua Gonçalvos Dias
n. 16:com cominarei," do charutos, cigarras
o artigos para hunantes, veom apresentar

• á esta junta a, marca acima anilada, p ira
distinguir os fumos e seus preparados, a qual
consiste no seguiL•n Uai rotulo do farina

azul, em que se vê unia grande
estrella brame& de cinco pontas, no centro da
qual estão as iniciaes S. C. atravessadas

. por uma setta. Rodeando esta estrella o nos
a

intervallos comprehondidos entro as suas
pontas voem-se os dizeres—Grande Fabrica
de cigarros feitos a mão—Marca registrada.
A referida Inana será usada pelos suppli-
cantes nos pacotes de fumo o maços de ci-
garros o Dos demais envelucros que contem
os referidos productris e bom assim nos car-
tões, notas. facturas, recibos, etc., ficando
considerada como marca geral do soa esta-
belecimento, podendo variar an ca.-es o
dimensões, afim do bem distinguir o me-
lhor garantir 0.3 seus direitos de propriedade
e commercia. Rio de Janeiro, 3 da feve-
reiro de 190.3. —Souza Cruz Pont]) . Estava
collada o devidamente inutizada uma es-
tampilha de 300 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fed ..wal as 11 horas da
manhã do a do fevereiro do 1903.— O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada. sob n. sir despacho da
Jun a Cornmercial em sessão da haja. Pagou
no prirnairo exemplar 6$:00 do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de março do
19 G.— O secretario, Cesar de Olive,ra. Ao
lado•achava-sc o carimbo da Junta Com-
moreia'.

RENDLS POBLiolv:,
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 a 28 do março
de 1903..,.	 	  6.017.631:772

Idem do dia 30:
Em papel..... 2a8: 818 000
Em Ouro..." •	 68:4a6$407

307:304$407

6.324 939079
•

Em igual perlodo de •a2... 4.984:09345
--

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES NA
CAPITAL FEDERAL

arrecadação do dia 30 do
março de 1903. .. 	 	 13 475$164

De 2 a 30 	

•	

366 6U5841
Em	 periodo do anno

passado	 .	 439:174$551

RECEBEDORIA DA CAPITAL FFDERAL

Renda do dia 30 de março de 1903

Interior 	 	 21: a50$684
Consumo

Fumo 	
Bebidas 	
ahosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
especialidades

p h armacou-
ticas 	

Depositos.. .. 	
	

75; ,0
Renda -Rim applioação

pecai 	   
	

246$a2.5

Total 	

▪ 	

39:617$110
Renda do 2 a 27 de março

de 1913 	  I.136G:034405
-------

Total 	  1 . a05 : 6504515

Em igual poriodo de 1902 	  1.5:J9:97246a

Diferença para mais 	 	 195:678$u46

EDITAM E AVISOS
•

Obras do Ministerio da Just.
liça o Neg-ocio Interiores

Para conhecimento dos interessados, faço
publico, do ordem do Sr. °na:ou/loiro en-
carregado dessas obras, que no dia. 7 do
proximo mez de abril, ao neste
escriptorio, á. rua dos Invalidos n. 67, serão
rebobidas propostas, em carta fechada, para
a construcção do segundos pavimentos nos
dous terraços lateraos existentes no edificio
da rua de S. Christuvão n. 168, occupado
pela Escola Quinze de Novembro.

As propostas, que serão abertas o lidas
em presença dos proponentes, deverão 'ir
soa idas, datadas, assiguada.s, escriptas som
emantas, nem razuras, contendo o preço
em globo de toda a obra, por extenso o em
alg aismos, bem corno a resideacia certa do
prop èneto e o tempo para a terminação da
mesma obra.

A concurrencia terá por base não sarnenta
o preço, mas tambom a idoneidade do pro-
ponente o o prazo.

Para garantir a assignatura do contracto
farao 03 concurrantes o deposito de 200$ no
Thesouro Fede Sal, juntando ás suas pre-
paras os recibos competentes, bem como
domai° ioualmente provar que pagaram os
impostos federaes devidos.

Neste esoript 'riu serão fornecidos diaria-
mente, das 10 hor is da manha ás 3 da tarde,
talos os esclarccimentas precisos, bases para
o cmtracto aos Srs. interessados.

Escriptorio do engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça e Nogocios Interiorios,
26 de In .rço de 1903.-0 oscripturario, An-
tonio Delfino dos Sautos.	 (.

Do ordem do Sr. engenheiro, encarregado
.lessas obras, faço publica,para conhecimento
dos interessa os, que. ás 12 horas do dia 6
do proximo mez de abril, se receberão pro-
postas, em carta fechada, neste escriptorio,
á rua dos Invalidos n 67, p tra a execução
de diversas obras, de que caroce o ed.ficio
do Mu eu Nacional, orai S. Christovão.

Serão rec tbillas sarnento as propostas que
estiverem selladas, datadas e assianadas ;
forem escriptas a tinta preta, som emendas
nem razuras, coei os preços eor algarismos
e por extenso, o indicarem precisamente a
r ,sidencia dos concurrentes.

Os proponentes encontrarão no edificio do
mimou, diariamente,alas lu horas da manhã,
ás 3 horas da tarde, um emprega lo desto
escriptorio. que lhos facilitará o examo das
dopendencias em que serão feitas as obras, e
lhes, mostrará os detalhes, especificações o
bases pira o contracto que se firmar.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
de propanentes, preço em globo da obra, o.
prazo para a sua execução completa.

Os pooponentes, no acto do apresentarem
suas pru stas, provarão ter pago os im-
poszos federaes devialos e haver caucionado
no ansouro Federal a quantia do 3)0$ para
garantir a assignatura do contracto.

As propostas serão abertas o lidas em pre-
sença dos interessados, no dia,- hora e local
acima mencionados.

Escriptor io do engenheiro das obras do
Min istario da Justiça e Nogocios Interiores, 21
do março do 1903.-0 escripturario, Antonio
Delfino dos Santos. 	 (•

Egeola Polytechnien.

Do 'ardam do Sr. Dr. Jasa do Saldanha da
Gama, .irector da Escola, atoa publica que
em virtude do que dispõe o aviso n. 473 do
alinistorio da Justiça e Negocias Interiores,

1:119$250
2:874200
3:500$000
1:574000

190$000

Vinagro 	 29.:$a00
Cartas de jigar 360$000
Chapéus 	 1:8o3a0;0
Registro 	 35a$000 12:436$250

Extraordinaria 5:201;4351

286$0n0
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será Mians . I ;	 oxamo oral, dr) exercicios
pitti s	 ;naola interior (20 anuo do
COIi; 4.1 ,	 r	 de 190i aura
ilha,terça-tetra, 31 do corrente, ás 12 horas
da manhã, a Sr. Carlos Carneiro Leão de
Vasconcellos.

Secátaria da E.scola Polytechnica, 30 de
março do 1903. -- Soa Ferreira, secre-
tario.

Internato do Gymnasie Na-
cional

CONCURSO DE FRANCEZ

De orlem do Sr. Dr. diroctor faça publico
que, de conformidade cotn o disposto no
art. 51 do C, tdig ) dos Institutos Ofileittes de
Ensino Superiar o Socutslario, acha-se aborta
neste int, mato, da presente data ata o dia
27 de junho do corrente anno, a in:cripoão
pára o concurso ao prov monto da cadoira
de francoz do mesmo est tbelecimento.

Para esta i ris . ripção deverão os canditla,tos
exhibir prova de inalorilade e folha corrida.
sendo applicada ao candidato estrangeiro a
clausula ob attoria do fatiar vernacalo,
conformo determina o paro.grapitu unia° do
art. 58 do meou) coligo.

Os candidatos polerão juntar quaesquer
documentos do ca,pacidado prolladunal em
sou abono, sendo-lhes parmistida a inseri-
pção por p amorna°, justificando impedi-
mento legal.

Capital Federal, 27 de março do 1903.-0
secretario, Antonio Alues Corrê.1 Carneiro.

Internato do Gymnasio
Nacional

EXAME DE ADMISSÃO

(2a turma)
No dia 2 de abril, ás 11 horas da manhã,

serão chamadas a prosvu • OVI,I1189 de atittlig-
Sik deite intornatu, os seguintos menores:

Luiz do Souza Coelho.
Miguel Paas 110 Amaral Pimenta.
Adhemar Perélra Alexandre.
Arthur do Oliveira Ramos.
Fabio de Azevedo Sodra.
Apollo Augii:to Pereira de Aniarim.
Humberto Corrêa dt, Silva Persioa.
Carlos Au:susto Cordovil.
Alvaro Cordovil.
Armando Tiburcio Figueira.
Raul do Menezes.
Antania Pinto alacablist.
Attila da Terra Lopes.
Antonio Moiralles M trtins.

Instituto "41:cional de Illusiea
MATRICULA, 1XAMEs E CONCURSOS DE

ADMISSÃO

Subvençao annual
Faço publico Toa em virtual) de ordem

do Nlinisterio da lastiça o Negacios Interi
ros, continuará . tboaa na secretaria deste
instituto, até o tli 7 do abril proxim a das
6 1/2 R:-*, 8 1/2 horas da conto, para as aliais
nocturnas, a matricula p Ira a brossa° nos
cur:os do sol fojo, cant tsch.a . .10 pri aleiro pa-
rindo (1,) canto a S 10 e de I,040:4 os ins ..ru-
montos que constituoin a3 1, secção do e , sina,
excepto piano, o ga, o h ‘rpa, o bom assim.,
a inscripçáo para os exames e co icursos' do
admissão dos roforidus cursos de c int ;a sul,
e de instrumontss não com wohendidos na-
qu dia caceis:ao, o para a subvenalo aval) o-
leciia para a cl tsso de trompa. a cosa:L.11.-
8e pala faiam. .ndicada no capitulo VIII do
regulamonto.

O candidato á matricula deverá juntar ao
requerimento:

1 0, c , rtir.t.) do idado ou dooumentó arrai-
a-a/ao to ;

2 , ,	 ' est 1(1 do i..t;
3 . , a aasta ia que provo ta* couhacimento

sufficiente da lingga nacional o noções de
aritlimetica até frações.

Secrotaria .do Instituto Nacional de Musica,
24 do março do 1103.-0 -secretario, Arthur
Tolenlino da Casta.

Instituto Nacidnal de Musica
EXAMES DE PLOMOÇÃO E DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. dirootor,faço publico que
nos dias t e 2 do pr xiino soez de abril, ;is
10 I 2 lioaas da manhã, serão chamados a
exame do promoção, do solfejo 1' 42,4 épo-
cas, os alunino: do 1902 que não o fizsr .m
em dezembro ultimo por motivo justificado
e os. que requereram para 'na' horar a n
que obtiveram no exame daquella mataria,
nu referido in:z de dezembro.

Nos dias 3 o 4, ás horas acima indicadas,
serão chamad s a dar provas de solfejo 03
candidatos á admissão [lesto curso. do tanto
a solo, de instruinontos e do hartnonia.

As listas ,19 chamada, acham-se affixadas
na porta sia do insta:Lm.	 .

Secretaria do In -mut° Na,cional de Mu-
sico„ 31 d 1 março do 1903.-0 secretario,
Arthar 'Mentimo da Costa.	 (•

Guarda Nacional
Sebastião Bandeira, coronel, chefe do es-

tado-In dor do commanda suporior da guarda
naoional da Capital Faderal:

De ar iein do Sr. gaeral commanclanto
superior, é chamado • pelo presente edital o
Sr. tananto d 2B bataria do 1 0 reaimento do
artilharia do campanhaéla guarda nacional
dosta Capital Francisco Bemoiro Topin para
que se apro:onte cesto quartel general den-
tro do prazo do 30 dias, a contar da data
deste, sob penas da lei.

E para que o reforido lhe conste, fiz lavrar
o pres ,nte elital, que assigno.

Quartel General do Commando Superior
da Guarda Nacional da Capital Federal, 27
do março do 1903.—Sebasliao Bandeira.

Drigada 1Policial da Capital
Vedora'

O conselho administrativo reeebará, até o
dia 8 do moz p aanno futu: .o, propostas em
duplicata e fach idas (sendo uma seliala)
para o fornecimento do diversos artigos a
sabor:

Camas de forro, cadairas pequenas austria.-
cas, cai les para armas, bancas compridos
de uralaira, bancos para talha, mos is para
escrtpturação, mesas para refaiaão. Nissan
para parede, canecas clivosas de folha, cafo
teir .s dversas do folha, (mitos diversos do
folha, ma moitas grandes e pequenas, de t'1.-
1h a urnas p ia caga calh is da cobra, e folha,
reg 'alares granias de fobia (reforç alus),caixa
de rolha o farinheiras do folha.

Os concurrencos deverão envio,r,até a vos-
para da cunourrencia, requoriinento diri ;ido
ao comtuan to da brisada. palinact para se-
vara almit t idos,jun .an,io ao mesmo o bilhete
dall'ilupusto do ultimo s unestra.

Até ás 3 horas .1a tardo da dia anterior ao
..la conctirreacia, deveras) depositar na con-
tei .ri 1, da brigada a quantia do 504 ptra
-arantia do suas propastas,som o que não so-

rãsaas mesmas acemt
Na Assistes,cia d slatorial, encontrarão os

concurrentes quaessuer esclarecia' :ritos a
respeito.

As:1:tencia do afat traia da Brig ida Policial
da Ci.pila,1 Fe tarai. 27 de una .ço do 1903. —
Eduardo Euganio Dotxbrlein, capitao as.sts-
tonto interino.

Ministerio da Fa"enda
CONCUER.ENCIA PI:MACA PARA r.) 09RAM NA

CASA DAS MAcHINAS DA ALEANDE0A DESTA
CAPITAL E NOS CORPOS DE GUARDA DA CASA
DA MOEDA E DA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

•

Polo presente são convidados os interes-
sados a apresefitar na Directoria das Rondas
Publicas do Thesouro Federal, no prazo do
30 dias, a contar desta data, suas propostas
para a execução das obras de que precisa a
casa das machinas da Alfandega desta Ca-
pital e corpos de guarda da Casa da Moeda
e da Caixa do Amortização, sob as seguintes
condições:

1.•
As prap)stas deverão ser escriptas a Liai),

preta, devidamente saltadas, datadas o
assignadas, som emendas, rasuras ou qual-
quer defeito que dê lugar a duvidem; con-
ter o preço das obras por extenso e em
algarismos ; convenientemente fechadas e
lacra.das

Acomponhará a proposta o certificado
do deposito da importancia do 5 u/s do
custo das obras, a movi o proponente
accebto parderá, 'caso 'hão alsigrie' o con-
tracto.

Não serão tomadas em consia , ração as
propostas que ..e.xarem do satisfazer qual-
quer das exigonclas.

2. a

As obras se farão do inteiro accordo
com a planta o orçamentos que poderão sor
examinados na Directoria das Rondas Publi-
cas do Thesauro Federal, onde se dará qual-
quer esclarecimento.

3.4
O preço das obras não poderá exceder do

•46:051$700, para as obras da casa das
machinas da alfandega ;

3:2aOss86, para as obras do corpo da
guarda da Casa da Moeda ;

4:66t211, para as 'obras do corpo da*
guarda da Caixa de Amortização.

4.•
Os proponentes deverão declarar o prazo

um que podem executar as obras.

O pagamento do preço das obras da casa
das machinas dø alfanl-v.Ta, será feito em
luas prestações : a 1 • , quando executada
mais da metade das obras, o a 21, quando
concluidas, sompro a juiza e metlian to cer-
tificado do engenheiro que ror pele Governo
enoarregado da fiscaliza.çã.o das mesmas
obras.

O preço das obras dos corpos de guarda
sará pago loao depois do cone( ti ias o accoi-
tas estas obras, meliante attostasio do mes-
mo engenheiro fiscal.

Por occasião das prestaçõos relativas !ta
obras da casa das in ',chinas da alfandega ssf
deduz i rio 10 s, para garantia da so1idoe,
conservação destas obras.

6.a

Para a garantia da execução do contracio
o paaa,mento das multas em que incorrer o
propoionte acce,to, depositará em dinheiro
ou °acoimes da divida publica, no Thesouro
Ferloral, a caução de 4:0u0Sa para as Obras da
alfan lega; da 500a, para cada uma das obras.
los corp,s da guarda da Casa da Moeda o da.
Caia . ao Amortização.

•
Perlar i a caução orn favor do Theautiro,a

contractanto das obras da casa das snachinM
da altandoga, s. não der Começo é,s obras no
prazo de 30 dias, da mesma sorti, os contra-

•

(•



Tribunal do Contas

CITAÇÃO DE RESPoNSAVEIS

Polo pra sente o lital o de acco 'do com o
art. 237 do re %lamento armem ao decreto
n. 2.409, de 23 do dezembro do 1896, são
intima .os os l 'esponsaveia do Mini aterio
Marinha abaixo mencionados, para. no nazo
de trinta dias, a contar da primoira publi-
cação deste, recolherem as cofes do Tuia-
souro Federal as importancias .os alcances

• verificados em suas coitas, enfermo consta
da "'dação infra, a cuj );agamen'n foram
condemnados por accoraos exarados nos
respecfives processos em 27 do fevereiro
proxiino fim o):
.Nome e Qualidade dos responsaveis—Periodo

da responsabilidade — Alc e vice

Edmundo Vict ar Maciel, commis-
sario de 4° classe, elkbarcado
no patacho Gliararapes, do ! do
agosto de 1889 a 31 do julho de
1891. 	

peiodencio José dos Santos, pilar-
macoutico de 3a classe, encarre-
gui o da Enfermaria dg Boriberi
em apaca.bana, de 7 do j ;neiro
de 18,12 a li do maio 410 18 )3 	 	 6$130

Ernesto .noodes Aleof .rado, phar-
marout;co de 4. cl isso, ne Aqui-
daban, ãe 14 do daril de 1890 a
11 de maio do 1891 	 	 30$:367
m.nme. quando embarca lo
Crina .or Benjamin Constant. de
12 do abril de 1897 o 2 do abril
do 18)8 	 	 3:$000

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas. 2 de março do 190 l.—Joab Xavier

Praxedes Medella, servindo de sob-director.
(•

CITAÇÁ- 0 DE RESroNSAVEL

8n118
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ctantea aitgIno derem começo ás obras dos
clavos dá. guarda no prazo de 15 dias. tud.,
contado das datas dos resp.'ctivos cantra-
otos.
• Será multado em 1:000$, si de5ois de
encetadas as obras da casa das m ichinas da
alfandega ficarem paradas por mais de 15
dias.

Perderá a caução si estas obras ficarem
paradas por mais de 50 dias, e da mesma
sorte perderá, a caução respetiva si as obras
dos cor mos de guarda da Casa Moela e d
Caixa de Amortização ficarem paradas por
mais do 20 dias.

Por dia de excesso no prazo estipulado
para a conclusão do cada uma das obras, o
¡montracta,nte soffrerá a multa do 50000.

7a
A caução relativa ás obras da nasa alas

machinas ; a alf tndega, será resti uida depois
cuncluidaa as obras e accoita. polo engo-

asheiro-fiscal o as im sartanc,as retidas para
garantia da solidez das obr is, 30 di Sdopais,
mediante attest alo do mesmo engenheiro
oaffirmando a solidez e boa conservação dessas
obra a.

Os interessados deverão apresentar as suas
propostas separadamente para cada uma das
mencionadas obras.

Directoria das Rendas Publicas do The-
muro, 13 de março de 19)3.— Luiz Rodolpho
Cavoloanti de Albuquerque.	 (.

Polo pre3eate edital e do confoemi lado
erten o art. 2-8 do re.rulamenzo annexo

0e .roto 2.409, de 92.3 de dezembro de 18.113,
M.,ão i ltimados os represontarycs legais do

fadlec ido cumula:meia do 4 classe da Ar-
mad J,J0 The adoro GuinabeS, p 'a. no
pra;?.0 410 20 dias a contar da primeira

ulli . eaçãoP )	 deste, rem aos cofres do

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital é intimado o Sr. Dr.
LyiLo M ..r,ano de Albuquerque, ex-
do bens d a defuntos e ati,entes, para, no
praz da 3a di is, contadis d i pub ia-mação
dest a, a Hel y o que for a belo do semi diroito
rol ttivama n tia ao seu alcance .ie 12 670$093

diuheiro.4 lute S estr. rlioa.; inoveis. aV;i-
li 	 s em 16 .$; joi is, em is.e di;as coo-
tares da reeiçao junta ao rospee t vi)•

procosso. sem avaliação, verificado no peo-
cosmo de tonada de contas. no perimido de-
corrido doi? da maio de 1895 a 16 de domam-
bro de 1898. na 11' Preteria. Alo acordo com
os arts. 195e 197 do regulam anto miamo ao
dec-oto n. 2.40), do 23 do doziamobro de
1896.

Tercei em, Sub-Directoria, do Tribunal d
Contas, 20 do março de 1901. Servindo de
sob director, Jocio Xavier Praxeles Me
de lia.

Pagadoria do Thomouro
De ordem do Sr. director d rontabi l id tde

do Thesouro se faz publico qu desta data
ao firo do c ,rreiNe :noz, só se enctuam
pagamentos concernentes ao enrolei die
1902.

Pagadoria do Thesouro Federal, em 20 do
março do 1902.— O escrivão, Rldoll)ho da
costa Tinoco.

Directoria da% (tendas
Publicas

CoNCURRENCIA PARA A VENDA DA IANCIIk
«PAULA E SILVA», coem'. E FEURo VEIAI ,8
EXISTENTES NA ALFANDEGA DE SANTOS

Em cumprimento ao despach deste mi-
nistorio de 8 do janoiro ultimo ), por esta
directoria s3 faz publico que são recebi ias
durante o waz ) de 3 . 1 dias, contidas da data
do p ;esen to od it d, prop astas em nada f ;cila
da e devidamente s ;liadas, nesta diroct ir,a.
na Dele:met a. Fiscal em S. Pau, na Al-
f. ;Adega de Santos pa a a coneurremia ;teima
ci.a ta, se:, as condt.;15A4 segui 1 ,, : SO -vire
de ba)o p .ra a concurrencia o va t ur de
1:700$, por quanto firam avalimul is os bens
acima devriatom os Srs. proaon ritos de-
p isitarã mie rbesourada do Tite.ou..1 Fe-
derai io o/„ .1a av li iça')	 hen.:
Com ) garantia, cujo	 no . titi ;1;1	 dev ;rã
acompanhar cal u lia das p..,),,ast is.

Direct iria das Rondas Publicas. 19 de
março do 19)3. — L. I?. Caraleanti de Al-
buquerque, director.

Caixa da Amortização,

Do ordem do Sr. inspector fiz-se publico
que, tendo -se extraviada as 13 a awicims da di-
vida publica emprestiino aiPi ::)), valor no.
minai de 1:11005 cada inna. sob ris. io.93 .,) a
10.944, 2s, sia, 6,221 a 6, e30. ;5,91	 :.15.105
e 65.106 de ¡pie pede substitu 	 J .s ,pliina,
Guines de Ltala, vão sor , ,x,;.!	 o.,57,,5
titul s s. anixo de 15 dias n o doa voe re-
clia,ina..,-ã (mi) contrario.

Caixa. •tio 4.nortiz kção, 21 mi	 m,iiuço ie
19o3.-0 40 u,Criptaii..anio,	 ela .Silva
Oufraardes,

Caixa Econoutica
Previne-s u ao publico q•.	 confor.mi.

dada da deli beração admta
Consolo Fiscal Ile 17 do Jameiro desta) atuo,
vã entrar agora oin eive:ilação as caderne-
tas do novo formato em subsaituição das
ao tua.es

As anfigas cadernetas terão' vigor até e
sou int :iro complemento, á podendo ser
substituidas pelos nov m.s nos casos declara-
dos no Regulamento em vigor.

Caixa Economica. do Rio do Janeiro, 28
do março de 1903.-0 ge..ento, T. A. de Ma-
galha s Castro Sobrinho.	 (•

Nlinisterio da Mixinlia

Do or lem d Sr. conteastImir teto inspe-;
etor de s tudo naval, faço oubilc aut) fica
aberta nesta rep Lrtielo, por espaç de 30
dias, a coo etr de boje, i ioseripção dos can-
didatos a duas vagas do aluamos pensionis-
tas alo Hospital de Marinha.

Inspecturia. 11 e Sumiu Naval, 10 do març,
de 1903. —Dr. Ant onlo A. C. de Carvalho
secretario.	 (•

Quarto1?istrirto,M11.itar
Tendo o Sr. Antero Ferreira de Avila

declarado nau poder assignar o contracto
pai a o forn sciniont , ) de aniinaes aos corpos
d mste districto, para o que foi convidado,
pir ter sido a Sei proposta class.ticala em
pAineiro logar na concurroncia havida neste
quartel general no di I 7 do te aceiro ul-
limo, manda S. Ex. o Sr. general c iminan-
dati te do oistricto, em °beberam. aos termos

1 0 aviso n. 173 do Ministerio da Guerra,
tornar publico, para conta ;cimeato dos inter-
ess tdos, que, nu dia. 10 de abril, ao meio dia,
na seeçao do material desto districto, serão
recebidas as propostas que foi-eia apresen-
t alas para a compra do 214 c .vallos e 43
ogivas, de acciono com as clausulas se-
guintes:

La Sóinanto serão recebidos aniinaos de
palio umforine, sendo po..tanto recus idos os
de peito .ubiano, b, •agailos e identicos.

2. 8 Os anua Les d ;verão ter pelo menos
PH .4a oe altura, do 8610 ii, eeruelh.t ou alto
das cruz .s, sendo que ai d ia deverão ser
pr,Jprias ao serviço do teacção.

3.. Os aulmaes seu -ão eturogues nesta Ca-
pital e nu local prévia.monte indicado por
este districto. Isto donueo do prazo itupro-
rogavam do 90 dias, a. contar da data da as-
SignatUra de contacto, do uma só vez ou
parcialmente, curl(orini melhor parecer ao
Exol. Sr. general commandanto do dis-
tricto.

4. • 03 aaimaes apresentados deverão vir
gordos e saos, ileveudo ter de 4 a 7 amuos de
idado.

5.e Os cavallos deverIo estar mansos o
certos do rodea e as égu is cabrestud.fldo
b mui 

O ; licitantes deverão declarar em suas
propos.aas suieitorein-se ás seguintes condi-
ções p Jeuniarias

a) ra.zeroui doas depositos na Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra, um de
1:0 c.) autos da apreso.itação das Lir...postas,
para garantia da assignatura. do ~ti-acto,
outro do 8:0 Qr: pita ¡o...unida da execução do
cuia tracto que f ,r as.sign .do

b) reconhecerem como perdidas, em bene-
ficio da l"azeadu Naciona., as iinporta.ncias
desses d pomos, si, tendo sido preleridos,nao
eõinparoc,3rorn pai-a a a,siguatura. ao COn-
ritall ou si, depois dos o .sSigaii.d0, não

furem eump..id s todas as ,u s Clausulas ;
o p.ve,r4r,un se lo pi' ,porcional correspon-

de:lhe a unpurt meia tufai do forneciluen.o.
d) pag troai lo o ub,.e o pc..tÇo do cada.

animal uau ~rogue no prazo esiapulado.
7. a lis .1111,11,1.0.3 iueud,s pela colulutSSão

de exame serau coesiaeraaus collo não tendo
sido apresentados.

The . ouro Federal a imp art m ei 10-'10$172,
alcance veridc ido nas cont ;3 1 ll"11 ro

-Spoil avd. 10 pe ;iodo de 10 ;1; j ;n11.,
1891 a 22 de In 1,1'ça lo 1 )2, /eine	 ul qu
s rv e na earp ioneira '7arioca, :L J n mio agt-
!Hentr) forard cio Iarnnado-; por te ordão
deste tribunal do 27 do fevereiro ultimo.

Terceira Sub-di ;ectoria d a Tribunal de
Contas, 2 dg março de 1913. —Servindo do
sub -director, Joao Xavier Pra-cedcs

(•

"NO
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8." As propostas devem ser dresontadas
mia duas vias, a pi' moira estarnp ; 'h rola, es-
criptas com ti:et preta, sein emon lo.s nom
rasuras.

Qoar el Gener 1 do Commando do 4 0 Dis-
trict° Nfilitar, Capitai Fedoral, 30 de março
dq 1903. — Capitão Raymundo Pinto Seidl,
sobretario.	 (.

Intendencia Geral da Guerra
VENDA DE LATÃO, CHUMBO C013RE E ZINCO

A comrnissão de.cornpra,s desta, repartição
recebo propostas no dia 4 do futuro mez de
abril, ás 11 horas da manhã, para a *vonda
dos artigos abaixo doclaralos, provenientes
de caxtuchus o outros preparados avariados,
existentes na Fabrica de Cartuchos e Arti-

• ios . Guerra, nu ltealongo
80.000 kilus de latão.
47.000 ditos do chUmbo. •
3.000 ditos do zi Oco 
1.003 diais do cobre.

Condiçães
. As propost ts para serem tomadas

em conside,raão devem' ser esscrIptils•corn
tinia preta, em ; duplicata, &aliadas'ás pi-
miras vias o assign tdas pal praprios pra •
ponentes, que deveraaeorup trecor (Si • se fa-
zerem rqpesentar legal . cento ; na °tacada° .1a

2:s A approvação d propostas será feita
na moiam dia da, abertura' dolaS.

3•" D proponente 'prefekrida, é obrigado a
entrar do 'tona só vez É4 tra, 	 D, isscçã (O•al

• do COntabilielado da Guerra com a quan i
total da compra qu 3 fizer, depois do appoo-
vada.' proposta e veridcala a pesagem
do artigo.

4•• ato irar no prazo que lhe for marcai)
spur conta p opria da 'Fabrica do Caiouchos
e Artificlos lo (Morra, no Itaalengo, o ardia.)
que houver comprado,

5.* Para g ¡pauta da assignatura do con-
tracto cauctun trá o propinento, na' Direcção
Geral de Contob lidada da Ga pra, a: gira iria
do 1 oroas, cujo recoso oassibira na oecosia
da abertura 4 1as propostas; caução' . essa que
porleri ore ,benericio da, Fazenda Nacional,
caso .o nove assignar o compacto. -

Primoira &seção da Int •adenda Geral da
Guerra, 23 de março de 1903.—Tenente-
coronel loa() Antonio de Carvalho, chefa da
secção.	 (.

PROPOSCA3 PARA FORNECIMENTO

O conselho do compras desta repartição
recebe propistu.s no dla 2 d., futuro mz do
abril, ao 10 iiorti da manhã, para o force-
clmooto dos seguintes artigos:

Fardamento
2.000 pares de Mas de boneca fsancez,

sem serrilha, do ns. :St a 46.
35.00) pare s do botinas do b szerro francoz,

sena. seroitha. de es. 33 a 46.	 •
6.000 capites de panno alvadia.
6.000 cobertores do lã ancaroadao
30 pares da cothurnos de bezerro francez,

sem serrilha do as. 33 a46.
300 gorros para praças "de 'artflhá.ria do

campanha.
800 gorros para praças do artilharia de

posição.
500 gorros para praças' da cavallaria.
6.00a gorros para p otoas de int' trataria.
200 gorros para praças de engenharia.
6.000 gr tvaaas de couro onverniz Lao.
200 kopis para praç,IS de artilharia de

campanha.
50o lsepio para praças do artilharia de

posição.
300 kop.s para praças do cavallaria.
4.500 kopis para praças .lo infant•triao
200 kapis pit'a praoas do engonharia.
2-3.000 p VOS de inei S de algodão.
200 ponchos de Nono,

Armamento
I .001 wros • du • cartuchniross de sola.
1.630 ciaturõ .8 ds coara br nc •
1.00 olstpas to te 101 para cirr,wsles.
1.1300 .alar 11 cinietranco pari cinturões.
1.6 Hl pa sal o' ,s d restai para cinturõos.
1.000 patronas de s la. •

Equipamento
1.500 cantis do folha.
1.500 marmitas de foljaa para uma praça.
10;) marmitas de folha para oito praças.
1.500 correias de couro branco para

cantis.
1.500 correias de couro branco para ca-

potes.
1.500 pares do correias do couro branco

para malotes.
1.5 te p too; • do correias de couro branco

p ira m schilas.	 •
1.50) pares de correias do cauro branco

para marmitas.
3 10 e )rr sias de couro branco para mar-

mitas de oito ?traças.
larninaS com pris5m.

; 1,503 mochilas do brim oleado.
As passoas que pretendera ri contractar

esses fo onocimentos deverãa apresentar
ponostras dos ..espsct.vos artigos, documento
de caução . 1è I :00 st faita na D recotio Geral
do Contabilidade da Gue"rL. o PO,Illsri mento
itistruid com os seu ntes • documentos
; Certidão lie con-Pa.sto social e prova de
ser negociante matriculado ;

Bilhete de bali) ) do casa comna srcial re-
lativ ) ao ultimo' somo-ore. p +(lido do li onça
para tons r parto na conourrenciasio accordo
com o art.03 do regulom o nto, o requ .rimento
p • lindo para fazer o .1,sp mito loter ninado
pelo aviso n. 39, de 20 de janeiro do t9o2.

Previne-se que as propostas ev em ser em
dipplicata,.sel alas as primeira vias, escil-
pt com tinta p;•eta. som rasura e assi-
gnad is pel is prupries propo tents, que de-
verão comparec.4r ou fazer-se •epr
legalmente na °ocasião da segai°. devon,10
nas referi	 propostas fiz.rnm a d . ichr toç
d se sujeitarem á multa de 5	 caso ro-
eus sm assignar o resp sctivo coatracto.

"70.

Primeira secção di Intendeacia Ge oal da
Guerra, 24 do março .1e 190 t. Tanen to-
'coronel Judo Antonio de Carvalho, chefe da
ocção.

Idaboratorio Chimico
" '"Ula,Coutico

• ,

CONCURRENCIA PUBLICA...s.

Drogas, medicamentos, appositos, apparelhos,.) .	 utensilios e mais artigos

Faço publico que a co;nmissão do compras
deste lab 'Patoá ) se rouoirá nu dia 31 do
'corrente, ás 11 horas da inanhã. para roce-
bimonto d s ropostas apreasont telas pelos
concurrreateS previ Imante habilitados ao
fornechnontõ do drogas , me licoonentos,
apaositosOapp Lrelhos urensili a e mais ar-
tigos no corrente so nastro, de acourelo com
a' relação impressa, que Rirá entregue na
sacrótaria do moreno labaratorio.

As propos as devem se- entregues cm
duplic ita. amignaoas e sellada a pr1meiria
vi t, *referindo-sia -aos artigos que se pro-
ponha fornocer.mencionando o preço do cada,
uru pelas respectivas unidades, obedeconda as
indicações do qua,li.la, lo o prefaroncia ex-
aradas na ralação imeoossa.

4,3 iaropastas devera.) conter a declaração
czar N31. (1,3 sujoit ir-se o proponente á perda
do valor da caução p 'é via nonos feita na Di-
recção Geral do Conta,bilidada da Guerra, no
caso do doixa,r elo com .artscor para assign Lr
o e mtraeto dos artigos (pia lhe coitas' . Or-
nou% a indicação da cosa, cornmercial
proponente, o não devem contos: opiladas
nem rasuras.

No acto da abertura das propesta.s devem
se achar presentes os propoiTeCe2, ou seus
r , presenatntes, legalmente h tbilitastlos, não
sendo tomala em consideração a proposta
no caso de ausencia absoluta do proponente.
ou seu representante, durante o poocesso.

(30111M13SàO de compras do Laboratorics
Chimico PI) trina.ceutico Militar,21 de março
do 1903. — José Antonio de Azeredo Vianna.
secretario da commissão.	 ;	 (•

Directoria Geral doa
Correios •

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, dont-o do prazo de 10 dias, con-
tados da data do presente edital, esta
directoria recebo propostas para o forne4
monto AS objectos abaixo ,eclarados, e der
accordo co e os esclarecimentos que serão
dados pela Contadoria Geral. 	 •

As propostas devem ser apresentadas em
carta fecha,da, e lacrada o devem sor escri-
Inas a tinta ',rota, não pudendo conter
ementas, rasuras, borrões ou qu tlquer de-
fato que possa °ocasionar duvi,las f duras.,

Dravom ser sella,das . com estampilhas te--
donos do acordo coe a lei rto solto em vigor
e as que não estiverem dovidarnonto senado./
só solão tomadas em consideração si 013
interesssad o; cumpri 'em as prescripçrmos
daquella lei, inamaaiatamente após a abe r-
trira n lal-pn)pfmtas.

' E' vai ido aos concurrentes propor al lora-
çõos do preços durante o acto di le'au ca das
propostas ou durante o tempo do estado das
(11(33'11:13.

A Contadoria Geral fornecerá aos &autores
proponentes todos 03 esclarecimentos pre-
cisos.	 •	 •

4 abertura das propostas que foram rece-
bidas rediz ir se-lia no dia sessu'inte ao dto
encere esponto, ás 11 horas dr. manhã, nog .binoto desta sub-directoria , fteand dusde

wg senhores pr•oponontes cSonvidados para
) 

assistir a osso acto.podendo szar-se ropreson-
tar por pracuradores idoreeros.

Os objectos são os s sguOites:
• D sus carrinhos do madru ra ;

Utu bureau- ministro do vi.ohatico com ga-
vetas

Duas secretarias do via) %tico
RSub-Directuria dos co• sreios, 24 de marçode 1933.-0 sub-directe • C. .r J C de Miranda eHorta.

Estrada de varro Central ao.	 .

enNcuRRENCIA 'PARA FORNECIMENTO DE MA -
TERIAL ACC E2.SoRlo DE CARROS DE IãIVERSAS
SERIES E DE LOCOMOTIVAS DE VARIOS TYP(,S

De ordem da directoria, faço publico quo,
ás 12 horas do dia. 17 do prostre° nyaz do
abril, s Pã,o recebidas, nesta sacrotaria, pro-
postas para o foraecimento do inatorial ao-
cessoria do carros do divorsas sonos o das lo-
cam...uvas Con 4n lidatinn, PaSin.goiros,Brook s
suburoanas o al tstodonto, de acotoado com a
relação, dossnhas e baias para o coa:meto. 41
disposição dos concurrontes para serem ox-
aminados nota secretaria.

A concurrenoia versará, snbro idonei-
dade do proponente, prazo para o forneci-
mento e o preço, em libra esterlir ta, por uni-
dade do material entregue a bordo neste
porto.

No aot ) da a presentação via proposta, á,
hora ;teima des,gnada, será errhibtlo, em se-
parado, o malho da cancã') de 300t,, prévia-monte offect e laila na t laesoaris. ria da es.rada,
pra garantir a •ti signoi.ura, do contracto
pelo proponento pr,afterido.

Soc oota,ria tia. Directoria sla Estuda de
Ferro Ceotr J do BraZii, 16 do fevereiro de
1903.— O secretario, Manwl Fernandes Fi-gueira,	

(•

•

•
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radia tle Ferro Central
Ilrazil

•
Co:.C(.1 - . ;c1A PARA o voizNECDIENTO

ARTIGOS 1J1VERs)s

•le a da directoria faço publico que,
á L, 12 leras do dia 18 do proximo met de

,L ia iatendencia desta estrada, serão re-
Ce' n 3	 mostas para fornecimento 'dos se-
g ui. tcs artfgos

trs.dos com caixa, de 5/8 para machina
do furar do fairicanto J. A. Fay &.	 .
Gamp.
:1' 1Vz do 2", `"sn X 0m ,15 X 0',0015 para
ma-hina hoeizbntal marca balança,
ou Go1dember4.

12 serra S cireplares do 0so,8(1 x 0rn,034
• marca áci.Ma..

5.000 escovas de 1,ibrificaoão typo A, sento
2.0 10 com caixas. Destinadas aos va-
gões da aerie Q, conforme a amostra.

6 mangueiras de borracha patonto de
6h, ,b0 do comprimento coras a for-
ragens necessaèias par suppr imen to
do gaz aos v,ellimios, podendo sup-
podar a prâsão dó '10 atinospheras.

12 retortas para illuminação a gaz
Pintsch, seis superiores e sois infe-

	

riores., •	 • , •	 . •
A concurrencda versará sobre os preço em

our% (francos), livros de direitos aduaneiros,
e o prazo para a entrega.

Os concorrentes deverão apresentar-so . na-
quella repartição no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente seladas, datadas, assignadas, com in-
dickão de suas resideneias, e deverão exhibi r
no acto da entrega, em sep brado. o recibo
da caução de'300$1 préviamente realizada lia
thesouraria da eae •a la, para garantir a assi-
goatura do contracto o sua execução, bem
como o conhecimento do imposto de injus-
tria o profissão.

•
fir Socrotaria da Directoria da Estrada do

• Forro entrai do "Brazil, 28 do março de
1903.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

PARTE : COMME-RáIAL

• ertutztra :',-.43rntUe:: 1 dos Corre-
*orem do lEs tindom 1Pub1icoto
0z)	 pltzt.1

ZmoeliA METALLICA

90 df v A' vista

Sobre Londres... 	
	

12 d. li 81 /8.

s Hamburgo 	
Par t.z 	

$981
	$794	 a718

a nana .....

	

Portogal 	
a Nova York	

	

4i0nro nacional em vales, por 1$000
	

2$233
•

Ditas idem idem de 1897, port 	

Ditai tatm ao 5	 de lesais_
Apolices geraes de 5 ?a, miudas

Ditas do Emprestimo Nacional
de 1895, poèt 	

 1:018000

96(4000
WW000

984100

1:025$000tMmafidom idem xle 1897, num 	
Ditas do Emprestieno Mine:opa'	

178$50de 1896, port 	
Ditaa idem Idem de 18!Ç, nom... 	 l8 I5'

86 4110Ditas inseripçõeas da 3 8 /0, rionl.
Paneo	Ronoblica do Brazil...	 39$ i00

mune:
11'r? 	   

•
Comp. Viação Ferra Sapue n.hy	 I Ir°
Dita Induatrial de Mellioran , •: , ri-

tos no Brazil 	 	 1	 01
Dita	 Americaït,	 I
Dita Cantareira e Viação Flteui-

nenSA 	 	 7 -$000
Dita Seguros G tumida, ti o/....	 I Fet,ODO
Dita Tecidos Brazil Industrial...	 2,)0.$000
Dita Tecidos Coafia.nça Industrial	 240300J
Dita Tecidos Mano. 	 	 245$00.
Debs. da Comp. Industrial Ame-

rie,a,aa, 2a serie 	 	 4$000
Ditas aa, Comp. Wão*Soroeabang

e (tomes, , a sorie........	 .	 74000
Ditas da Comp. Ferro-Carril do

Jardim Botanico, 8 o /. .....	 21'40.10
Secretaria da Camara Syndieal da Capital

Federal, 30 do março de 1903.—José Claudio
da Silva, syndico.

•
Junta dos Corretores de 1ei -

cadorias e NaviOa
CoTAÇUS DO DIA 28 oe'MARÇO• DE 1903
•

Assucar branco; 33. sorte, de Pernambuco,
330 réis por kilo.

Dico maseavinno do Peraainle po, 27,)
por kilo.

Breu americano, lotara G, 17$ pso . 230
libram.

Dizi idem, lettra K. 22, idom.
Café via) n.	 4$'i3J .$1398 a por 10 kilos.
Dito iuein n. 7, 4s357 ideio
Dito idem n. 8, 4$017 a 4$3 1 )35 idem.
Dito idem n. 9, 3$813
Sebo do Rio Grande, 710 a 780 réis o kilo.
Rio de Janeiro, 30 de março do 1903. —

JotoBajitista Deldu que, presidente. —Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

. •	 •
se,--a

SOCIEDADES ANON MAS
Sociedade Anon:vala a.Vornal

do 13rasill»

RELAToRio DA DIRECTORIA

Srs. accionistas. — O nosso primeiro
exercicio social começou em l o do março o foi
até o dia 31 do dezembro do 1902. E', pois,
de um penedo de 10 metes que vimes pretae
contas, aliaa constantos integralmente do
balanço, demorearaçã.a de lucres o perdas, o
a.nnexos que, vos estão patentes, além de
quaesquor informações que estamos promptos
a prestar - voa iminefiiatamenf e.

Continua li.songoica a liquidação dos nossos
antecessores:

Julgamos do .prudencia não fazer distri-
buição de dividendo neste primeiro exereicio,
porque as gra.ndes Oras que estamos fazendo
e a transformação do material exigem sa
twitleios que i . sp , ir Lin ,8 realizar sem auxilio
do cie lito, do mod., a uoir Alias as soe . õ !t1

em um só local que ncilitard, a adminis-
tração.

Toil ,s os funccionarios da almlni :tração
cump,Oram correcta.mento os seus devotam.

Do relatorio, em annex 1s alininistra-
dores do Joroal. vereis as indeeteões que vos
são propostas e o movimento em detalhe do•cada uma das secções.

Agra tecendo ao conselho fiscal o si,so con-
curso, rostam•nos coagi atular nos com os
Srs. accionistas pela doei lida confiança que

)nt i n l i un a merecer ao pu ulico sodiçõ
quo r idianas e potiodicas do Jornol do

Rio, 23 de leve 'oiro de 1 ./ )3. —Os dire-
ctores, Pedro Ca • valhi de 1/r prosi-
doo .e. —Francisco de Andrade e Siva, secre-

...'	 .

o
Parecer do Conselho F:scal

Examinadas as contas, os livros e' tinis
docamontus que ri e; foram presentes, ve-
riacainus a sua ex icti,lao Ni lo que somos e4p
parecer que sejam approvadas

'
 concordamo°

com o alvitre da directoria 'sobre a appli-
cação do saldo de lucros.

Rio, 3 do março do 1903.— Octavio Kelli.
Francisco Arthur Costa• —Fer.,.ando Alves

de Carvalho.

BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO EM Si
DE DEZEMBRO DE 1932

1
Activo

1
PToprindade, ma.chinas e

offieinat, officina de obras

Propriedade littoraria 	
Bibtiotheca 	

e dilema do gravuras.... 1.679:75%260

42:031$390
3:i§00$0010.

	

Luvas do predios e homfoi-	
56:000$000todas 	
31:510$190Moveis e utensilios 	

Caução da directoria 	
	

10:000$A0
165:731$910Material do consumo 	
191000.000Contrac xas 	

Contas correntes e diversos
341:099$630devadores 	

4:401$440Agencias 	

	

Li judiação de Mendes &	
159:503$436Corno 	
84:318$720Divorsas contas 	

	

Depositos no Thesouro Fe-	
1:00000

dCai 'x'ar'tl
	

56:229$390e deposito em Banco.
--
2.823:581$312

Passivo

CapitaF 	 .	 •	 2 ...500,:000$030
Acções caucionadas 	 	 10:000$-100
Div •rsoi credores 	 	 95:490200

Lucros
Fundo do

rosar va.	 43:818$822
Lucros a

dividir.,	 174 : 475$?..80 	 218:154$112
— --
2.823:584$312

O presidente, Pedrp Carea(ho de Moraes.—
O guarda -livros, Theophito 'Moraes.

DEMONSTRAÇÃTO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1902

Debito

Material eansumido........	 3J1:278$980
Diversas contas 	

	
3:437$920

Oriena•loa 	
Despezas goraes 	

558:100$170
94:004$a40

Serviço to'e4raphiso 	
	

151:9 4$540
Commi ssõ 	

	
6:92 i$780

Impostos e licenças 	
	

2:694:5000
5:61M180Seguros 	

Juros o descontos 	
	

245060
43:618$•822Fundo de reserva 	

Saldo 	
	

174:465$290

1.340:389$582

Credito

Venda avulsa 	
Publ :cações 	
	 843:45 Q780

4 8 2tlO 52
4la:87.5580•tssign auras 	 	
22:5(6050Dill'oronça de cambio 	

254120Electricilade 	

1.340:389582

O presi1e1t3, Pedro Carvalho de Moraes.—
O guarda- livros, Theophilo de Moraes.

$9 .5
$739
$36.1

45135



Empreza Fluminenso de
Annuncios

tELATanto DA DIRECTORIA E PARECER D.,
CONSELHO FISCAL ts;UE TEM DE SER A PliE-
SENTADo Á ASVAIBLÉA GERAL Dos
ACC/ONISTAS EM 31 DE MARÇO DE 1903

Srs. acolionistas —De acordo com o que
preceitua alei com cumprimento ao estas
belecido Ião art. 26 do3 nossas estatutos,
cumpre-nos trazer pela quarta voz ao vosso
conhecimento o que se passou s•tbre os ne4,7(3,
elos d sta.ompreza no anuo findo.

Perdura, infelizmente, sobre a nossa praça
a mesma crise e apezar dos nossos esforços
não podemos apresentar saldo como nos ao-
nos anteriores, o que core pinar regis-
tramos.

• O consolho fiscal auxiliou-nos de,sintoros-
804am:tente sempre que a olha- ree.orromos o
terminado como está o sou mandato, cumpre
que elejas o que tem do servir no vigente
anno.

Doutro do prazo legal estive ram a vossa
disposição os docursientos exigi los por lei,
ficamos todavia á vossa disposição paro
quaesquer outros es.31arechnentos que exi-
girdes.

.1-tio do Janeiro. -33 da março do 100 f. —
Á. C. de Oliveira Raro Filho, director«
presidento.

A commiasão fiscal da Einpreza. Plural-
nense de Annuncios, tendo examinado o ba-
lanço e contas aprosentados pela resp:ictivs,
directoria, é do parecer que sejam as mes-
nnas.tapprovadas.

Rio do Janeiro, 26 do fevereiro do 11 103.-,-
Alberto Santos.—Alcides de &I !tribo.— Al-
berto ('arlos Pillar Pinto Almeida.

. NÁLAN.0 EM 31 DE DEZEMBRO DE 1902

Activo

Aecionistas 	

Ácções Caucionadas 	
Contracto mon içipal 	 	 1•

Valores hypAhecados
Annuncios a receber 	
41ovois e utensilios 	
Emprezá. Industrial Brazi-

leira; e/è 	
P1 Leis o p )stes 	
Caixa— dinhei-

. ro em ser...	 134450
Lucros o por-

das— saldo
desta conta.	 2:575t'S62

—7— 
	

• 1.145: 177$412

Passivo

Capit-Q	
Caução da diroetoria .....
Ilypotheras 	
Alugueis.a pegar. 	
Lettra.s a pagar 	
Emproza	 Industrial	 Brazi-

loira, .c/c, movimento 	
HonoririO$ a pagar 	
Contas a pagar 	
Fundo do reserva (art.	 35,
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DEMoNs1RAÇ7+0 DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE
DEZEMBRO liE 1:102

Deve	 Haver
Saldo primi ti vo

dest 1, conta.
Idem despeza3

g '1'.te-; 	
Idem g stoi do

custeio 	
Idem juros o

dascontos.,..
Idem ortienadoa
hiom honora-

rios 	
Idem commis-

sões 	
Idem annuncios
Saldo desta
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5:95(4018
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2:850$800

5:1W990
9:940$100

g:400$900

1.32/$200	
33:29%900

2:575$862

41:824780 • 41:8243780

S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 31 do do-
zembro de 1902.-0 presidente, A. e. de
Olitteira flo.ro Filho. —O g uarda-li v roo, thi-
nOrio . Bastos,

1,1n•n•••••n

Empraza Força e Luz do
IllboIr.ft O PrcLo

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARy+
DA EMPREzA. FORÇA E LUZ DO " RIBEIRA°
PRETO, SOCIEDADE EM CoMMANDITA POR.
ACjiES SOB A FIRMA DE RUFINo A. DE
AI,NIEIDA 43: COMP., REALIzADA Nu DIA O DE
MARÇO DE 1903

Aos nove dias do mez de março do 19 13,
ao meio-dia, achando-se presentes no pendi()
n. 23 da rua da Alfandoga os Srs. accionistas
Dr. Joaquim Dutra da *Fonseca, Rodolpho
Miranda, D. Theodosia Ottoni de Castro
Maya, e o Dr. R. de Castro Maya, ptr si o
por seus filhos menores Christian», Ray-
inundo e Paulo, o corno procurador do De.
Miran La,tif e do coronel João Evangelista
Guimatão, reprosontando todos :s0o acções,
isto ê, a totalidade do capital commandi-
todo, o Sr. Dr. R. de Castro Maya, e-n Immo
do conselho fiscaLdwlara que. o.stando repro-
sen tolos mais do dous terços (lo capi,,al social,
acha se a assomblea em e mdições de fan-
Muar e por essa razão abra a sessão o c ,n•
vida a ass3mbléa para dosignar um accio-
nista afim de presidil-a.

E' acclamarlo pre 4 idente dt assemblét o
Sr. Dr. Joaatiiin Dutra da Fonseca-, que con-
v.da para s3cretario o Sr. Rodaiplia Mi-
randa.

0 Sr. presidont d 331ara, q-m o fim da pre-
sente as4ernblea geral se acha esxplicado no
animado de convocação, pubileado no Jornal
lo Cooimereio de 21 de fevereiro ultimo, o
que é do t3or seguinto

siEmpreza Foro e Luz do Ribeirã ) Preto,
sociedade em com mandi ta por acções, sob a
tlrina. de Ratino A. do Alrnoida & CJrnp.

Os abaixo asagnados, membros do conse-
lho fiscal desta etnpreza, convi I.tm os
accionistas para so reunirem em assomblé
•0-al ex-,raordinaría. no dia 9 de março pro-
xim futuro, ,to meio-dia, á rua (IL Alfan-
dega n. 20, afino do rosolvorem sobre o tiLlo
di.peie o art. 12 dos est ¡Luto+. visto tor
1.101u o salio sol.d trio Dr. Rufia() Auzusto
de Almeida.. Devendo nessa ass imblea tra-
tar-se lo in aliticaçõos e altaraçõ !A nos eito-
tutos, sura nouss trio o comparecimento de
ac:ionistas ro;wesontando no minium dons
terços do capit l sacia».

frio ie Janoi, o, 23 do foveroiro do 1903.
Miran Latir o R. de vasten m.tya.,)

O Sr. Dr. R. do Castro M-tya. obtam a pl.-
lavra p , ena nume o co :solho fiscal, propiin
que seja cons:gawlo n acta um voto de pro-
fundo pezar pelo fillecimonto do prostituo ;o
e benemerito socio solidario o Sr, Dr. }InfluoS. E. ou O. ,— Rio, 31 do denmbro de

1902,
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Augusto do Almeida, que tão Át .andes sorvi-
çis prestou ernpreza que riflo com tanto . .

(or e d dieação creou e c ndilz0 des lo o
5311 inicio até olloeal-a no estado eo-Lci a3 se
acha, o qua fi por todos approvado O mes-
mo sonhar disse mais que, emn virtnde do min
dispõe o art. (2 dor; estatut ts, elle e seus
companheiros do conselho fiscal designara.nt
par gerente interino o Sr. Antonio Rodri-
gues Perára. que já se achava (mercando as
funções de encarragi.do das serviçJs da em-
preza na cidade do Ribeirão Preto.

E'n soguida ainda o mesmo senhor leu o
projecto d t modificação dos estatutos que se
segue

a Projecto de modificação dos Estatutos da
Empreza Força e Luz do Ribeirão Preto, so-
ciedade em commanlita por ac;ões sob a
firma do Rutin() A. de Almeida & Com.
apresentado á aSsernbléa geral extraordina-
ria do 9 da março do 1903.

Osaba.ixo assignados.a; vista do fallocimonto
do socio solidam) Dr. Rutin() Augusto do AI-
!tinida, propõem as modificações cio sr.guitla
especificadas nos estatutos 'da emproz i, as
guies, sendo:ui:citas, importarão na trans-
forinação da sdelodado em ouininandita por
acçõ'n actual MU sociedade.anonyma.

Sub,titua se o art.. I°dos 'estatutos p3lo
segnin i(3

Art. 1. 0 A sociedade em colam:infida par
açõeS Etnpreza Força e Luz do Ribeirão
Preto, gol) a firma de Rutin() A. do Almnida
& Comp., fica transformada em sneietlado
anonytna sob a donuininação do Erroasza
Força o Luz do Itib3irão Preto.

Substitua se o art. 4° pelo SiguintO
Art. 4.° O capital social continuará sondo

de tresonto : o qutronta cinro caritos de
réis (345:0003).

Esto capital será dividido em 315 acções in-
tegradas do valor de um conto do réis
(1:000'5) cada uma.

;-; 1.° O capital dos soros commanditarios
da antiga swielado em coimam lita por
a^-(3's no valor do 3 . (0:003$ cJittinirtra. a

r.)prosentsdo	 30,1 anões intagradas
da valor de 1:000$ cid urna e o capiial
tallooido soeio solidario no valor do 45:0dg,
passamt a sor representado par . 4:-) moções*
integradas do valor de 1:0003 e t ia uma.

§ 2. . Estas acç5es poderão ser nainioativa.s
ou ao port tdor.

Supp, ima-so o art. 6 0 .	 •
O art. 7' nassa a sor o art. 6° O façam-se

nello as seguintes alterações: onda se hl o
gerente diga-se a directoria, e unte se lé coei-
manrhiario. dias.Votc;al.

O art. 8° passa s3r o a rt. 7 .), o façam-se
no113 as seguinti-s altaraç5es: No § l e. onde
se l do soc::o solidario, diga-s3 da directoria;
no § sio supprimam-so todas as palavras de-

•p is do wsuciaesi,.
Supprinia-so o § 4°.
O trt. 9° passa a ser o art. 8°, e faça-se

nelle o seguinte alteração: Entro as palavras
tnenahros e eleitos int frente so effectivos (3 de
t( e: supplente3.

O art. 10 passa a ser O ar,. 9°, e faça-se
nelle . s iguinto alteração: mulo Na I.(5 do 30-
c:o solidai diga.se da directoria.

O art. 11 substitaa-se polo artigo seguinte:
Art. 10. A mpreza será adinini(tra(ha

p.a) dons diractores, toic tirão o honornio
annual de dous eJtvtus o quttraeontos mil
rés ci.ia um, e ooj t maniato será. do tres
antas podendo so . amorado.

§ 1'. A zoltniaistraçao da emproza ficará
dividida outro os diroe.uri..'s, 6 gUIDI O. 	 ,1110
enr.re si ;Ice irdareni.

§ 2.. Cata di,.eotor eau'ionarft. To assu-
mir a gosi.aJ de seu cargo, vinte e. cinto

n.(.•.: n ezi da ompr;.za.
Suppriina,,u-so is arts. I?. 13, 19 e 'Ui!
Oart. Ui substitua-913 pelo se- . gaiato:
Art. II. Constitatira lucro Miai o pie

liquido realizado da oxilor,ição dos -•
objoatas do:Larados no art. 2 . dostes esta-

•

...er *lb



It11.7.0	 Terça-feira 31

drpaillaNs deduzidos (10 •Is) dez por
par01ando de reserva, que s .rá. cansti-

ta;	 ',ens de raiz ou dinheiro e apoliees
1./=,	 Depois de deduzida dos lucros
ti . , ies ;,:alizados a quota do fundo de re-
serva. f .zcodente sera distribuido aos a,c-
c jati

▪ 	

V.In dividendos semestraes.
r„	 passa a Ser o art. 12.

o art. 18.
''ica ...avogadas as disposições em coa-

, :..1
esiaa as modificações que julgam op-

• e neeessario fazer-sa s nos estatutos
.:a

Ido =lo Janeiro, 9 de março de 1903.—
n . f	 Maya.—Rodolpho

_Dutra da Fonseca.

DIARIO OFPICIAL

b)montar e explorar uma fabrica do car-
bureto de calejam aproveitando Os elementos
da installação electrica 'o Ribeirão Preto,
e promover a venda dl s naductos;

c) encarregar-se da intagein do instai-
lações de illuminação pelo processo do Noa-
tylono e construir os apparelhos respe-
ctivos ;.

dl encarregar-se da. montageni da instai-
lações ylectrica,s, aproveitando os recursos
dos serviços que explo'ar ;

c) finalmento encarregar-se da execução de
obras do estradas de ferro e outras e expio-
ral-as.

Art. 3.. A s5de da sociedade será no Rio
de Janeiro.

Art. 4.0 O capital social contiptiara sendo
de 345:00(0300. Este capital será dividido
em 345 acções integradas do valor 'de 1:000$
cala uma. •

§ 1. 0 O capit'l dos anelos commanditarlos
da antiga sociedade em commandita por
a ..!ções, nu valor de tresentos contos de réis.
o intinhará, a ser representadas por ;ressintas
acçõe' integradas do valor de um conto de
reis cada uma, o o capital do fale-ido socio
solidado, no valor de quarenta e ciac. n con-
tos de réis, Rimará, a ser representado por
qua reata d dile° acções integradas no valor
de um conto de réis cada urna.

ti 2.° Estas acções pode..ão ser nominativas
ou ao porta4r.
• Art. 5.• O praso de duração da sociodade

11.31e1 de 20 anus., fin.ios os quites será. rosal-
vida a liquidação da Empraza ,un sua conti-
nuaçãa, conforme determinar a assembléa
geral.

Art. 6.° Haverá em una dia da nyz de
março de cada anuo uma assembléa geral
ordina,ria.

Cada acçãá dá liseito a um veto e as cle.
liberações da assemblaa geral ean, tom vias
por maioria de acciunis;OS ; • casa, porain,
seja, exigido por qualquor asstkiado, o serão
par acOes.

,ks as otilbléaál ex raordinarias terão logar
quando a directoria, o conselho fiscal, ou
accionistas, raiares untando uni quarto do
capital social, as convocar.

Art. 7.. As asa:3.'11)1(5as geram compete:
diewir e deliberar sobre as co ris

•li,.80,toria e sobre os pá: eceres do consulto
fiseal.;

2-,'eleger p conselho fiscal ;
3.. resolver sobre aesumptos rei ,,tivos aos

¡fitares es sociaes ;
Art. 8'. O conselho fiscal será e imposto

dc.t!es membros eiroctivos e cio tem
otentes eleitos pela assombléa geral uni-
o cri

Compo,e ao con4elho fiscal ex.,..cor as
funcções declaradas cie lei.

Art. 1,0 . Os inelub. :os do conselho fiscal
deverão reunir-se sempre que for uecessario
ou p ir convucação da direcoria.

Art. 10. A E; oapreza será. adininistrada
por dois directores que terão o hunorario
aunual de duos oinhus e quatrocentos mil
réis cala uru, e cujo maniato será' de tres
antiga, podundo se • renovado.

§ 1°. A adiniaistraçã.o da Emproa, ficará
'dividida, entre os directores, segundo o que

n;ra si, accardaram.
2,0 Cada director caucionará, ao assu-

mir a gestão de seu cargo, vinte e eivo
acções da empreza.

Art. 11. Constituirá, lucro social o pra-
ducto . liquido roa,lizado da exploração dos
objectos declarados no art. 2 0 Aos estatutos,
depois de deduzidos (10 %) _dez por conto
pari, funda de reserva, que será constitWido
em bens cfp raiz qu oinhoiru e a '2;400 4-
Governo. Depois de ' deduzidos d̀ual lucros li-
quida; realizados a q rota do fundi., de re-
serva, o ewedente sorti distilbuldo aos ace'io-
nista,s ela dividendos so me:gira/is.

Ant. 12. A. dissolução ou liquidação eer,
determinada de conformidade. o nus canos
da lei.

• 'Março — 1903

Minha invenção se refere a um apparelho
para vapirizar liquides, e tem .p rincipal-
mente. por fim a form fção do una gax . fito,
por meio de hydrocarburatoà., liquidos.- da
qualquer n dureza.

Nos.dasonhos annexos. a fig. 1 é uma . ele-
vação Jungitudinal seccional do meu appare-
lho vaporizador.' fig., 2,,(1 uma ,sepOR)
tonsver.sal por 2, 2. A. fig. 3 é uma eleva,çao

.seccional de urna das •atirtao, em
escala auginentada. A fig. 4 d.-u;n .plano
see,ão de uma.paefe,do sobre aluocedor, por
4, 4, A fig. 5 é unia elevação sacchmal, em.
escala augmentada, do tubo do escapamento
de ga,z que pa sio sebcea.queeedur.

10 é unir, retorth de' tarro furidido, da
secção teansversal -rectangular e dotada, em.
cada extremidade de orlados de sabida ver--
ticaes li, pelos quaes o gaz penetra em uma
camara ..subre-nuecodora superior 12. O nu-
mero de retortas empregado depende da
capacidade do appareitio. Na disposição re-
pre -cotada, existem cinca retortas para pas-
sagem dos prod actos .de oombuatae-deeen.„
volviduspor uma massa de combustivel sup-
portada em uma .grelha.inferior =13. 	 ,

As extremidades .das .retortas toem tampos
ame viveis 14, dotadas, de .flanges iesterits:
res 15, que servem,. para.mantel-as. em po-
sição, por meio da esta,es.16i tom porcas 17,
iodo de uma. extremidade: atautrai da retorta.
Estas tampas ou portas podaria Se ,gilarneher
de erepaeadquars • ou Se eifilootar em suas
ijordos. No lado interior de cada tampa 14
existe urna sallenCia annular 18, formando
um alavado para a extremidade de um
tubo 19, °ajo cumprimento é tal que seja fir-
memente maatidu 0,11 posiçã quatido se
aperre os ostaes 16. O tubo I9 tem ama
sorti) do perfurações RN que se estendem
em todo o seu comartra,enta, e na frente do
vaporizado, . existe una tubo de alimentação.

O Sr. presidente declara achar-se em dis-
cussão este projecta de. modificação dos e tta-;
tidos e, nineuem pedindo a pai rara., encer-
ra-se a dis ussão o põ a vatos.. sendo todo o
p jcto inani ~monte approvado.

() Sr. Dr. R. de Ca=steo Ma.ya pede de
nov ) a palavra, para apresentar. a seguinte
provo-ta:

Propcnho tino ?ite 30 de junho da 19/35 a'
dis .al iniição dos lu-ros liquido; da, .emprezi,
ob I sa a seguinte disp,sição:

deve .se deddrir a quata do funde de.
nmerva de.ac .iordo com e que determinam os
estitutos:

2a ,eretirar-se a semina, nece,ssarlw para
di videndos semestraes a0s meio-

oistas até a razão de 12 •,', ao anilo do ca-
pital itoCial;

3. . u exaedrnite será, dividido em duas par-
tes 'Lemes: uma para sir distribui ia entre
es aeoionias come dividindo supplemenfar
na nutra .para, s,e, entregue aos herdeiros
de, Dr. RInin Angnsto de Almeida.

Não hav ,ndo quem pedi-se . a palavra pira
dlieutir	 prapoqa, foi oqa, p sul a votos
e nela; ntenvnte approvada . 	 •

Os in-iithros Eie Conselho fiscal pPe AO tos
deelaram q e, julgando terminam o seu

res Lrnarn os respectivos cargos.
• O Sr. presidento declara que a vforma dos.
estatutos que aeaba de ser adoptala torna
necess iria a eleiçã,o . da director' t, e do coe-.
selb ,, fiscal.

Sio eleitos e prec l ara:lados diroetores
Srs. Ro lolpho Mirans ia *e Raymundo de
Castro Maya; membros do conselho fiscal os
Srs. NII-an Latir, coronel João F,vangelista,
Guimarães e Dr. Jo :qojelj Dutra da, Pons.ea
e ett p plen tos os Srs.. Dails Antonio Teixeira
Bal.Ctrt Roxo, •11a.le‘a de Penalva, e Dr. Car-
los Bua .ole de Ma.aedo.

Nada ;nais havendo a tratar-se, encorr..,-s':

i.
sevão,

snretario, subscrovi a prasante acta,
por rii.jm mioutada. Ria de Janeiro, 9 de
março ,,to 19113.—Rad lpli 3firanda. saore ;a-
• „.._„„brieeial Duira• da Fánseca.—Tkeadosia
Ottoni de (tastro Maua.—Dr. R. de Nitro
Maya, por si. poa seus filhos menores Chris-
tian°, Rayrnundo e Inta lo, e nom° prommtior
do D Miran Latif e do coronel Jogo Evan-

•gelista Guimarães.
• a••••nn

estatlisl da Iiimprezs, Porça e Luz do R:1-
beirâo ¡."'y3to com as moliflcações feitas
na ag8emb140, geral extraorlinarla de rt

de março de 1903
Art. 1.* A soniedada em eommandita por

acções.Ernpreza Força e . Luz do Riloirto
Preto, sob a firma de Rufino A, de Almeida

, & Comp. fica transformada em soeiedade
anonyena sob a denominação de— Empreza
Fora 'e Luz do Ribeirão Preto.
. Art. 2.* Esta itocANdade tem por fim :

.110 a) montar e expl irar o serviçi de illumi-
- nação electrica, lo Ribeirão proto, de amar-

do com o contracto entre a ca./nitra munici-
pal des-a cidade e o oneenheiro Rutin() A.
ae Almeida.'.	 • •

rtELA.04".0 DOS ACCIONISTAS DA. EMPREZA, FORÇA
E LUZ DO RIBEIRÃO ItETO• Acçõed,

Dr. Rayrnundo Castro Maya 	 	 -102
Dr. Rodulpho Rocha Miranda, 	 	 123
iDr. Mira,n.Latif. ,, 	 	 ),2
,Coronel João Evangelista Guimarães 	 12
Joaquim Dutra da, Fonseca......... 	 • . 12
D. Theo108:0, O. de .Qastra.Maya 	 	 „. 241
:Paulo Ottoni de, Castro Maya 	 	 r 5
"Itayinundo Ottantde Castro.Maya 	 	 r.. 5.
,Christia,no Ottoni .de Castro,Me,ya 	 	 .r .5
Rufino A. de	 ...... 	  /	 45.

i
• ,.;	 •	 .	 345

Certifico flue por despacho da Junta Com:,
marcial, em Sessão de hoje, arehivaramese
nesta repartição sob o n. 2.843 os estatutos
ea mais, documentos constitutivos sla soeis-
dade,aaOrlyrna Empraza Foraa. e Luz.do Ri-
beirão, Prato; anteriormente sociedade em
commandita por acções denominada Em-
praza Força e Luz do Ribeirão Preto, sob a
'fl. ma do Rutiles. A. da .Almeida & Comp..• Secretaria da Junta Commercial da Ca-
I pi t • ;1' Federal, ;26 de março de . 1903.-0 'se-
cretario, Casar de Oliveira.

Estavam devidamente inutilizadas 5$500 de
lestana pilhas.

Directores
' Dr. Raymundo de Castro braya, engenheiro,
rua do Carvallo, n. 0, ,Sana ,TheNZ4.

Dr. R glolphp
rua General Jardim n. 87. S. Paulo.
f ' 

'PATENTES DE "IkVENÇÃO"•
•N. 3.797 — Memorial descriAiroo	 ipq.na md tosa podido de p,;(roilegd.,' durake

" 15 annos»lia' Republica dos' 'Esta‘doi . tinidos
do Itrazil, para —.4pparelho para fabricar
gas de oleo—Invencito de Robert Dmoster,
nlorador era Marietto, Estado -  Ohio,
Edado Unálos da America do Note •

•”'
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de oleo 21, communicando coen tubos me-
D.UPOS 22, aio a lia cada uni era uma caaanath,
das .tain pas -do rethrt t em linha' co in tua

*19. -Cada tubo 2e. tem Una valvu laa cid aatibi
SeparaAa. 23. para re.gularri earMate aa'aiaa
No. e sa de se . -obstrair	 'dos
ou ratuba '19 pata aecuraah9f0 &S.a hydraaar.
sixtretaa 'Mais pesa leta'a1vil &o -tubo pede
sela faoha . teniptreàr ta Man te a:a sem : praj.i izdai arkodiicaãn de ikakhailargraa rotora is; • ae
CO.12 :104.0.	 taMpaf-our'tidetá" exisite qu
isiterd‘W	 k tu% 19 ."	 Oejalial dilata do
tuhea52a,1 rti'alin baia& te 'arem tu bd*. • 2a e'
que traz urna tampa 23 1, tenda um. °riflai°
:figo pulo qual o hydroearburato
:Entra. :no. tubo 19. Ad. tampa:. da; traz xiate!
antaUbd .da valVula 24, ene . liiiha . Com o
tubo 19. o dispasto . de moda a permittir a
remoção de alcatrão e outros hydrocarbu-
retos pesadO. gaalegos, alia se puder,
4i4or1aniaraea 'taba 19.

tubofitl'é• élrdulad p'sda "tini tubo s pOlv-
taddil9t , dane -ÉhparadVpot `uni (mSpaça
nularta, em-que ' se taioca fibra frouxa ^ de
aiiiir/ntà	 eatremidadeS i am rxxesitto's tu
boia'esteasupparlados • nas bardas exterior
do saliencia 18;e guarnecidas' de anuais de
ennue4Att05: metallicos 20'.

No fundo. da retorta acha-se. supportada
'ulnatampa arquaada 25a da tecido metal•
limai que centena() acima, dá tubo 19'.. I

A tampa 25 supporta Uma segunda peça de
'tteeickametailica,de fórma circular em sacão
transversal a.disposta de modo a conaituár
'em sua extremidade superior uma passagem
para á gat que se escapa, dá retorta; na di-
.recçãoavertical 11: O espaço 'formado pelo
'tecido metallico 25 e os espaços comprehen-
clidos entre as secçães de fio metallico 25 , e 26
encham-se de amianto, de que se afrouxem
préviamente as fibras, dispondo-se depois de
enodo muito frouxo estas` fibras nos espaaos
:mencionados. As peças de tecido metalliao
servem para manter em posialo as fibras de
:amianto,. achando-se a peça superior..alis-
pOsta de -moda a. assegurar constantemente
Uma passagam • aberta.° livre para o , gaz
que vae ter-. ali extremidades oppustas
re .uorta.	 . •

O sobreaquecelor 12 geria de coroaapara
at . forualha c, tem ora cala extremidade. uma
,seriede partes em fôrma do gargalo 25°,
que se projectam para baixo e se acham ada-
ptadas para penetrar nas passagens verti-
caos 11, lua se'e„stenlem perpendicularmente
daaextremidades opostas .dae retortas ata,
4 gobraaqueeador..,

Os lados appostos dÕ sobraaquecerior teein'
passagens vertiaaes 27, formando canos para
-o escapamento dos prolicaos da combustão.
43s - gazas -quentes -que se desprendem da.,
massa de c imbustiver passara entre o ao
redor de todas as retortas e depois de aunar
'contra; a face- Inferior 'do sobreaquecedur
'penetrara-nas passagens lataraes 27 e se es.
-capara finalinente por uma • caaminé 27'. =
. As-ratonas. asta.ao' fixadas ene cada extre-
midade no vaporizador, por estribua 28,
.Cujos mios pass ontlebaixo ria cruzetas:22, e

Pernas'ataavesaa f n a. extremidade supe-
rlor • do sobréltquecador; onde se • fixam pelas
-percas 30.	 • •

Os canos 27 dividem bs dados do sóbreaque-
credor em • ea,miras rectangulares 31,' cujas
extremilladaa exteriores são fechadas por pla-
cas amaviveis 32, rnantidas • por parafusos
33. Removem-se essas placas' ou portas,
quando se deseja limpar o sobrealhacedor
da rnat3ria .carbonacaa accu,nulada.

Nas passagens . verr1cao3 existem p,pças
.de tecido metallico 3, entre-que se- cana,
cara fibras frauxas:do . amtanto, • que servem
para filtrar o gaz de escap canhto, dosam.
baraçand.o-o das particuias do carvão livre
que contiver.
• ..alloatobreaquiek.edor• aélia-Ele um tubo' de
salaidit'de gaz' 3& perfurado a. intervalais: e
ligadd •bui -unia 'dó 'suas extremidades à 'um

:tubo 34', que póle conduzir a um rizoma-
tr colvelienta 'ou ft um atv , dor 011 puri-'
Ileado Tenho verificado que o gaz que se
ra.eapaaaio subl.eaquece mor é uno Aria azo.
da grande: poder alturninatice muito fomo, •e
não oenteado urrai) livre ou saimento pro-

,puraã'o m ti ra reluzida deste corpo.
"Parbab ,.tirtrar e purificar 'Mais perfeita-

'indna3 D . giZ, o ttib ide shlabla 34 é atroa ado
de hitt bbiapeatanaria 35,-0 colleca-se entre
ajtà t:dins'unT ;Adamado de libra de.
grinia;nerfrotint, que submetia o gaz a raiais
unia filtrnm.

AS murtas e o subr	 *anitipecalor; •  a.111ái1(16-
SC, parafusadas entra' ai, forni ira Urna 'Oca-
atura- te mantem era posição em
-uma camisa de fornalha. proferavalmente
farinada de ‘ser.45es indepridentes, que se
podem facilman te Separar quando trappare-
lha se deve par a borda deu% riavio;•-serido
()Asas secções construi las de moio a se -poder
alispmsag os tijolos refractarás usuaes.

A forma de camisa de Peruai/ia • que -pre-
ürd; carnpae-sa do -Teatro soe •tis3 prinClp tas
cOmprehendaildaparudes de extremliade :16

36, e parados alteram 38 e 39, de forma
correspondente *ao contorno gerat torna-
lha, Ulula hada parodie ao extremidade nula
porta de cinzeiro 40, urna porta ' ,h-
t-ição 41ah uma porta 45, que se pôde abrir
para dar áccesso ás extremidades da retorta'.

- A porta 42 é preferivalmente farinada de
'800O3S por causa da disposição dos tubos 22
e 24. Cada secção da, camisa da fornalha
'traz grande numero de orificius 44,escariados
da lada interior para impedir 'que neles se
'accumulein as cinzas e acima da camisa ia-
teima da fornalha estende-se outra camisa de
chapa 45, separada dae secções 36,37, 38 e 39
'por um espaço de ar continuo, destinado a
reduzir a aquecimento desta camisa.

Na operrçao do apparalho, introduz-se no
tubo 21 hydrocarbureto liqui lo proveniente
de qualquer fonte, que passa depois em cada
tubo 22' e-penetra pelos tubos perufradus 19
no interior das retortas 10, ficando inloellido
em chuvinha muito fina pelos parforações das
tampas 2 i t .Applicando-se depois comoustivel
ás grelhas 13. O aquecendo-se as retomas ata
um greto de temperatu ra mais ou meu .4 eleva-
do, o calor irradiante vaporiza o °leo contido.
nas retortas10, tormaalo um vapor pus ido
composto de - tolos os hydrocarburatos mais
laves e de alguns hydrocarburetas mais pe-
sados. Este vapor atravessa o amianto collo--
cado ent-e, os tubos la e 19' e si esc apa pelas
p3rfuraçõe.s dosto ultimo tubo. Aquelie vapor
pesado, sana° dividido pulas fibras de amian-
to C Uh:tudo-se inialedia.tmat.sole uni contacto.
com o superticio aquecida, Si gavarica do
inb,Waxpido é completa, e se escapa dual-
mente pelo prateia 11, penetrando no sobre-
aquocoaor 12. O amianto, pelo facto de ae
achar aaarnenta aquiocalta e do formar urn
'suta:raleie inuito eunsideravel de conticto
'cem o vapor, as,egura a productpo rapida
de um gaz praticamente mino. 'No caso de
conservar este gaz algum carvão livre, u
•filtra do 'amianto disp ,sto na ',assapai ll'o
purine,a antes' de penetrar no subreaquoue-
ibr 12, onde o gaz, ficando subánattidu a um
calor uirt intento, s.3 torna periniinunto-
mont I fixo. Si, par acaso, elle COOLVe? 'ain-
da,' alguma porção do carvão estd car-
vão se removo durante a passagem final do
go polo .ainánto contido entre os tubos
30 á i4.	 -

áppá,reiho pode facilmente se desmon-
tar • para se limpar, e 'a oi•po,i,slo do tti*ou
19 é tal que aairaior Lar...porção uus hydrOcar•
buraba ui tis pesados se acouinnla, naste tabu

•dotide-ellos SC podem . remover paio tala) de
d marga 24.'	 •	 , •

Emaresumo, reivindico como pontua e ca-
.racteres con,stit ativos da inveneao:

1", no apparelliu espouifle 'ido, -uma retorta;
m'çacre pára ,;iqUecel-a ; um tubo perfurado

'dis‘posio dOntralinente no interior dota re-

torta e formanlo 01111, e irnf primaria de •
vap irU i.00 a 11 Lt rg ims evo flt iintnrç50
10 ol.ko	 oin :una ,.xtrorinf

i
,	 drr4:4n

tib , e iird	 ti.tbe pOrfwalo . cir-
°aludo • eq.;,a • çainara priáiria	 'z.1.11u1."1-
zação	 • •	 -.ft.	 .

k)°,'nti aparalha espaOri dado. uuratorta:
rijas. paaa'aAuecalat; dom: aliais I aafartalue
coneentricos: die aos t as no In teriar da' r!,'Ear ta
ci (lá .11 Sp altiva park ollrntlatar, (Ia Inn' hy-

riocarliar. , to 111 ir ido Ir tuba • 11 tenor, trono
substancialmento aspa:lila-Lao ;.

3*, no apparelho asaaailicada, trina retorta;
meios pari aquecaaa .• doia; tubos concen-
tra, 'pau-fura los, calioados na - retorta ;
meios paaa alimentar de hydrooarbureto li-
quido o tubo interior, a uma empa ?Mara on
enchimento lia fib -a de amianto, d isposto. tan
espaço comprehendido . entra os dous. tuins ;

4, nu apparelho espacifiaado. uma . . re-
torta; uni enchimento do • fibra de, amianto
dispsto no interior da retorta; dous tubos
concentramos, dispostos dentro da retorta e
pprfurados pira a pa,ssagom lo vapor oleaso,
.e meios para alimentar de hyrirrowbureto
liquido o taba interior;

5, no n,ppri no' lio epecillealo, uma retorta
tenda uai enchimiallo de &Janto; uma peça
reticulada para manter este . enchimento Dal
aasição; uma camaraprinatria de v tporiza-
ção perfurada, dispesta no interior da re-
torta; meios para alimentar de hydrocar-
bureto liquido assa mimara primaria dt . va-
porização, e meios para aquecer a ratortaa

6. no apparelia especificado, uma retorta
tendo uru enchimento da fibra do amianto;
peças retiatiladas dispastas no interior . da
retorta e adaptadas para Anatar a fibra gni
posição e formar uma piasagem livre para o
gaz; uma camara primaria do vaporização
perfurada, collocada no 'interior na mesma
retorta; meios para alimentar do hydrocar-
bureto liquido esta camarapámaria d3vapo-
riza.cã a e meios para . aquecer a. retorta;
• 7, em um apparelho como foi esucidcado
uma retorta tendo um enchimento d3 fibra do
amiant deus tubis concentricos perfurados
dispostos centralmente no interj. , urda retorta,
aebando-se o espaço comprei:len:lido entra
estes tubos cheios de fibra de anaan • meios
para alimentar da hydrocarburet liquido o
alba interior, e 111'31us Dirá aquecer a re-
torta;

8,e ri um app velho -ca no ti asp3elflae1o,
uma r3tarta anal I um encbitno.lto .14!
de aird •tnto. po • 3 pot:cilada; p •:,r1. manter
esta fi,ra era po210 , :; ,Lnis i ib	 t: sim 'o r! -
Wie nVi O'nlral	 t113;)St,S entr,t1 : 11 0 11re no
inkrior da retorta, :IA indo- go o Aspa -o
comprei:em-lido (int re o:to, ri n te
fito-as ito ano,h,n .m; m-ios p ira a!iinentar lie
bydrocarburoto liquida o cibo ent !ror. O
meios para aqurioor •1•6trwt1

('lado do Rio de .lan.dro. 21 jum j mei ro
1.903.— Co:no proouradurm, .1-mis
Leclerc nSc Comp.

-V: 3.79R —	 (POriptiva'aciinpa-
' silondo urn.pelido -de privilegia durarile 15

(rimos. na Republica dai Estados llaidoi do
Brasil, para massa pira pliophqras.

1100 de Fhciar de Rocco, morador. .111111
Bacias Aires, Republ ,:ca Aryeat:na • •

Refere : Se apresente invenção a apertei-
coammtos no fabrico dos phoadioros, e tilais
particailarmenta a preparação de tuna mis-
tura especial utilizava' como massa cum-
',usava' e infla . nratvol para, phospitoros.

A invençfao tem por dii evitêr alo o pe-
rigo do expl ,são no .f.i lotei ; supprirnir
1:1, •ouvenioness que rosalt,imictualnionte
empam() do pboshoro pardo. e (A-, !. nina
massa enscaptivel da aa eansarva r tinia r du-
rante uai parola de tonam relativitai.a.",
Muito longo, e de resisair portaitarnaatla
unia vez socada; á hutaida,le da atinas-
Tíliera.

••

...••••••n
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Para 014 lb destes resultados, á inven-
•ão co. prinipalmeuto na substituição
da zoai tna e da culla actualmonto usadas por
amolo (mi °regado a frio (pie, solidificando-se
na,,sktremida,doado phosphuro, deixa no inte-
ri.w caboça desta uru espaço doo desti-
nado o, folilitar a inda,mmaçao da mistura,
na eua ntra.,alárn do sulfuroto de antimo-
ora. Prwitlioxydo do chumbo, terra Vegetal

chlorato do potassa, vidro em pó e
phospb,,,ro amorpbo, urna carta qttantldade
d» bi ,.. !. o aato de potassa, acida °xaile°, pol-
v ora i1 ,3 muda e gelatina.

Na r eilização pratica de minha invenção,
proui	 seguinte modo.

Granulas

Bicitrom . t.to do potassa 	 3,00
•-::!t	 :VI;	 de antirnanio 	 3,30

xytio do chumbo 	 5,8)
;\ 1,40
Ttt wgetal lavada 	 76;50
Polvora de mina 	 10,00

-Total. 	 100,00
• accresconto ag" em quantidade sufficleate
para obter uma massa, nieia fluida, que se
poe a morar nu ar livre.

Obtenho assim uma primeira composição,
a que chamarei composição 1.

Preparo depois as eamposições seguintes,
numqradas 2, 3 e 4:

Composigo

Acido oxalico 	 	 1,00
Grama as

Agua. 	 	 99,00

Composiçao 3
• Grammas

Composição.., 	 	 7,50
Gelatina 	 	 1,00
Agua. 	 	 91,40

Aqtrece-so ()ata composieão a 400 ,, até
clitáSolução da gelatina.
• Composiçeto 4

,•ii0 3 	 	 94,80
Arj1ïio1.,,rtnnurri 	 	 • 5,20

!) i-d• esta ultima preparação, ponho a
a metade da quantidade Indicada da

,usição r 2, dissolvo a frio o amido na
e Misturo em seguida. de

rful•:.., áter rima coifa iam transparente,
gire dei N.o depois esfriar.

lo então á prPp -tração da Massa
priori oronte • dita; que can'stitue uma 5a

*
•

c,.-nposição comprehendo
GraMmas

e!npa s i ,	 7) 1 	 18,13
Chi ,rate IC potassa 	 20,09
vidro (coo 	 pó).. 	 13.63
Phosphoro amorpho 	 2,70
Composição o. 4 	 45,45

100,00
lik>ara obter esta massa,- ponho era utü gral

i, illantidade indicada da eJiriposição á. 4
4:4 •ES gr.; addiciono .depois o chlorato ata

do uma massa tina, iniXturo inti-
Til :. :10 n	 á coinpósição 11, 1, accreseed to

plpsphro, e finalmente ó pó do

arcp).-rada a massa : basta humede-
ci ,. ,. • xirefrildailes dos pliosphoros do modo

•is ool-aa depois a secar. Antes de
s. lo Seceador, aspam-Sé á acção de

electriaa de luz actinica.
ti' • ha que, na composição acima, a4#!., cotia actualmente usada são

polo amido.
. Y., e amido, intrOduzilo na cempoSiçãp.
n. I itm q soifrer trandormação alguma Sob

á acção de calor, fôrma, no mõmento do Sua
solidificaçao do exterior para o interior e
em virtude. de suas propriedades physicas
bem conhecidas, uma caleça ôca na gotta
formada pela massa n, extremidade do
phosphoro.

E111 presença do acido oxalico, o bichro-
mato de potassa abandona" uma parte de
acido chromico; este acido assina despronli-
do fica encerrado . na, cabeça do phosphoro
tornada impormeavel,eurno dá vara lides:fite,
e no momento da inflaimnação. augmenta
sensivehnonte a temperatura, facilitando,
portanto, a fusão da massa.

O a,ci to °xaile°, alam disso, impede a coda
de amidõ de se coagular, pernifttindo assim
que a massa se conserve fluida durante al-
gumas semanas, sem retardar, entrotanto,
a operação da seccaçã,o dos ,phosphoros de-
pois de sua itftmersão na 'nasal.

A polvora de Mina, a,pozar da fraca pro-
porção pela qual entra na composição n. 1,
permitte diminuir a quantidade de chlorato
nee i'4saria, ao mesmo tempo que augmenta

infilomma'ollidade do conjuticto.
Einflin, pequena quantidade de gelatina,

conjanota,mente Com as matarias organidas
contidas ha terra yegetal, era contacto Com
o bichromato de potassa e áob a acção dá
luz,. toai por etfeito combater a4 hygroscopi-
cidade da massa e impedir, depois da sec-
cação, a aburpção da humidade da atmos-
phera.

A preparação da massa opera-se completa-
mente a frio, ficando supprimido, portanto,
todo o perigo de explosão, e podendo-se dis-
peruar o emprego dé massas àqUecidas para
proceder á inirnersão dos phosphoros na
massa.. Conserva essa sim fluidet durante
mais ou meniáa 25 dias, de modo que, se podem
utilizar os residuos *de cada dia, sem mani-
pulação ulterior.

Os phosphoros fabricados por maio de
Minha massa esfregam-se com facilidade. o
póde-s.e acdender sobre urna cuparfleie qual-
quer.

apezat dd ser a inflaiiimação da massa um
portou menos progr.ssiva que rios phosphorõs
Coamos, a temperatura sobe a um grão
mais elevado, cirounistancia . que facilita o
desenvolvimonto da chamma, permittindo
ao mesmo tempo reluzir à quantidade de
ipasa necessaria para provocar a inflamina-
çãO do phosphoro	 •

Em resumo, reivindico como_ pontos e
caracteres consltutivos da iavonçao

1, no fabrico dos phosPhoros, o .processo
qii('-5 consista em sabautuir a goisima e a culta
actualmente usadas, poé ' amido arnpr.igado á
frio,. com ,o fim de formar, Ra occasião da
solidificação da massa, urna Cavidade do ia-
terior da cabeça do phosphoro;

2, uma forma de ,execaçãõ da proa isso
Mencionado na roivind,cacao n: 1, ora que
entra na composição da massa rena certa
quantidade de bicarbonato de potatsa, é acido
oxalico, com o fim de pró vócar o desprendi-
manto do uma certa quantidade de add.,
°bramia°, ,uscaptivel dó ficar encerrada no
interior da cabeça, do phaSphoro ;

3, ,uma, forma do execução do procerso
mencionado na reivindicação R. 1, oM que
sé addicicina á mistura destinada á formar g
rilasiia Uma pequoni quantidade de gelatina
deStioxda a proteger a niasáa, depois ta
seccaçãe contra a humidade atmospilierica ;

4, uma forma de execução do 'proces,to
mencionado na reivindica~ e 1, ein que
se -começa por introduzir o amido em" frua
proporção (,1, 40 grammas) ein um priinra
coriaposição formada de bichrorna.to do po-
tassa, (3 grammas), sulfureto do antimonio
(2,30 grammas) sesquioxydo de chir»ba
(5,80 granimas), terra vegetal lavada (70,50
granimas) e polvora de mina (10 grainmas)
e se prepara depois rima dissolução do acido
oxalico (1 gramma, por 99 gramma de
agua), que se addiciona á gelatina (1 grata

rile_de gelatina, para 7,5 grammas,de disso.
loção de acido atalioo é 91,5(‘ gramam de
agua)) .tomaneo-se depois ega ultima pre-e
plracao e addicionando-ae-lho, amido (5,20
grainrioas pa,rapk,so gratomas de preparação
cb acido , *xaile° e„do gelatina)., de modo a
obter uma colha de cpie uma parte (44,45
grammas), glchcionada a uma cesta quanti-
dade da primeira composição (18,13 gram.-
mas) a chlora,to de potassa (20,09 grammas),
a phosphoro amorpho , (2.70 grammaS) e a
vidro em, pó (13,03,grameaks), d.tinalinellter
a.mistura constituindo a massa para . 1k0a-
phorog,.	 -,

Cidade do Rio de Janeiro. 23' de'•jantilre
de •903.-J-0orno procuradores,. fules.Gercsio
Leokre & Cimsp.

.N. 9 .799 :-á. kemoSiat tioár-vriPtitiá' :4448A-.
raiando um pedido 'clà p4viregià„dorOnto
15 itn:Y" na nepulitiett ciôà &tos ilhíaps

•cio Érazit, para *to go .° p'isscdso	 ' .iin á-s;
sedo: a anit; InOen0o '4e Julittá Rib rt,
mbrador cá H,S110.111iiii Wedffiêtraa; ` nes

"Wicatita • ' 	 ,

Tem a presente invenção por fini um novo
processo para producção de teoldo9 eia-anil,
por cujo meio pôde-se tingir, uavesar dostaa
tecidos com ,côres -mais . . ciaras que- sten 411-
Itit0. , . n 	 .	 . , .41 - • st • . ..	 •. *, '. •;.

Reconheci que as reserYagens Ndhh..xlird,~
como se empregam goraliteuteinia intpressló
em azul, podem igualmente tio empregall rin
impressão adil, pot assegurarem tambenl as
reservas neato .ultinto easci. 'Alem' disso,
aquellas reservagous, • depois ibileraèlrem
como taci na operação de impressão conser-
vam suas propriedades reservaiites MeNtao
na cuba continua.

Acreditou se até hoje que; tio proeassti de
impressão á anil, O enxofre era o =leo,
agente que puxasse servir de rosar/40ml. A
experienoia, porem, me tem provado tine
as, reservagens adbesivas , communs, não
somente fornecem melhoras resultados, oomo
tambom, perinittom obter desenhos de teu-
tornos mais nitidos que as reservagens do
enxofre:

Baseado nesta descoberta, . consegui ...iiã'o
ãmente simplificar comideravelmento os
processos geralmente empregadas. na .. ler-
prosaão em azul, ,como ainda ,obter tpaidos
de aspecto superior, e, d i resisteucia Maior .
ao estragamento, oujo avetrd pode apreTan-
tar uma côr clara como se desejar, total-
mente indapendente da côr do.direito: - -

Para se domprehender claramente a ias.
venção e o aluda de a pôr em pratica, passo
agora, a, dar alguns exemplos do manufa-
ctura (tos meus tecidos.

Como so pratica geralmente no processo
de impressão a anil, impregno os tecidos de
um agente susoeptivel de produzir a oxy-
dação do anil, como, p.r exemplo, gltieose
ou - assuear de u ses, pondo depois o artigo a
somar.,	 -	 ,.	 . ..	 , .,. •	 ,-,	 ..	 -e- .

Apolica-se depois.. no tecido, por meio da
machia& de imprimir de oyliedros ou da
Porrotine, uma reservagem 41dhotiva seme-
lhamo 4 que se usa na impressão azul, o
da aegUinte cotniloaição, per dicamplo 2,

24 Mios do verdete misturado com agua
uma p trte dá verdete, o uma parte de agua).

12 kilos do sulfato de dobre. 	 '...	 .
Ir) litros de agua. - .	 .• . ,
16 Mios de.kaolim.
16 ktlos de sulfato de chumbo. .

, 1 kilos do Monta torrada,
ki/os de nitrato do chutnbo.

20 kilos de sucharato de °buinho.
40 Mios de gornma em Eolução 1:1.
5 Miai de nitrato de cobre. -
2 Mios de alumen. 	 .

No caso de se desejar obter reservart em
branco e da côr toma-acuara a reserva em
branco, uma reservagem isenta de sacia dê,
chumbo, tendo a, composição seguinte:

à
Toou, orn primeiro logar

Grammag
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1.000 geee de atuiu
de,flhlh:•

2.000 grs. do. gomem
ingloza (British

oGukn)
C:500 grs. de agua

-18,5 kils. de ate
•via -de soda, 1.a 370
113.1.frné	 •
. 12 kilS. de 'massa
de anil	 -

'87 lens. do anil 20 0/.
de massa •

68 kils. de lixivia de
Soda caustica a 37°

••Batimé
58 kils. de soda caus-

tiea
Leva-se o conjuncto a
• 250 ki/e.

•

Fica bom entendido que a riqueza um
da eernpoeição que serve para, i1tipresio0.0 a
anil,. pelo se modificar segundo a car que
se desojar <ditei!, .
• .(dliva, voz reyeatide da tinta do impressão

em. anil, o tecido soCcaeeo yerfeitamonte
se subinette depois á apelai) do vapor oni
uma (Arriara de vaporlzaeao continua, pera
produzir:a redacção do anil impreeso. Pólo
ost,a uporalAo te a d,ur talo .,de .20 a, 30 se-
gue .os • DeSenvolve-Se depois o teci lu, la-

• vando-o com agua ou acido, tendo esta topo-
raça° por resultado fazer eobresahi e MI lado
impresso a cai' do anil cotn seus desenhos.
tendo estes contornos excessivamente nal-
dos. O tecido se acha Mão prompto para se
usar; • poolendo-so,, porém, por Mn trata-
monto ulterior, applicar ainda n.o mesmo
tecido tintas de anil ou outras, assim corno
desenhos.	 .	 .

Tenho veritIcado que aquolla reservagom
adhesiva cooserva ainda, suas proprielalee
ruserva,ntee depois da applieaça,o do anil e da
vaporização. O processo, é portanto, susco-
ptiaelelo soffrer mais urna. modificação, por
cujo 12:191ti Se obteeM &Peites até hoje desco-
nhecidos.

Assim é que se podocontinuar a operação
da tintura do tecido na cuba usamlo quer a
cuba continua, quera cuba em que se opera
Por onsopomonto. Como, porém, a rouba cota
tioua, apresenta muitas aantagene e se pada
usar directamente, é claro que deve ser pre-
ferida..	 •. ,	 •

Fsõe-so eprocesso one pratica do seguinte
modo:	 • ,, •	 •	 -•	 • .•	 • .	 •
• Depois' fie . Iritado como eindiquei no ex..:
ornplo n. 1 (lato O, depois do teatado pela
glucose, impresso com à reservagorn com-
Dalin, revestido de anil e submottido á va-
porização),o tecido introduz-se directamente,
som lesmem prévia, na cub k continua em
que se faz passar quantas vezes for neces-
Sado para se obter a, cor desejada no avesso.

Quando o tecido Sn da pube, continua, o
anil, cuja applicação e reducção se fizerem

. • Terçw.fekro -3 I.	 DIARIO OPPICIAL
	 Março -à. 1903 ldtia

e
12 kilos do verdete misturado com agua

( unia parto feN verdete e uma parte de
kua) . •

6 kilos do sulfato de cobro.
2 Mios de eulfato do zinco. •
2.1ei1os do.acetato.de cobre.

• 1 litro deacido acotie°.
• 5 litrosilo agua.
16 .kilos d3 chino, clay.

• 5 kilos de fecula torrada.
..a.)2 leitos do gorninit em solução 1:1.

o kllos do nitrato 'do cobre.
Deve-se notar que não limito abeolutae

mento o meu processo. . no emprego das re-
servagens do quo indiquei acima a composi-
ção, Somente a titulo do exeinplo. Podem
netalealnietito aS • reservageris sollaer modi-

• fleações no que diz respeito á sua constitui-
ção:5, pódonclo-so, põe exemplo, fazer entrar
mel euta tioMposieão outros seer, toes como
os doe migue/, hickel, etc. Immediata-
mente depois do Soccado o tecido em que se
imprimiu a roservagem, raveste-so de urna
tinta conveniente para improssão a anil.
Esta tintas que se pode igual •mon te .appl i cor
per improselo total ou parcial, compor-se-ha,
pbr exernplb dos seguintes ingredientes:

Massa de anil

pelo pro,. 'se> tio impreseao a anil, acha-se
oxydado, soado igualmente tingia() o avesso
do tecido.

Devido á vaperizaoão, as reservas tome-
rao ati5 maior firmnza..

Tretenoheso então pelo acido o tecido, .e
l eosie elimina-se a reservagem

adhesiva, e appereconi os d .ennhos, apre-
sentando o direito do tecido unia cor mais
carragada, que o avesso.

Ve-so que o meu noe'u procesio permita)
tingir o a,ve eu do tecido á .vontade, com
córes muito mais claras que ae que so com-
municam ao direito, independentemente da
cor deste ultimo lado do tecido.

Este tratamento ulterior na cuba continua
seeia impossivol com o emprego de reserve-
gens de enxofre, pela razão que estas reser-
vagens não poderiam supportar a psseegom
na cuba continua, e por consegi?inte os deee-
nhos não permaneceriam brancos, sondo, pelo
contrario, destruidos e tingidos.

E' evidente que se podem produzir Igual-
mente desonhoe nó avesso do tecile,bastonlo
para esto fim imprimir neste belo um re-
serva antes de se 'refreada. o tratamento.
E' tamboril possivol, som alteração alguma
de minha invenção, produzir as malificaçoee
de cores desejadas polceemprogo do Ias Va,-
geris causticas, etc. Pólo igualmente aceres-
contai. á roservagem ad.hesiva urna reserva-
gem do enxofre.

Fora, impassivel até hoje obter urna diffo-
acmea de cor entro os doue lados de um te-
aido iinpaesso com roseavagens adhesivas e
tratalo i1m cubrt continua.
• NeSte culla só se podiam obter tecidos com

oe 'moemos matizes em ambos os lados. Em-
Paeganaoaso a cuba cru que S3 opera por
ensoliamentoe podia se, ó verdade, obter o
avosso mais claro que o direito.
• Para se conseguir este resultado, porém,
é neceseutiO • applicar um contra oda° o
avesso dos tocaloe, estleando-so estes entro
deus discos dstfollerlos montados em um
eixo aorrirnum; proceSso. que não 	 applica-
Vel corá à cuba contiatia. Além de . toro,
qaorideo se tinge na cobade onsoparnento do
diodo inlicaelia obtem-so canstanteniento
avesso mencheao. o notam-se nas bordas do
t 'eido as aliarem doleadeS Pelos gancliós dos
aiscoe ett que se' fixani. Accéesco Ore tão e
possiVel obter UM avessa com desenhos, pois
as tnialehas inovitaaele fiestá fede projulieam
coretpletamente 09 desenhos. Por meu novo
p eo .osso, pelo contrario, posso obter as
ta:Obres differ .nças de riátie possivoie entre
oS duas 'fados do tecido, resultado q Ii cio-
stiaio 'u . n processo real ê importatite
madufectura, 4ie tecidos impressos em azei.
lia portara epossivel tinir na cuba continua
todos os tecidos crie anil, que ate hoje Si
tirigiaam • ria buba do ensopamontb, com
grtndo econoniia de , Mão de obra. Alem
Asso. ae côres obtidas per meu paoeeseo
aperfeiçoado são muito mais resistentes e
solidas. •

'Em ràSunil, reivindico como pontos e ca-
racteres cons ratutiaos da invorição

1. No processo de impressão a anil, o
emprogo, em logar dae reservagens de en-
xofre, usadas exclueivarnonto até agora, do
resorvagens adlicsivas t Lee com se em-
pregam gora.lmente na impressa) em. azul,
podado estes,reeervagens so misturar. evon-
tuelmoote com outras roservagens ou com
meterias ca.us . iate : substancialrnento como
se descrovon acima
•2. Uni processo para momufitetorik. de

quites morartigos em anil, a,prasentanio rio
direitb uma face carrega ia o no avesso uma
face mais clara e independente ela primeir
sendo o proceseo caracterizado pelo facto que
o tecido, depois de impregnada de glàcose,
imprimo-se c,,m um aros• erva. ,otuaAhosiva do
emprogo geral na impressão em MUI, á retal
podem se eventualmente Mr.reseen Lir outras
reserva,gens ou ca,usticos ; revestindo-se

depois ou imprimindo-se com umauma dee
faces, tot d ou perciaamento, o saudei o anil,
urna vez applica,io, stibmettido á vaporl-
zaçã.') para obter sua redução ; introdu-
zinlo se finalmente o tecido na cuba continua,
ern que permeei roo até ob.enção da cor dese-
jada, lavando-se o acidulando-se em seguida
substancialmente como se deserevou acata..•

Cidade do Rio de Janeiro, 21 de janeiro do
1 a03.— Como procuradores, Jules Géraud,

& Comp.
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N. 3.800—Memorial descriptivo acompanhan-

do um pedido de privil ogio, por 15 annos,.
na Republica dos Estados Unidos do Brazi .,
para um — Processo para esterilizar, e
baixa temperatura, generos alimentícios •
outras substancias organicas • snjeitas a: de-
lororaçà'o. larvar-to de Cari ehr:stian Leo-
pold Gcther Budde, engenheiro, flomicitiado
em Copenhague (Dinamarca) .

A esterilização do viveres e' geralmente
elfectuada pelo aquocimento dos viveres em
urna temperatura entro 80 e 100 gritos' boi-
sins Ohr Illa,s. Sob manso aalor, echatudo,
não se pó le evitar que as subetancias çasei-
nicas ex,stontos nos generos solaram diver-
sas tra,nsformaçaos chanicas, o que °ocasiona
que, os viveres eulanottidos áquello• prOcOS-
se, adquiram outras proprielados chimicas o
phrieas (chilro, gosto, etc.) diffeeentes das
que PO'i3Ilialll no estado natural, o porttoto,
os viveras esterilizados não ficam, em todos
os casos, em condições de sribetituir os vive-
res novos ou frescos.

A este respeito as substancias alburnido-
sos e outras intimamente ligadas a ellas
estão mais sujeitas.

Estas, não sondo aquecidas a uma alta
temperotuta, cerca de 50 a PA grilos Colsius",
sem mudança dó propriedades em grande
numero (coa.eulação etc.), e este tempera-
tuab. não sendo sufficientemente alta pana. .
matar os ba.cterios geralmente existentes
nos viveres. é evelunto que se torna impos-
siva' estorelizar viveres pelo aquecimento
emanamo, do maio que os vivorea fiquem--
com as suas propriedielee naturaes.

A pree alto invenção refere-se á cincada
do, urna esterelieaç No garantindo a consor-
vexa r (1 is propriele.doanaturaos das substan-
cias obtidas pela addieao prévia á, estendi-
zaçãs), de urna quantalade de peroxydo hy-
é pico, chimicarnente puro, apropriado
natureza dos goneros do alimentação, depoes
do que a estorelireao pód ) ser eirectua.da
ou uma tonem k tura do 50 grilos Colsiue
ou moem) era m kis b Lixe tomperittura.

E' sabido que o poroxydo hydricia,ninesino
em tempovatora norinel, demora o filipode.o
desenvolvimento e acção dos microbios. E:-
pare:meias, oomtud ), moseritratn, que um
calor brando é nocesetrio para fulminar os
mieroblos completienonte ; que a marcha da
decomposição caiisa,•la por sua acção para
por tempo consioloravel, e que o aquocimunto
polo peroxydo hydrieo invoco ser do um
elteito absolutam p me destruidor para todos
os microbios, mesmo para as cellulae tão ."
Cap LZ,!3 d ,3 resietencia, corno os 81).005;
dos eaeolos iavisivete, cujos :poros não $5.4
morto9 ou destruidos, mesmo quanto fervi-
dos ein.agui.
. O prnes,S,),de e.sterjliatção por moio de

peroxido hy.trica é (atas' o Inosáo para , OS
generos de aiernontação, tanto liquIdos como
solidoe, esses géneros eonlê collocatio2 em
tira reservatorio com . culwrtura eeetanquo,
roceb o ndo depois uma queritiolo. Conveniento,
clatulcamornte pura, ore poroxylo) hyarieo,
. 1.13VOU(10 esta (lUltitilia ,10 não ser Moffor
do que a mresiarie "'ã oe,Staniir todas
OS bacioriO3, o na) ser leo grande que a-a,
as substancias (nanicos dos géneros se- '4.
jati' c.a,prttes de decompor, (por exemplo,
pata o leite adiliciona-se 0,12 6/0 de pe-
roxydo hydrico). Os eneros liquidos são

n••
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aimplesmenttmLituratioa 'com uma soluçãaad oèraraisaNydr,co saflialentemante forte,poo exanOtial larri (1) (inata do leite carncavou,d ! I ()) tin Centj tnEitr08 èttbiC08 100/m3)de urna sol it ;5 a ale 12 a/p de poroxydo hy-a!ao, (a• -amoras ;,.1 .)11(168 so areassados
Molda de perokydoha ico.

Addicionado peroxydo -hylrico,. o rdaer-
vatorfo é. teclado ltarmeticamena, e é le-
vada wainna alta terliperatura, de . modo . algaca; generos cpnéernentes .possam supportaa
rem modifica:r as suas propriedades (em geral

a0 a 60 grãos Celsous), após o que a este-
rilização 'catara coacluida..	 •Si o winerp é .solic10 e poráso. aná:a:tece * ali.gumad '' tezes que a SONSO ; do peroaYdo
bsdrieo 114 amura completanianto *antes
4/ae o peroxydo hydrico se tenha decomposto.
Neste éaso 9..PrOCesso. o seguinte: Logo
tlue o gene in tenha Ado eolloado, na soltiça, o
doperoxydo loydrico (que- deve 'coem o ga-nem cornpletaMente), o anaarzatorio de
esterolização é:fechado hermeticamente ; o
ar é extratibto .por Melado' bamba e -neste
estado alie,, é 'deixado por 'pouco 'tempo. O ar
élentão admittido outra vez Ga sua pressão

. forçar& o permaydo hydrico a penetrar nos
Oro. dos generosa' Depois disto, o aqueci-

5 executado como foi deseripto
aa'ama.

E' sabidoque o peroxydo hydrico é dacom-
posto i lentamente era agua e oxygenio por
certas •substancias (Eutimes, farinas, etc.),
geralmente existentes em generos de' ali-
nientaçãra sem que os^ substancias organicas
sejam alteradas por isso. (Os principaes
constKuintes dos , generoa de alimentação:
substancias ; ai/luminosas hydratos, carbo-

• nto(os e substancias gordurosas não nua
dificam o peroxydo hydrico de modo algum).
a Por iam. 'do uni pequeno aquecimento
insta decomposie:ão ' é effectuada mais. de-
paessado que na temperatura normal e pelo
aquecimento de 'cerca de 40 gráo Colsiao é

• effectuada em poucas horas, comtanto .que
a qitantidadealo peroxydo hydrico' nã.b Seja
derilatiada.

.0 oxygenio ficando' livre durante a este-
ielitaaa o, deve haver ^no reservatório um
espaço conveniente 'de ar para recebei-o, - o o
resertatorio devo estar apto a supportar a
preso produzida 'pela emissão' do oxygenio
que depende do tamanho do espaço destinada

r'%orn relação aos . gerieros liquid as, a pressão
prodazttla pela esterel,zaçãa pó to ser amora-
gaaa para esgotar o resarvatorio. Generos
laf toldos Odeia, par erWuplo, ser estaria-
=doa can , sYphiNas amimam, cujo entalido
po	 •assfai r retirado por urna tdrneira.

*Cannoag peroxyd:o hydrico 'depois do addi-
danado aos géneros é decomposto ma oxige-
noa e agua, é evidente que as goneros total-
mente esteriliiados não coo toem substancias
estranhas; mas a quantidade de -agua' que
entinha será um 'pouco augmentada, facto
qae cru muitos casos 5 asna Amportanci
aenlitima. Si, entretanto, for necessario que
o proaticto -CoriaeguidG contenha tanta agua
ou inbnos do que à aá • produ :to crio, aa agua

• pôde ser vaporizada em uma temperatura
etaila no vacilo ou por qual Luar outro meio.
ran todo o caso a vaporização deve ser en-
cetada logo após á addição do paraxydo hy-
drico, peto qual é obtido o dupaaemprago do
calor oraceSsarió para' tornar aabactarios ia-
orle ns ivos .• 	 • • •
' Q avido se deaejar conservar os generos era

um esaadO ooneentrado • o processa descripto
offoreceráataanbana grandes vantagens.

• O filete é,que.afirn de* evitar Mudanças 'ou
trmatormaçoes chimieas nas substancias or-
ganicas existentes mos .generos de alimenta-

orca°. é absolutamente necessario enatar a
aaavanarilaçã.o em. 'uma temperatura baixa, ge-

. ralmeate em uma. temperatura nunca acima
de 40 grãos Celáius, temperatura *gim élit

eireumstancias communs '5 muito ftvoravel
ao desenvolvimento o propagação doi baeta •
rios.

Addi 'tonando peroxydo hydrico ant as da
valo wização, 'além da vaãoriz lado dota m.ae a
disa.uição dos botados, de noad ) que asa
ficam 'impelidos totalmairte de agia du-
rante o moroso procedo dai vaparizscãa.
Ao' mesmo tempo que isto 4 frita o pradu tto
obtido não deve conter nenhuma Atbstancia
estranha, d'e modo qtae; addicianan•14) se uma
quantidade de agua, o ganem d averá ter
exaótamarite as mesmas' propriedades que o
gonero era estado natural.

A esteri . ização por meio do psroxydo hy
drico, Lambem pôde ser feita péla . addiçao
do peroxy lo hydrico, ona maior quantidade,
aos ganeros airmenticios que as suas substan-
elas organicas sajano capazes de se decompor
era agua e orgeneo. Elles são, então, agua-
&doa pelo pTocesso cominam, em reservas
torios fechados, cru uma temperatura conve-
niente, durante algumas horas o, então, con-
servados niisturados com uma quantidade
dimiputa de paroxydo hydrico. Pouco tempo
anta do genro ser usado, pequenas quanti-
dades:de substancias organica.a inotrensivas
(por exemplo, uma 'infusão esteril de foi'-
monto comprimido ou cousa semelhante) são
addiclonadasa o que, dantro de pouco tem pd,
decomporá o excesso do peroxydo hydrico
em agua e oxygeneo.

-Reiyindicações: , •
1°, um processo para' esterilização de ge-

neros de alimentaçao,orn tereperatura baixa,
caracterizado ern serem os k.nnem.s do alimen-
ta ão misturados o lrnmeraos era agua en-
tendo uma quantidade de acido bydrico 'que
não sbrá maior 'do que a neaessaria para MS-
pedir que as substancias organicas contidas
nos pneus - de aDmeataçáo , decotnp mimo
gradualmente ernTigiia o okyganeo e não,tão
pequena que a mesma temperatura -coa vot
malote seja incapaz de destruir os buço dos
e sporos presentes nos generos d alimenta-
ção, sendo depois ?aposto a, uma tempera-
tura; por alaurn tempo, que não deverá ex-
ceder a suficiente jgra Impedir qup Os
ganeros de aliinentaçam conservem inaltera-
veia as suas propriedades, physicas o chirni-
cm, e não tão baixa' que os botados e
sporos existentes não sejam mortos' • pela
acção momentanea. • 'do- péroxYdo loydrico
(toinporatura geralmente de 40 a 50 gráos
Cabias.)

20,.um processo para esterilizar griparias de
alimentaçãa era baixa tampara:tura,. cavacas-
rizada' pela addição ' aos artizos do alimen-
tação de uma maior. quantidade de paroxydo
hydrico, que *as Suas substanCiaa organicas
selim capazes de decompor em agua e oxy-, go leo o sua subsequente axpbsição por algum
tempo a uma temperatura,' corno já foi
deácripto na reivindiaação 1; e .firoalmenta,

'antes de usar, adlocionandu pequpnas quan-
tidades das subetaricias organicas capaz ..s de
.;ecompor o peroxyao hydrico ` em agua e

. oxyge000, por exemplo : tuna iortiaão odteril
•de fermenta comprimido.

3', um . processo para esterilizar ganoroi
solidos de alimentação, em uma tempaeatii -a
baixa como ostá mencionado nas reivindica
çaes.t e 2, caraateriz 4) pela collocação dos
mesmos galarim. de alimentação em s)1u411
de peroxydo hydrlco eia reservatiario fecha
do hermeticamenta, evacuado, antes do
aquecimento, depois do qual o ar é de [Litro
introduzido °a adoiraido;	 . •

4-, um processo de esterilização-para ga-
ndras. líquidos ti3 alimentação em nina te ao-
para,tara baixa cismo foi .mencionada naa
reivindicações 1 e 2, caracterizado pert. ret

z ação da usteriliLação em reaorvatorio N-
anado hermeticamente, de construcçã.o tal
que, á pressão produzida pala decomposiçao
em agua e. orygeneo do paroxyd.o hydraio é
titklizida para usvasiar o reservaturio ; por
exemplo, nos syphões communs;

• :	 ,

50. um peocesso para esterilizar generoa
de alimentação em uma t smperatuatt baixa,
como inenaionado nas reiviroicações 1 . o 2,
caraaterizado pala su nuente addiçãoadb
peroxyda hydiaco vapa 'is ,ndo aut na cera-
p nattura, mais cor mar a estaboleeida na
reivindicação. lyde medo que u n gear; de
alimontação, conoentrado; é' obtido; ot qual
cora uma aticliãa de agua termas mamam
pr p .rda les que tinha o gabara palitai-SC°
ou original.	 • •

Rio do Janeiro; 25,do 7noVaipabra clik,19Q2.
—Corno procuradores, Moura & Witstai.

• •.
N. 3.801	 Veser1131ito zedOraPd-
jaando' em* pedido dd prisiiejflo,, por.15
anhos; -na .1t	 'dos Esta.lbiittnidoido
Brazil; 2J/era Urna ftadiina "Para 'fabricar •
ètgaérosi'clbahstO e Senzelhdntes Invertvlo

Mann,	 oifgenheift,
dotniofliado' .e4 FrancrOrt st . 'MOO

• tiasha).,*	 •	
.	

. . • •
• -

iriVét ..r. eNte4,se a urna Machiar,:
pára o fabrico •dó eigarras, charutos e seme-
lhantes, e, tem 'per :objebto 'effectu tr :todas
as dilferentes Phases na fabriçação de taes
artigos, de modo simples e automatico,
como seja comprimir a tripa da fumo na
fórnia.necessaraai etorplitha • no oapote• (folha
interna) e em seguida entsolyel-a n. oS;PS,
(folha .externa), e; finalmente, prep irar e
acabar. o cigarro Oacharuto.•

*O caraeteristicà'da invenção consiste"era
que .o maciça:afamo de çoiriprimir acha-se
collocadci' era _cirna. do rriechini sino de. en
destinado a onVdlyar o capote ,e a capa.
na tripa de tabaca; iminediamenté depois
de ter elle cahido do mechaniamo do adm.
pressãm na SuceO3gãO natural do . logar
tempo.	 ••

O molhe è' , comprirdida 'no- MeehatlisfolO
compre/asar é eahe pelo °riflai° movei,- sia -
tuado. debaixo ..'do .mechanismo compresaor,
dentro do mechanismo de enrolar, em'um
movimanto , de . :Vá& o vem, para receber a
capa o o çapote, dopais .de se .achar abertas
as .peças compressaras. .

.Toda a operação . é executada autom a4tiéa-
mente, por meio: de mechanisreto de alavan-
cas em' combinação com discos curvados,
col(op , do cru uru eixo e por meio de poças
conca-tas dia compressão e de ,rolOs.4:.	 .

Nos desenho apnexos é :indicado um Modo
de constaucção .desta .machina para fabrica-
ção de cigarros.: • • . 	 •

A fig. 1,, é a elevação e parte era secção;
Fig: 2, d'uni,a vivada parte'd&trante;,,

. págs. 3 0,4, t reproSeatam a a disposição ou
machanismo de. enrolar em iliffereatoa posi-
OéS, em escala a,ugmearada;

F

•

 ig.. 5 al atra . V	 'Mostra ',diversos' 'ex-
erstatricos	 taníadoira.s. . •
_Figa. 6 e 7, mostra onaocanisma de com-
pressão...	 .

Como se 'vê-. dos desenhos,. a ', =bobina
'consta de .duas !panédealataraera e 2 cem
sous pés `fixados entre si fortemente,por'rnelo
l e eixos de . alavanoas, .que mala adeante

,	 .aelliordaaocip.tas,aa•	 a. •	 "..,
Na parte onfenar da amadura,- é para-

fuza,do ,um braço 3, -para o 'eixo 4; ... o-qual
descança tara bem em parte -no outra -lado. :na
parede ,Na na% pristeriorada A. armadura,
provida das paredes 1 e 2. é segura a,chttpa
do.. dcacança ou Supp )rte Oixe. 8 de
3XJC Intrico su tangedi3irt, deScança em tont
mangal e nas paredes th armadura '(1 e .2).
a. manga, '7,5 fixada na chapa da deacanço 5.
Ela Mn. outro . eixo 4 klet apoiaafie) ,par. um
1 tolo,,;:na braço 3 G poraouaroada; -..parodefala
armadura.	 _ •

Entre as paredes lateraes 1 o 2 .3;0113-ao dis-
posta a mesa: 'da allatientaçãd'-,a, 'ah qual o
fumo G, cortado Por - navalhas 9; ditlattrahai-

. dadeda mestria inesá 8.
.	 . •	 •
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O apparell o s	 --dão obriaa.da a fizer
um segu-:;	 .•ato devi lo p 'ajoe,ção
II' do o	 que einaur ra a ala-
vanca 14 C l 'Orça o apparelho 10 a descer
ainda mais.	 •

Por moio dessa opa sa.çãa o tabaco é em-
purrad.o at .' n •pa,,.o 81 sobre a lias do
enrolar 31 llig. 3).

A fita do enrolar é segura em um lado da
mesa 32, no outro la fts á alavanca 33 que
gira no eixo 34. A alaeanca 33 tom. por lira
ropôr a fita em sua pasição primitiva de-
pois de ser o cioarra ou clairuto lançado
fóra, de mo lo m, assegurar conveniente-
monte o imrolamenti do fumo ou tab ice.
Na braço do mancai 36, que gira no eia) 37,
acha-se a ai svanca, 38, que é na parte sup
rior bifurca:1a, a qual é segura á chapa 39.

Quando a Jnl'iC do excentricos fica livre da
alavanca 41, que gira no eixo ,1a a alavanca
84 fica solta pela mola 86 que permitto a
chapa porta-capote 39, destinada, pna Man-
ter a capa ou folha interna em movimento;
o capoto 40 é posto anteriormente em cima
da chapa 39.	 o

Durinto a op !ração a folha de coberta
interna jU cap 'Ga 4), que tom Si to colma i ia,
préviamantia sobre a chap I, 30, passa auto-
maticamonta .sobro o reaesso 35 da moia do
enrolar 32. fig. 3. A chapa 39 volta inalo
'a meu par a sua posição primitiva par moio

mocaleen da alavancas 3(, 84, 85 e 41 e
aorrespan . lentes excentricos (rani). Qii arl
isto se tom conseguido. rep s te•cs a opsra,-ão
ianteriormente disscripta, dovido ao que a
'robus ta intarna ou capote envolvo o tabaco.
Isao eff , atua-se por meio de uma alavanca
bifarei,' 1 42, que supparta entra os SylS
dentes um rolo 13, que gira em volta do
.f_six , ) 41, um exaeatrico 1sa actua contra uma
alavanca 16. fatia em 45 ¡no impele a ala-
lw.nca 42 para a esquerda por meio da
piela, 47. .
i A tle. 3 mostri a pasiçio primitiva.Qnanda

ai tvioncii 42 inove-se nadire sção di flecha
xao, 3 1 , a ata 31 Tia passa eatr, I a biela 43'
e o rolo 43. envalvorá, por :si mesma ta-
b co que ficará completamente enrolado,
gomo se vê da. fig. 4.
, O sixcantr,co da alavanca 42 é disposto de
imodo que a ai v.anca pára quasi no moio da
(mesa de enrolar 32. isto é, no m imanto em
que o capota ou folha do envoltura interna
tiver e-n.01:1,10 intairamente o fumo ou ta-
baco ; nesse intervallo o °parador colocará
a falha, de envoltura externa ou capote 48,
cm cima da m usa do enrolar 32.

A capa ou folha (Marna a provi ia couve-
- nientemento da uma substancia viscosa.

Ist consegue-se paio 'mac inisma de ala-
vancas 49, 60, 51, 52 (girando a alavanci 52
no eixo 53, accionada pelo exaentrico V1) e
um braço 51 com a mimada om borracha,
couro ou escova de cabelo, o qual passando
em centieto levo sobre o tambor 55 que
contam a substancia viscasa, leva e unsiga
parto da, messe), ,m daria. que ore contacto
com a capa ou folha externa noa, esta, 111U-
Illa1a ; feito o braço 21 torna a °ocupar po-
sição superior.

Em seguida, devido á disaos:çb so3paaial
do excentrico correspon lento, a alavanca 4,2
avança:o enrola a capa 4S em volsa cio cha-
ruto (mei acabado. Par t que a capa não
saia fe .at da posição, mas permaneça piam
e slbour unonto sobro a mesa de enrolar,
mantido lit'Sia posição pela corrente do nr
que lhe vem do cima por meio de um tubo.

UI:carrea r.° é prolaaida par maio do
u ma alavancia0, adap ;adi, para girar sobre

-as eik4'd movida para baixo pr temia de
(31"e tbrico V. .

Uni embolso de bomba cla ar as participa
desse . nodylinento, O 'ar tio . ealiniro a por
os-e m oio comprimida ca sa pato tubo 59,
e esaapa pelos °Meios existentes nas eitrea
mi Lulas do mesmo. •

Depois de ter a alavanca 42 feita o seu
percurso o charuto ou cinero acabado cabo

k quantidade do tabaco ou fumo necessa-
a para pralwir um cigarro é mant,do
tro uma poNI,a do tabaco 73, adapta.la
rrá 'girar eia volta do eixo 72, o a mesa do
imentação 8.
O porta tabaco ou chapa compressora 71,
iam eni scOmbivação com o mecanismo de
avancas ligado com a faca ou navalha 9,
mo aclama° doscripta.
Um parafuso regulador 76, que servo para
-guiar o espaço entro a chapa compressora
a meai do adua sntação e é fixada wi
tnca 75, que é ligada forternante i alavan-
, 74 e adaptada para girar no eixo 77. Ao
bir da laca ou navalha 9, esta alavanca
sriga a prensa ou peça, compressora. appro-
mar-se da mesa do alimentação, do maio
ie o 'tabaco Iseviado da mesa do alimenta-
aapossa Jor retido pela chapa do compres-
o durante o periodo de cortamonto, o im-
sdir que o fumo cortado se desuna.
Au dosear da faca ou navalha 9, a alavanca
/, liga ia a alia, gyra em ~seção, opposta,
n volta do eixo 77. Para reter ain Ia o
Mo (pois o parafuso 76 nossa movimento
,tira.•se da chapa) e para comprimil-o um
meo mais, o impedir ninbaraç as da rum )
i.iittScida, flngenho compressor 10, pra-
¡esc urna alavanca 78 o um rolo 79. senda
amilla ligada rigidamente -ao eixo 77.
rolo 79 comprimo a crispa comprassora

sntr L a mesa. de alimaistação por moio 41 s
ma superficia 80, eia ['arma de cunha. ata
sio o espaço, entro a paça eompressora o a
lesa de alonentaç'io reduea-se, permittindo
imante a passagem do dispasitivo 10 para
)(ler puxar o lu nu das faces- da pasma 15
.16 para a mesa 27.
O apparelha . 10 in ivido moa baixo pelo
ecanismo da alavanca: 11, 12, 13 14 o
or um excentrico Il. (ig. 5),' Iocalith 0.1
xo 6, l'a 'sça, o, fula° cartada entre as facas

poças compre•Noras (ch.eekç) 15 e 16 de
nana cancaa( t, soaunlo a'fórina ou- ind-lo
Á cigarros ou aliar i'tos. A face 16 é iria
.ovel, o ain'sai a fas ss ou laço (15 e
3) sia a lapt tias para s,sr fo shad 1,s inça -
°monto ° aso/a mesa, 27. qua g,yra sobre
. eixo 26. A caiu). 'cissão do taba,00 en-
es as facas ou p:sçais cninpressoras 15 e 16,
.effectuaila pela peça 15, inapellida pala
favanpi 17, que gira no eixo 44, sendo mo-
ida para o rido na peça compriassora 16,
310 mecalismo de alav Lacas 18, 71, 19. 2).
1, 22. á mio esta ultima alavanca actuado:

oacentrico (cain I), Subo o eixo 2 ern
uo,0 ditada a alavanca 21,isoin prajecçãe 25,
ue participa .d • m sviinent .) ia ai ivanca, 20.
alavanca 24 associa- e á rotação do braço

O 'do modo" "quo a -prajecçãO 25, engrena
)bre o appirelho 10, do na %ladra a impe Ir
subtil I, do apparalho. Sobra o eixo 26 (figs.
e 6) ach s-se assentada, a mesa rotatona. 27,
rovida dooncaixe $1. Quando as faces ou
'aças cOmpreSa.srae 15 e /6 aehainaso
as, a mesa 4— ntoearfi tanto par). a es-
urda qua a extramid ide esquerda do en-
aixe.81 ficará cerca do tres rniliiinetros dis-
ufa dó canto int .rior da Pisa compressora,
amasiai (16; por.molo da acção CompreSsara,
btendo se ~ente iutapequena cydanti aio
o tabaco coropridnido neste orifi-sio. Na
atirada da poça CoMpressora 15, effectuada
elo modo especial dó exnentripo (cem I) e
ela moia 86, a mesa; 27 move•se ainda mais
ara a esquerda. até- que o encaixa 81
che-se otactainanto embaixo do apparellio
O. o que alceado no in ssmo momenta,
uand) a distancia ontre'as . duas peças • com-
ressacas 150 16 é carrespon lonta e. abeirara,
o aneaixe Si. Nesse mavimento o excentrico-
u . angedeira tom adeantado aW o multo
u projecção VIU', e a mesa então receba par
amo de newhinismo do alavinaa 3. 29 e 30
do dito resida) ou praj seção um curta ruo-
Emento atascando, para adeanto o para
oaz, que serve para aap .rar o fumo adite-
auto ás faces ou suporficies compressoras
5 e 16 por melo g9.borlim 82 o 83 (fig. 7).

entre o rôlo 43 o a mesa do %Ousar 32 ,pora
que a fita é puxada, repentmemoato teza
pela alavanca 331 sobro um apparelho con-
veniente, que se compõe de duas paredes 61
dispast o uma ao lado da outra. .

Essas paredes são inclinadas e toem iftie
recepta,culo 62, no qual o cigarro ou charuto
calo.

A operaaão para cartar os &garros oir
charutos offectua-se por meio de duas facas
63, dispostas á direita o esquarda daquellaa
parodea obliquas, o proporcionadas para moa,
verem-se no mancai 64 do braço 65. Estas
faca> giram por meio do um oxcontrico o do
mechanismo do alavan sa g C6, 67 e 68, aceo,n-
do-se a alavanca 68 articulada ao eixo 69.,
Com a descida das facas 63 o cigarro ou chzer
rato fica cortado uniformemente em ambas
as extremidades.

Feita Isto u cigarra ou chamei.° praparadia
e acabado rala sobro a suparlicie inclinada
61 vara dentro do collector ou deposito 70.

Vê-se evidentemente que a mesma ma-
china o as aias disposições prestam-se tarabona
para fabricar cigarros, charutos o same-
lh antes som a folha interna do cobertura ou
capote, sondo neste caso o mecanismo 38, 39,
84, 85 o 41 destinado a surportar as folho,
exterior.

Fmn
sabre a masa :11. No

v .10 capoto 40 emoollnoicean-
'se° aemt".pqaue4Sia:

alavanca 42 pára em seu rnovimanto do,
avanço, o braça 54 com ó sou apparelho dia
grudar fora-sce á capa 48 a substancia •via-
cas a em seguida a alavanca 42 avança de
ma Ia cam ) ji fui dito.

egrll se vê Ims desenhas, differentea a i .a-
vaio: as são dispostas em corrodiça em var los
excantrioas.

Naturalmente em vez do excen trica (ca /)33),
ilkco3 circularas providos do estrias de falte.
de it dg 1 ,3r farm), a,proprsada., podem sor
adaptados nos qa ies se movam :is extraiu ida-
des Ias alivia :as ou rol al existentes Ue Iles.
Tamenin pai s-s3 aproveitar a imã:, do 3 mi-
centric is da aco identica o n ura só disco,
ou are miar ohia sas -1.1:1 ,AM-caç5.m no meca-
nismo lo alma MS ji, vantajosuie itø ona-
'regado.	 -.•

Reivindicaçaes	 •
l a , uma machina para fe,bricaçã:o do ci-

garros, charu tos e setraelhante,s, tendo um
apparellm de farm), compressora, um ap-
poaselho de enrolrar ou cobrir para ligar
uma coberta d:e fala oti folhas de furna,
aquolla colloaada sobro estas, de modo que
o tabaco eamprimiaks ou tripa possa recolocas
a capa, folha ou forrias da (Vota em siiecassão
nat irai da posição e do tempo ; caldodo o
fornecimento da mataria do apparelho com-
prwoor no apparelho do amolar, suietancial-
mente corno dessaripto ;

2 s . a farm% do canstruciaao (13, machina
reivindicada em 1, em a ao a tripa ou mo-
lhe do tabaco compridoo em moldo ou
faitio, pelo apparolhas ampressor, cabo por

'Li 

una orificio do reciprsacida,do, colocado de-
baixo do amuralha compressor, dentro
apparelho do calota ou enrolar localizado
deba i xo do meio, compressor, depois dal,
aberrur 1, das povo compressoras, para
adaptaçãn las folhas externas, em e:.ssenev,
corno clascripta

3a , uma macisina para manufactura de (ci-
garros, charutos a semelhantes, como rei-
vindicai° eia 1, era que uma determinada
quantidade do t ,abaco é cortada em uma,
mesa da supprim an to ou a l imenaação 8, por
uma faca 9; o tabaco é condeajdo *o regu-
lado por um appareiho 10, é al'imentado por
urna chapa movei reguladora 73 entro duas'
faces de fôrma, concava, segura lo a Mialut
feitio de ciaarao ou ch:eruto a: se fabricar,
onlo tale (Seomprimido pela gradual appro -as
xoraão	 poaas compr essa.sras entro siam
em que o tabaco prensado ou tripa é pas-
sada par um segundo rriovamonto do ap-
parelho 10, polo °Macios 81 na mesa ruo-

•
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N. 3.808 —211emorial descriptivo decisiva-
nhando um pedido do prSileyo, durante
15 atines, »a Ittpuldira dos Estados Unidos
do Brasil, para «aperfeiçoamentos em com-
pressores pura fluir! ,s gasosos>. Invenção
de Coigilon 1Vinard Missais, rismiciliado
em Toledo. Estado do Ohio, &fados Unidos
da America do Norte.

A Invenção se refere a compressores para
fluidas puska, e particularmente a um
typo de compressor de ar em que um
embolo amuare° está Monta lo excentrica-
mente em uma caixa cyliadrica, tendomri•
tidos do entrada do ar, sendo o embolo
durado do rens articuladaa otendo um coa-
dacti da ar Interior O p .esagene com vai-
mias qco e ,mm :Meara com esse conducto,
de mudo tal que, pelo effeito das . revoluta-os
do embolo, • as azas se fecham na direcção
dane ao Mesmo tempo que correm ao longo
da parede interior da caixa. , aoeumulando
assim aur, que impeliam pelas passagens de
Imitadas o que pen ura depois ou co ;Meto
runociuntin, em dstado comprimido. Indo ter
flredinantd a anil receptor- ou resorvatoolo
apeapri tio.

Para so obterem OÇ melhoras , restiltadas
com uni compressor desta gemam, é Mann-
cial a adopção de dispositivos. não e:imanta
para esfriar o ar orncp:anto está scoompri-
mindo mi lubrificar perfeitamente a.s.ptuaos
da machina, mano lambem para fornecer
Moa em quantidade suificientemente 09R9i-

clorato: para ser arrastada grande proparção
do in,S.no alei com a c comprimam. Como
o Moo se aquece necessariarnonte, obtenho
uma economia separando o ohm do ar no
raerVataria, esfriando-o e fazendo-o voltar
iso compressor pela força da gravidade.

Nos amanhos armem, a fia. I ropressnta
ira apparellu completo realizaria> a Mi ran-
eia a fig. 2 C3 urna elevação lateral, parto
ora aocção, de Meu oomproSsor; a fig. 3 A
uma secalo longitatlinal do detalho do mesmo
compresacr o a fig. 4 urna secção pela
linha 4-4 da fiz. 3.

Comprehenue o apparelho uma caixa cy-
linètrica II, montada em supportea convenham
tes a O tendo um espoço minutar c o orifloos
de antrada de ar I. As cabeças d da caixa
teem °amaras interiores (inc lommunicam
com o espaço c e são dotadas da caixas do
estopa e, cru que se acha montado u.n eixo
õeof, cujo centro nu ala r •ga de modo • a for-
mar um embolo oe aZ3S g.

Na peça g estão articuladas azas h, com-
pletai ts nora limam para o exterior por
pie .0es 1, dotados de ~Mau a mesma peça g
traz debaixo das azas, aberturas radiaasalo
tadas de valvulas h, que abrem interior-

..manto.
O eixo f encentrico relativamente ao

&antro da caixa b e as catromiiadea dosai
eixo são dotadas de uni ou mais volantes e
Folias, por cujo meio se põem em rotação o
eixo e o ambolo. do modo a se moverei» as
azas conta h a parede interior da caixa, co m

-primindo assim o ar o impelindo-o pelas
aberturas de valvula.

Na interior do eixo restá exactamente
alojado um tubo não rotativo ia, cuja parto
central, das passagens de valvula, se acha
cortada e 4 latada de aberturas ma Uma
extremidade do tubo ia communica por um
cana mi cam o re ervatorin do ar n. No in-
terior do tutu n; existo una tubo do agua o
aue communiea em urna d • suas extremi-
dades com unia forais de aliineutação de agira
e, na outra extremidade, por • meio de um
cano o'

1
 com o espaço c da. casa, o qual é

dotado rio um orificio para s h.da da agua.
Esta (aspai tia • assegura o esfriamento do
dui ai sob compressão , e Impede a caixa de
ficar sabraiumecida, quer pela enoito da ope-
ração de compressão, quer peta fricção d:ts
azas.

Na p atica d • e loba invenção, forneço ao
aparto Mda catunticlide continua e coaSi•

O en

deravel da oleo destinado a lubrificar perfei-
tamente as partes e aontallinir para consisti
irar baixa a temperatura do •ar enuptanto
este se comprime: Serve Mais este oleo para
tornar hermeticas as juntas entro as parte,
moveis do apparelbo: emasso de •0100 . se
remove rapidamente da aeriza peia acção das
azas, e 4 arrastado cota o ar-tomate/lido.

A fig. . 1 representa em p um reservatorio
elevada de oleo, que comilona/na com um dos
Orit13.0s 4e murada • •do . ar 1 (liga. 2e4) por
um cano?, com aurnairá p t, pura regular a
current:3 de•aboo que vaa desse- reservatorio
ao oompreisoe. •

O oloo arrastado até o reaervatorio de ar
comprimido n escapa-se deste, penetrando
em um apparelho rdtriersâte, com uma
serpentina g. Situada' em uru recipiente r
dotal» do um • 44spoSitivo para ser atra-
vossado por unia caimento continua de agua.

Urna valvalla redima:irá do • pressão $ riu-
pele o grão de cdrápresstio existente fio re-
servatorio ri do se 3alansMis tir á sorpantieta
g,. permittinda, ottp, uma presaai sam.
ciente para fazer solda ;LIAS o reservaturio p,
pelo cano 9 1 , o oléo exatas:ate na aurpantina

g, A enteada do olao no rena-atonta p ra re-
gulada por rima baia E, geado assim a pas-
sagem du olco pala sarpentina refrigerante
det nala pela velocidade com ripo o ol so,
isollieitado pela força da gravidade, 'passa do
roservator io ao comprassor.

Fornecendo assim ao compresser'uma COP•
renta canaideaavel de °leu provenimte da
serpentina. Obtenho praticamente uma eira
culaçao entinta% pilo apparolho do um
liquida lubrilicanta e reta/garante, sendo a
operação das aias til que tornam conta desse
liquido e o arrastam, cure O ar, ata ao reser-
vatoria.

Perruitfeffine, aléni disso, asas ti:apuai-
tivo -dispensar as gachetas da borda arta
calada, assira corno nas extremidades e 39-
perneies catada-as das azas, pelo • facto de
tornar o ohm 'maracuani,' aa partes, nestes
partos de contacto entro superticioamotalli

-e.a0 Moreis em ralação uma á outra.
Eia resumo, reivindico comi pontoa e ca-

racteros constitati vos da intenção:
Um &aparelho do compressão rotativo de

azos, caracterizado pela circulação continua
do oteo ema grande quantidade, de modo
a se, atilar uru excesso do oleo, e u m maio
para separar do ar comprimido o exce sso de
oleia o esfriar este antes 'de o fazer ev itar- ao
compressor,

Riu de Janeiro. 28 do fevereiro do 1901r-
Como procuradora:, lutes Giraisd, Leder° iSs
Comp.

- a

AIO L.0103

sociedade Awooymo, Jornal
• do- Dramilp

Os Sm. accionistas são coovidalos para a
sessão °danaria, dii assamblea geral, ao dia
.11 do corrente, ás 2 horas da tarde., Os -d0-
aumentos leves. atão a. disposição. dos
mesmos acaionistas, desde já. Os títulos ao
portador serão depositados ata o dia 2,

Rio do Janeiro, 16 de março do. 1903.—
Ptarao Carpa:ha do Moraes, presidente.

Braga, carneiro Uomp.
ASSE3MLÉ.S. amua OROINARIA

Os solida.rios toem a honra do convidar os
Srs. commanditarios para se rauairetn,
dia II de abril, Mi horas da tarde, na .rua
da Alfandega n, :14, e ri assetubléa geral or-
dinaria, para a prestação das contas do sano
de 102.

Rio de Janeiro, 23 de março do 1903. (.
Riu de Janeiro -- Imprensa -Natiozal 11i0-3

vel 27 sobre uma folha interna ou
. • capoto 40 que é collocado préviamente den-

tro do remeasa 35 de uma mesa de enrolar 32,
por uma alavanca bifurcada 38 e chapa 39;
o tabaco comprimido ou tripa sendo então
envolvido par uma alavanca 42, enrolado
primeiro na falha interior ou capote 40e d.:-

, pot- na folha ex_erior ou capa 48, ou á tripa
o.i molhe fica directamente • enrolada na
capa 48, depois da tea sido a capa exterior
48 molhada ou humodecida com a substancia

. eia gomrnosa, substancialmente como foi das-
cripta. •

40, a forma da nonstrucção do pecam
campresaoras reivindicada em 3; cal (jus
uma peoa compressara IG cum face in-
terna de farina coimava é fixada. á ar-
madura ou paredes 1 o 2e unta seganda
peça conopresaora 15, com lace interna
do (Arma corava em correspandanett
com a primeira, ligada a unia alavanca que
A fixada no eixo 94; a uma peça te, Sudo
adaptada para approximaa-se p. Ca 15
por meio do mecanismo de alavancas 18, 19,

•20, 21, 22'e excentrico (carn 1), ..ubstancial.
mento como decaripta

5n, urna forma do conssrueeão de um appa-
relho reivindicado em 3, constimblo do um
extuantrico en disco mio . circular provido
do dl a3 projecções de ai/taro/nes. tamanhos
adaptalas a cheirar o apparallio 10 a descer
duas vezes, aulaiiancialmente como fal do-
SnIpto ;

6, uma outra disposiçao no amuralho 10,
segundo as reivindicua5es 3 o 5 pela qual
depois da descida (10 appstelbo 10, urna sali.
anela 25 da alavanca ti é c)lloc ida sobra o
ame/relho ha quando o eixo atra, evit eido
assim o ramal, do apparelho para Mun.
- nina disp sição para inzerçãe do ca-
pote acartado a mire:Indicarão 3; fira que o
capote (10) fira deitado Sobro unia chapa
(39) que é ligaria a alavanca bifurcada (38),
acetada pala mala (8 i), quando a disco não
circular fll não actu r. a. alavanca (41' fica
deitada sobre a ma do enrolar (32). limeis
13 Chapa (141) torna ri acoimar a sua posição
primitica por meia do nimentrieo III o ala-
vancas (531, 8e 4;) substancialmente elmo
d caeripto

sa, cru uma macbina para manufactura
do cigarros nu charutos reivindicada cru 3,
a disposição do um bomba do ar 58. Alui no
3/lamenta proprio causa o r comprimida a
passar, devido ao mavinints da a lavanat 50

. e ••Xcentrico V, pelo tubo 5e, contra a fiais:
externa ou capa 4. de mod .3 a mantel-a em-
quanto é enrolai:3, g iba:: o cigarra 0u eira-
rata, substancialmoato corno doscripta
. taa Man disposição para apearar instanta

noa e tez:imante a lita da enraiar, segundo a
reinvidicaçao 3, em que uma alavanca de
dons braços (33)aegara a fita 31. é acatada
p310-disco não circular VIU, e faz a tensão
da fita substancialmente, corno d scripro;

10. Urna disposiçtia para 53 Malhar o eia
• pote com a sabat meia gomnio.sa (secundo a

reivindicação 3), do rn alo que o tambor (55),
que contem a sabstancia gornmosa, tam uin•t
abertura lateral, do modo que o braço (51)
cOm a:manieto de borracha; coroo; aie•actuado pelas alavancas (49, 50, 51 o 52), o
pelo meneio (VII, na sua descida. põe
em contacto a sitbst meia g,ornmosa que lhe
vem da abertura lateral do Mine ein
quantidado neceeraria para. que a capa seja

• molhada.

11. Um appaaelho para cortar charutos e
cigarros acaba ma n machia:a reivindicada

• em 3, tendo uru braço que aripporta as facas
(63), girando sobre ell a • trios rocas sendo
adaptadas para deseac Ou abaixar o cortar
convenientemente o cigarra ou o aliaram
existente em uru recepia .mlo (6a) de duas
paredes, substandalumati cuato descriptó.

faio do Janeiro, 21 do fevereiro de 19a3.
— :vaio procuradorea, Moura (fa


